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B E N I A R O S A s o c i a c t ó n d e 
^ . r-mpamento de Bu-Harrax.—Las fuerzas que tomaron parte i f j P L * 
^ l ib r i l l a - t^ opcración.-El combate, los avances y los ob- U O D I B I H O 
^ ' e t i v o s . Jornada victoriosa.—En la zona de MeÜlla.— 
^ * Varías noticias. 
de l a c i u d a d sagrada en I n f a n t e r í a de l a me ja l a , u n a de Ca- • 
Salimos ., hacia e l cercano b a l l e r í a de la m i s m a , e l segundo ba-'j 
raudo automu^ t a l l ó n del S i c i l i a (menos las f u e r - ! 
wen H a r n c h . 
A l i P A I S 
lado" a nues t r a i z q u i e r d a , e l | » 
' i / . ¿ l ah rpa Rxravacio- • t i 
zas de la 
(menos 
g u a r n i c i ó n ) , 
S a n g r i e n t a r i ñ a 
e n t r e o b r e r o s 
E l progreso m o r a l de Cuba s u f r i ó 
u n a b a t e r í a I una fue r t e sacud ida hace qu ince a ñ o s j 
desde entonces cuantos e lementos j 
Rogóte , i ;"" r^anue(iai en donde ¡ t a l l ó n de T a l a v e r a , u n a a m b u l a n c i a h a n a s u m i d o e l poder en nues t ra p a - ¡ 
1168 r(MiaIuel Sasquet ty ayudado po r ¡ d s m o n t a ñ a di T e t u á n , u n a e s t a c i ó n i t r i a , le jos de t r a t a r de restablecer l a 
j u a n de M 0 n t a l v á n , r ea l i za de ó p t i c a a caba l lo y o t r a a l o m o , i n o r m a l i d a d y de asentar nuest ras so-! 
—-iA«iABrf«« u n a e s t a c i ó n de r a d i o a caba l lo y p i e d a d sobre f i r m e base de a l t a mo-1 
u n a s e c c i ó n de l Pa rque M ó v i l de r a l i d a d de j u s t i c i a y de ef icacia a d m i - i 
m o n t a ñ a . j u i s t r a t i v a h a n e j e r c ido e l poder en 
E l c o m a n d a n t e genera l , con dos j benef ic io de u n g r u p o , mas o menos 
estaciones ó p t i c a s a caba l lo . : g r a n d e de a m i g o s y c o r r e l i g i o n a r i o s . 
E l a l t o c o m i s a r i o , con o t ras dos j Como consecuencia de esa conduc-
de esta clase y u n a de r a d i o . i ta e l pr0greSO m a t e r i a l de Cuba f u é 
A poco de in ic i a r se l a m a r c h a se | c l e t a m e n t e desa tendido y e l 
coloco en B e n K a K r n c h u n a c o l u m - i 
Arablemente l abo r a r q u e o l ó g i c a 
h ^ d t r S ' s a u c i e n . y e l puente 
.Auceja que es e l c a m i n o de l F o n -
t de Vin Y e d i d a , paso i n t e r n a c i o -
i nara T á n g e r . 
Daln Ben K a r r i c h . hay u n g r a n 
Lmento con eno rme s u r t i d o r de 
S ? q u ¿ ° m a - P o r 630 JfedUecto. d e l . l a d i n o y c o m b a t i e n -
te T r i e s t e a n i m a d o c a m p a m e n t o , 
Atamos en los cabal los , y p r o t e -
^ d o f p o r u n e s c u a d r ó n de l P r í n c i p e 
f̂ mero 3, comenzamos 
^.nrrido por ab rup tas mon tanas a l 
S ? é 8 de las k a b i l a s de B e n i I d e r y 
Sfini Aros , pasando p o r poblados 
S * * * 0 3 y l e g a n d o a l a d o m i -
ITZ Pos ic ión de Sevue en donde es-
íaba todo e l R e g i m i e n t o d e l P r í n -
Los obreros a libre contratación 
fueron agredidos al llegar a Re-
gla. Se hicieron muchos dis-
paros. 3 lesionados. Nume-
rosos heridos no se han 
presentado. 8 deteni-
dos. Festejos a los 
marinos ale-
manes. 
na de e v a c u a c i ó n , con las a m b u l a n - i 
cias de a u t o m ó v i l e s , p ro t eg idas p o r 
la c o m p a ñ í a m i x t a de Ceuta . 
e x t r a o r d i n a r i o p a r é n t e s i s que l a guo- ¡ 
r r a a b r i ó e n t r e nosot ros a g r e g ó m u y | 
1 poco e l acervo n a c i o n a l y l a c r i s i s h a • 
Las estaciones ó p t i c a s que l l e v a - i ^ P 1 ! 6 " ^ 0 a l Es t ado s i n reservas, 
ba a sus ó r d e n e s e l gene ra l M a n z a - | Bín e lementos de v i d a , c o l o c á n d o l o en 
fundos p"or l a o f i c i a l i d a d d e l m i s 
151 De Sevue a B u H a r r a x , e l p e l i „0so camino de sub ida , es u n ¿ h o r 
me recreo de l a v i s t a has ta l l ega r í 
Ja cumbre de l a m e j o r p o s i c i ó n de 
España en A f r i c a . 
Desde la c u m b r e de B u Hart-ax, se 
ve el san tuar io de M u l e y A b d - e l -
Selam y l a b e l l a casa en donde es-
tá el f a n á t i c o de B e n R a m i d o e l 
^IOCAA aue m a ñ a n a s e r á desa lo jado ( f u e g o . 
ñ o n a z o s A las ocho 7 med ia , e l enemigo se 
* E l General en je fe , se d e d i c ó ayer | h a b í a presentado en g r a n c a n t i d a d , 
i recorrer las posic iones avanzadas 
e l famoso (no es tab lec ie ron en seguida c o m u -
n i c a c i ó n e n t r e las co lum ans . 
E n e l c a m i n o de A z a l i e se esta-
b l e c i ó e l h o s p i t a l de c a m p a ñ a n ú -
m e r o 2, con coches L o h n e r . 
De B u h a r r a x s a l i ó u n i m p o r t a n t e 
g r u p o de A r t i l l e r í a , que i n m e d i a t a -
m e n t e c o m e n z ó a b o m b a r d e a r e l 
f r e n t e enemigo . 
A n t e s de que fue ra de d í a se t o -
c ó d i ana en los 'campamentos , y co-
m e n z ó e l m o v i m i e n t o de o r d e n a c i ó n 
de las c o l u m n a s . 
T a n p r o n t o como t e r m i n a r o n de 
desayunarse , e m p e z ó l a m a r c h a , 
m o s t r á n d o s e todos los soldados m u y 
a n i m o s o s . 
L u e g o que l a I n f a n t e r í a c o m e n z ó 
l a m a r c h a , l a A r t i l l e r í a a b r i ó e l 
a c o m p a ñ a d o de l i l u s t r e Corone l j e f e 
de E . M . , d o n F r a n c i s c o G ó m e z 
Jordana. 
Ordenó v a n a s marchas de exp lo -
ración y descubiertas , s i n que se 
encontrase a l e n e m i g o . 
T a m b i é n o r d e n ó que los aviones 
galieran a hacer observaciones sobre 
el macizo de B e n i - A r o s , que i b a a 
aer atacado hoy . 
Sólo d i s t i n g u i e r o n a lgunas c o n -
centraciones, que f u e r o n bombardea -
das con ef icac ia . 
Revisó e l e m p l a z a m i e n t o de l a 
ar t i l ler ía , e n c o n t r á n d o l o t odo en d i s -
posciión de comenzar las operacio-
nes. 
A laa siete de l a m a ñ a n a e m p e z ó 
el movimiento de t ropas en e l c a m -
pamento de B u h a r r a x . 
A pooo de sa l i r , ocupaban u n a ex-
tensión de 15 k i l ó m e t r o s . 
A l mismo t i e m p o que las t ropas 
te pusieron en m o v i m i e n t o , sa l ie-
ron las escuadr i l las de a v i a c i ó n , que 
comenzaron a e v o l u c i o n a r sobre los 
terrenos en que i b a n a opera r nues-
tras t ropas . 
A r r o j a r o n g r a n c a n t i d a d de exp lo -
sivos, y desde los p r i m e r o s m o m e n -
tos comenzaron a s e ñ a l a r a las t r o -
pas los lugares e n donde estaba c o n -
centrado el enemigo . 
Tan p ron to c o m o é s t o se s e ñ a l ó , 
en n ú c l e o s considerables , empefcó a 
funcionar l a a r t i l l e r í a , r o m p i e n d o 
fuego sobre los lugares s e ñ a l a d o s 
por los aviadores. 
Se supone que las fuerzas de l a 
columna de L a r a c h e se p o n d r í a n en 
marcha a p r o x i m a d a m e n t e a l a m i s -
ma hora, a j u z g a r p o r l a p r e c i s i ó n 
con que l l ega ron a sus ob je t ivos . 
Unas y otras m a r c h a r o n d i r e c t a -
mente sobre e l mac izo m o n t a ñ o s o 
de Abda l id . 
Afecta a l c u a r t e l gene ra l y m a n -
dada por el co rone l de l r e g i m i e n t o 
de C a b a l l e r í a d e l P r í n c i p e , estaba 
una e s t a c i ó n ó p t i c a y u n a compa-
.ñla de T e l e g r a f í a ; u n e s c u a d r ó n de 
Regulares de Ceuta , o t r o de l r e g i -
uiiento de T e t u á n y o t r o de l r e g i -
miento de l a V i c t o r i a ; f u e r o n é s t o s 
mandados po r e l t en i en te co rone l de 
dicho r eg imien to . 
Otro n ú c l e o de fuerzas lo I n t e g r a -
ban dos escuadrones de l r e g i m i e n t o 
del P r í n c i p e y e l g r u p o de a m e t r a -
lladoras del m i s m o , con u n a s e c c i ó n 
de a r t i l l e r í a l i g e r a , mandadas po r 
«1 coronel del r e g i m i e n t o de l P r í n -
cipe; tres b a t e r í a s d e l segundo r e -
Kiuiiento l ige ro y dos de l m i x t o de 
Ceuta comple taban la d o t a c i ó n de l a 
columna. 
Estas f u e r z á s sa l ie re nde B u h a -
rrax, en donde estaba e l c u a r t e l ge-
neral del a l to comisa r io . 
En este c a m p a m e n t o se e s t a b l e c i ó 
^na e s t a c i ó n r a d i o t e l e g r á f i c a , que 
mantiene constante c o m u n i c a c i ó n 
con T e t u á n . 
I>e Seinet s a l i ó l a c o l u m n a de l ge-
oeral Marzo, f o rmada por u n a " m í a " 
oe Pol icía de Hauz , dos tabores de l 
p i m i e n t o de T e t u á n y a m e t r a l l a -
hal^f,' la ^ c e r a - bandera e l T e r c i o , 
f i l o n e s del S e r r a l l o , A r a g ó n y 
^raenea M i l i t a r e s , dos b a t e r í a s de 
?*mtana de l m i x t o , u n a de l segun-
Qn / t fmien t0 ' u n a s e c c i ó n del Pa r -
fiíaa h VÍ1 de m o n t a f i a . dos compa-
píivÜ £ e ZaPadore8 ( segunda exped i -
t W 1 ? ^ ' dos de ^ t i c a a caba l lo , 
de t ^ ó p t i c a a l o m o , u n a s e c c i ó n 
l e w , d0, una e s t a c i ó n de r a d i o -
ciat h a cabal lo y dos a r a b u l a n -
Paña m o n t a ñ a . h o s p i t a l de c a m -
hm** f i c t a s , a d e m á s , a esta co-
T ^ L ^ 9 r z a s de In t endenc i a . 
Inm^a i 8al ió de B u h a r r a x l a co-
Bor b corone l Serrano, f o r m a d a 
anL lcla de B 
Ceut í3 , Un tabor del r e g i m i e n t o de 
bandtr00̂  ame t ra l l adoras , l a q u i n t a 
U6n Ia de l T e r c i o ; e l te rcer ba ta -
4e rt«!.eu euta ' con a m e t r a l l a d o r a s 
^ dos batal lones- 1 J -
contes tando c o n v i o l e n c i a a l fuego 
de nues t ras t ropas . 
N o h u b o accidente d e l t e r r e n o , 
que no fuese aprovechado po r e l 
enemigo p a r a h o s t i l i z a r a nues t ras 
t r o p a s . 
Es tas avanzaban l l e v a n d o en v a n -
g u a r d i a a los Regula res i n d í g e n a s y 
barcas amigas . 
C o n t r a e l los f u e r o n las p r i m e r a s 
acomet idas d e l enemigo , que e n u n 
p r i n c i p i o se m o s t r ó m u y d u r o en l a 
defensa de las posiciones que ocu-
s i t u a c i ó n t a n insos ten ib le que h o y 
solo se m a n t i e n e po r l a g r a n v i t a l i -
dad e c o n ó m i c a , y a casi agotada de es-
te pueb lo y p o r e l concurso generoso 
que le h a n pres tado todas las clases 
sociales f a c i l i t á n d o l e has ta a h o r a 
los recursos necesarios pa ra su de-
s e n v o l v i m i e n t o . 
L a s clases e c o n ó m i c a s , las v e r d a -
deras clases d i r i g e n t e s del p a í s se h a n 
a le jado p o r c o m p l e t o de l a p o l í t i c a , 
h a n abandonado toda i n t e r v e n c i ó n 
en l a cosa p u b l i c a d e j á n d o l a en m a -
nos , que no h a n sido s i empre l a mas 
adecuada p a r a a s u m i r las g r a v í s i m a s 
responsab i l idades d e l poder , o l v i d a n -
do que g o b e r n a r es u n a r t e d i f i f c i l 
que exige m u c h a p r e p a r a c i ó n y de-
m a n d a g r a n m o r a l i d a d . 
Debemos pues, reconocer nues t ro 
e r r o r y r e c t i f i c a r l o i n m e d i a t a m e n t e , 
c o n s t i t u y e n d o de u n a m a n e r a r á p i d a 
y en tus ias t a e n t o d a l a R e p ú b l i c a , 
u n a g r a n o r g a n i z a c i ó n en l a que t e n -
g a n cab ida todas las fuerzas p r o d u c -
toras de p a í s , que este en condic iones 
de a s u m i r a l Poder , t an p r o n t o como 
se le presen te u n a o p o r t u n i d a d pa ra 
e l l o , l o m i s m o en los M u n i c i p i o s que 
en las esferas p r o v i n c i a l y n a c i o n a l 
y que, m i e n t r a s esa o c a s i ó n no l l egue , 
r ea l i ce las func iones que a l a opo-
s i c i ó n cor responde en todos los p a í s e s 
b i e n o rgan izadas , l a c u a l t ampoco 
paba, y que h a b í a n s ido h á b i l m e n t e exis te e n t r e noso t ros , p o r causas so-
escogidas, ap rovechando los pasos 
m á s d i f í c i l e s p a r a nues t ros soldados. 
L a res i s tenc ia f u é venc ida , y a 
las diez de l a m a ñ a n a se h a b í a n l o -
g rado los p r i m e r o s ob j e t i vos po r la 
p a r t e de T e t u á n . 
P r ó x i m a m e n t e a esa h o r a , s e ñ a -
l a r o n los aviones l a presencia de las 
fuerzas de L a r a c h e , que se s e ñ a l a b a 
po r e l h u m o de los Incendios . 
L o s av iadores se c o r r i e r o n hac ia 
esa pa r t e , y p u d i e r o n observar su 
avance v i c t o r i o s o . . 
I n m e d i a t a m e n t e le f u é c o m u n i c a - | 
da l a n o t i c i a a l a l t o c o m i s a r i o , cau-
sando e n o r m e en tus i a smo en las t r o -
pas que avanzaban p o r esta p a r t e . 
L a c o l u m n a de L a b a r r e r a m a r c h a -
ba, a r r a s a n d o aduares y a r r o l l a n d o 
a l e n e m i g o . 
M á s de qu ince poblados enemigos 
f u e r o n " r a z z i a d o s " p o r dichas fuer -
zas, que e n su avance a s a l t a r o n l a 
p o s i c i ó n de A z a l i a . 
A las once y c u a r t o la res is tencia 
f u é • t o t a l m e n t e venc ida , y nues t ras 
t ropas o c u p a r o n , d e s p u é s de l a ca-
sa H a m i d o , e l Sucead, en donde se 
i z ó l a bande ra e s p a ñ o l a e n t r e d e l i -
r an te s ac lamaciones de las t ropas . 
C o n t i n u ó l a m a r c h a hac ia H a -
mades, e n donde q u e d ó i n s t a l a d a 
u n a p o s i c i ó n . 
L a s posiciones f u e r o n a r t i l l a d a s 
c o n v e n i e n t e m e n t e . 
Se h a n b a t i d o nues t ros soldados 
con g r a n e s p í r i t u g u e r r e r o ; y puede 
a f i r m a r s e que su v a l o r h a sido ele-
m e n t o decis ivo en los combates . 
E l e n e m i g o estaba m u y b i e n a t r i n -
cherado y de fend ido , en t e r r e n o 
m u y a b r u p t o , de l que f u é preciso 
a d u e ñ a r s e a pecho descubier to . 
Se esperaba, s i n e m b a r g o , que l a 
res i s tenc ia h u b i e r a s ido m a y o r ; pe-
r o se conoce que, a tacado e l e n e m i -
go p o r t res f rentes , se d e s m o r a l i z ó 
r á p i d a m e n t e , abandonando el t e r r e -
no en c o m p l e t a h u i d a . 
L a s fuerzas de l R a i s u n i y de l h e r -
m a n o de A b d - e l - K r i m no h a n hecho 
toda l a res i s tenc ia que se esperaba, 
y p r o n t o f u e r o n d o m i n a d a spor e l 
a r r o l l a d o r i m p u l s o de nues t ras t r o -
b r a d a m e n t e conoc idas . 
N o es este e l m o m e n t o de h a b l a r 
n i de d i r i g i r man i f i e s to s con pa labras 
m á s o menos sonoras sino de ac tua r 
r á p i d a y e n é r g i c a m e n t e , y s i es p re -
ciso decir a l g o p a r a convocar a esos 
e lementos dispersos, creemos que las 
/ á n s i a s todas d e l pueb lo cubano en los 
m o m e n t o s ac tua les se condensan en 
estas pa labras , que debe ser nues t ro 
p r o g r a m a y n u e s t r a d i v i s a : M o r a l i -
dad y e f i c i e n c i a . 
pas . 
L o s av iadores , a l b o m b a r d e a r las 
Pasa a l a ú l t i m a , c o l u m n a t r e s . 
M o r a l i d a d en l a A d m i n i s t r a c i ó n p ú -
b l i c a e f i c i enc i a en sus serv ic ios 
A todos los que e s t é n c o n f o r m e 
con estas tendenc ias los i n v i t a m o s a 
que se u n a n a nosotros y secunden 
nues t r a obra , l a c u a l h a b r á de l l e v a r -
se a cabo c o n i n f l e x i b l e f i r m e z a de 
p r o p ó s i t o s . 
Ped ro F . D i a g o : L u i s M o r a l e s ; 
L e o n a r d o Sorzano J o r r i n ; M a r i o G . 
Mendoza ; A l b e r t o G o n z á l e z ; J a c i n t o 
Pedroso; A r i s t i d e s A g r á m e n t e ; Euse 
b io D a r d e t ; M . A . B u e n ó ; C a s i m i r o 
Cepero; R i c a r d o U r i b a l ; G u i l l e r m o 
Veranes ; Car los de la T o r r e ; A d o l -
fo A . A r e l l a u o ; A l b e r t o Cruse l l a s ; 
Car los A l z u g a r a y ; R e s t i t u t o A l v a r e z ; 
J u a n P a r t a g á s ; N i r o l á s de C á r d e n a s 
B e n l t e z ; W i l l y L a w t o n ; E u d a l d o Ro -
magosa ; P r i m i t i v o de l P o r t a l ; A n -
t o n i o G . Cas t ro ; Pedro I . Zayas; 
J o s é D u r á n ; E u s t a q u i o A l o n s o ; M a -
r i o G u í r a l M o r e n o ; A n t o n i o A n t ó n ; 
E r n e s t o D i h i g o ; M i g u e l A . R i v a ; 
E m i l i o G ó m e z ; I g n a c i o M e n é n d e z ; 
D r . Gus tavo G u t i é r r e z ; Sa lvador A l -
va rez ; E l í s e o C a r t a y a ; Ga rpa r C o n -
t r e r a s ; P o r f i r i o F r a n c a ; A n t o n i o S u á 
rez ; A n t o n i o M o n t e r o ; F . V i l l a o z ; 
L u i s B r e t o n e s ; R . G ó m e z de G a r a y ; 
A d o l f o H . K a t e s ; N i c o l á s P é r e z ; V a -
l e n t í n F e r n á n d e z ; J o s é Le icea ; M a -
n u e l A j u r i a ; J o s é A . A r i o s a ; G o n -
zalo A . N a v a r r o ; J o a q u í n Q u i n t a n a ; 
M a r i o A . M a c b e a t c h : R i c a r d o G u t i é -
r r e z L e e ; C o n r a d o Massaguer ; M a -
r i a n o S i r ó ; W a l f r e d o San tac ruz ; B e r -
n a r d o T ' a r d i a z ; Gus tavo K a t e ; E n r i -
que B e r e n g u e r y Gonzalo G o n z á l e z 
L a b a r g a . <• 
E S T A N E N L A 
I N D I G E N C I A 
L O S H A P S B U R G O S 
D I V E R S A S 
N O T I C I A S 
C A B L E G R A F I C A S 
P R O T E G I E N D O L A C O D O R N I Z 
los B U E N O S A I R E S , E n e r o 1 7 . 
batallonP, ^ b a t a l l ó n de Ceuta , los p u é s de u n a i n v e s t i g a c i ó n que nada 
^as (J\ , Covadonga y A s t u - t u v i e r o n que ver con l a m a l o g r a d a 
bres) h« ¿ m e r o ' menos clen b o m - I t e n t a t i v a de r e s t a u r a c i ó n de C a r l o s , nes los cazadores las pers iguen a ca 
"* I L o s a r c h i d u q u e s M a x y F r e d e r i c k ' b a l l o - Son m á s gordas que las p e r d í -
- u a del p-r " — ¡ e s t á n v i v i e n d o con l a pr incesa Josefa 
A t ó n t a l a ™[xto' u n a b a t e r í a | en B a v i e r a ; A l b r e c h t res ide con su 
" m a d r e I s abe l en B u d a p e s t ; L e o p o l d o 
las a m e t r a l l a d o -
G I N E B R A , E n e r o 1 7 . 
Dispersos pa r t o d a E u r o p a , 
m i e m b r o s de l a en u n t i e m p o o r g u - ¡ e x D O r t a c i ó n de codornlceq muPr 
l losa Casa de H a p s b u r g o v i v e n t o - J e ^ ^ ^ ^ 
dos c o n r e l a t i v a pobreza, a lgunos de tas Pueae r e s i r i n g i r s e por ei Minis-
el los sSmidos en l a ve rdade ra mise - ^ o de A g r i c u l t u r a a quien se h a n 
la hecho recomendac iones respecto a es-
r a ¿ l ex-emperador Car los y l a ex- te J ^ i c ° 
p e r a t r i z Z i t a , que f u e r o n enviados a ^ . , . o r e a n i z a c i o n e « , nrn 
F u n c h a l M a d e i r a . como " h u é s p e d e s pro tes tas de las organizaciones p r o -
^ u n c n a i . i v i " " . . d al_ tec toras , l l a m a n d o la a t e n c i ó n ha-
de los a l iados e s t á n en t reganao a i hecho de oue 60 000 dp P^tao 
go a sus escasos ingresos con la ven-1 c l 
c i en t emen te 
T U M U L T O S E N L U Z Y E N R E G L A 
E n l a m a ñ a n a de hoy y en dos 
d i s t i n t o s luga res de l l i t o r a l de l 
p u e r t o se h a n o r i g i n a d o sang r i en -
tos choques e n t r e obreros federa-
dos y de l i b r e c o n t r a t a c i ó n . 
Todas las m a ñ a n a s , a eso de las 
siete, los capataces de las d i s t i n t a s 
casas cons igna t a r i a s se r e ú n e n en 
la p lazo le ta de L u z y a l l í escogen 
e l pe rsona l de est ibadores , l anche-
ros y d e m á s t r aba jadores , los que 
son embarcados en lanchas y l l e v a -
dos a los luga res de dest ino. 
Cuando a l a i n d i c a d a h o r a se 
n o m b r ó e l p e r s o n a l en e l m u e l l e de 
L u z , u n g r u p o de obreros que, se-
g ú n l a P o l i c í a , per tenecen a l a Fe -
d e r a c i ó n de B a h í a , h izo a g r e s i ó n a 
los que r e s u l t a b a n no a g r e m i a d o s » 
o r i g i n á n d o s e u n a sangr i en t a r i ñ a 
en l a c u a l s a l i e r o n a r e l u c i r t o d a 
clase de a r m a s y obje tos c o n t u n d e n -
tes, r e s u l t a n d o de l hecho va r io s 
he r idos . 
L a P o l i c í a de l a segunda e s t a c i ó n 
y a lgunos v i g i l a n t e s de l a P o l i c í a 
d e l P u e r t o , p r o c e d i e r o n a l m á s r á -
p i d o desalojo de los mue l l e s , p r o t e -
g iendo a los que h a b í a n embarcado . 
M i e n t r a s estos hechos se desar ro-
l l a b a n en l a H a b a n a y los que re -
s u l t a r o n les ionados e r an conduc idos 
a l p r i m e r cen t ro de socorro , en Re-
gla , en los almacenes d e l vec ino 
pueb lo se d e s a r r o l l a r o n t a m b i é n 
o t ros hechos I g u a l m e n t e s a n g r i e n -
tos, pues las lanchas cargadas de 
obreros que i b a n a a t r aca r a los 
menc ionados a lmacenes d e l l i t o r a l , 
f u e r o n rec ib idas a pedradas y s o -
b re sus ocupantes se l anza ron toda 
clase de p royec t i l e s . 
L a P o l i c í a que cus tod iaba las l a n -
chas y l a que pres taba servic ios en 
los mue l l e s , r e p e l i ó l a a g r e s i ó n ha-
c iendo numerosos d isparos de re -
v ó l v e r has ta d i s o l v e r los g rupos 
compactos de a tacantes que, s e g ú n 
esa p o l i c í a , e r an todos obreros re-
glanos . 
Las lanchas r e t r o c e d i e r o n has ta 
colocarse f u e r a de l alcance de las 
p iedras y d e m á s p royec t i l es , y lue -
go de hacerse e l t r a s b o r d o de los 
que r e s u l t a r o n les ionados, los t r a -
ba jadores i lesos desembarcaron en 
los a lmacenes p a r a t r a b a j a r . 
E n e l cen t ro de socorros del Cen-
t r o f u e r o n as is t idos de d i s t i n t a s l e -
siones has ta ' las diez de l a m a ñ a -
n a , 10 he r idos , de los cuales cua-
t r o son de c a r á c t e r g r ave y los res-
t an tes menos graves y leves. L o s 
obre ros atacados e r an , en su m a y o -
r í a , j a m a i q u i n o s . 
L o s d e m á s les ionados no se pre -
s e n t a r o n a n i n g ú n cen t ro de soco-
r r o . 
E l s e ñ o r sec re ta r lo de Goberna-
c i ó n , c o r o n e l M a r t í n e z L u f r i ú , con 
el je fe de l a P o l i c í a , r e c o r r i ó los l u -
gares ^donde se d e s a r r o l l a r o n los 
hechos pa ra recoger los m o t i v o s de 
su o r i gen . 
E l c a p i t á n de l a P o l i c í a de l 
P u e r t o , s e ñ o r Cor ra les , con perso-
n a l a sus ó r d e n e s , r e s t a b l e c i ó e l 
o r d e n . 
E n Reg la exis te el s e n t i m i e n t o 
en t r e los ob re ros de a l l í , de que se 
e s t á e m p l e a n d o en las faenas de los 
almacenes y en los barcos a t racados 
a ese l i t o r a l pe r sona l en su m a y o r 
pa r t e j a m a i q u i n o , m i e n t r a s !os obre 
ros r eg lanos pe rmanecen inac t ivos . 
E n la H a b a n a ocu r re o t r o t a n t o , 
y de a h í e l m o t i v o de los t u m u l t o s . 
L a P o l i c í a d e l . P u e r t o se ha cons-
t i t u i d o p a r a l e v a n t a r ac ta de lo 
o c u r r i d o y d a r cuenta a l Juez co-
r r e s pond i e n t e . 
LIQUIDACION P0UT1CA Y ECONOMICA DE LA GRAN GUERRA 
L I X 
La Conferencia de Washington ha de tratar de las 
"21 demandas" a China por Japón, y de ia evacuación de Man-
churia y de la República de Chita, o su éxito será solo parcial 
y desmedrado. El anuncio de sublevación en China si la Confe-
rencia se inhibe siquiera en poner término a la cuestión del fe-
rrocarril de Ssing-tao a Tsi-nan-fu, que detentan en Shantung 
los japoneses. 
Se hab la m u c h o de que M i s t e r A r - , y o de 1915, d e c í a " d e b i d o a razo-
t h u r B a l f o u r y e l B a r ó n K a t o t e n í a n i nes g e o g r á f i c a s , p o l í t i c a s y e c o n ó -
p repa rada su m a r c h a de W a s h i n g t o n micas , J a p ó n t iene especiales i n t e -
a L o n d r e s y T o k i o i-espectivamente reses en esos pun to s que h a n a d -
dtesda e l d í a 14 de l a c t u a l por creer- q u i r i d o m a y o r p r e p o n d e r a n c i a en 
se que h a b í a n t e r m i n a d o ya los asun- j las dos ú l t i m a s g u e r r a s . " 
tos que e r a n de l resor te de la Confe- j Pero los Es tados U n i d o s pro tes -
renc ia , desde el m o m e n t o que los t r a - i t a r o n c o n t r a los 21 p u n t o s y e l 
tos de l a c o m p r a p o r C h i n a a J a p ó n I T r a t a d o que los c o n t e n í a , antes de 
d e l f e r r o c a r r i l de S h a n t u n g se ha- j que é s t e se f i r m a s e , " e n v i s t a de las 
b í a n suspendido p o r q u e J a p ó n e x i g í a ¡ c i r cuns tanc ias de las negoc iac io-
y C h i n a se negaba a que los 59 m i l l o - i nes", es decir , de l a I m p o s i c i ó n 
nes de marcos o ro que representaba j amenazadora de u n a g u e r r a ; e h i -
é l i m p o r t e de l a m i t a d de esa l í n e a i c i e rou m á s los Estados p o r q u e de-
f e r r o v i a r i a desembolsado por J a p ó n ] c l a r a r o n a l p ro te s t a r esos 21 p u n -
i ó pagase C h i n a con d i n e r o que Ja- • tos "que no p o d í a n reconocer n i n -
p ó n le p r o p o r c i o n a r í a po r medio de j g ú n convenio o pacto que se h a y a 
u n e m p r é s t i t o a p r o n t a d o po r banque- ce lebrado e n t r e los gob ie rnos de 
ros de T o k i o ; p r e sen t ada la r o t u n d a | C h i n a y J a p ó n , p e r j u d i c a n d o los de-
n e g a t i v a de l a D e l e g a c i ó n Ch ina , y I rechos de los Estados U n i d o s y sus 
quedando en suspenso las negocia-1 nac ionales en C h i n a , l a i n t e g r i d a d 
clones en W a s h i n g t o n . J a p ó n comen- I p o l í t i c a y t e r r i t o r i a l de l a r e p ú b l i -
z ó a t r a t a r desde T o k i o d i r e c t a m e n - I ca de Ch ina , o v i o l a n d o l a p o l í t i c a 
t e con P e k í n , con L i a n g S h i h Y i , | i n t e r n a c i o n a l r e l a t i v a a C h i n a , co 
pres iden te de l nuevo Gab ine te c h i n o , 
s e g ú n se supo en W a s h i n g t o n e l 8 
d e l c o r r i e n t e po r u n cable d i r ec to 
desde S h a n g a i ; e l cable procede de 
l a " C á m a r a asociadu de C o m e r c i o " 
de esta c i u d a d , que dice a s í : " C o m -
p l e t a m e n t e de acuerdo con los deseos 
de l pueb lo Ch ino p a i a pagar a l con -
tado a J a p ó n su p a r t o de l f e r r o c n r r i l 
de S h a n t u n g en e l t é r m i n o de nueve 
m é s e s e n o s ob l i gamos a d a r esa s u m a 
de 59 m i l l o n e s de marcos . Hemos t e -
l e g r a f i a d o a toda C h i n a , d e n u n c i a n -
do los t r a t o s de l G o b i e r n o de P e k i n 
con J a p ó n y sup l i cando se le haga 
a c t i v a o p o s i c i ó n . " W u P e í F u se h a 
puesto a l f r en te de este m o v i m i e n t o 
J o p o n i é n d o s e a los t r a t o s de L i a n g 
sobro S h a n t u n g y a u n e m p r é s t i t o de 
90 m i l l o n e s de pesos que qu ie re l e -
v a n t a r ese Pres iden te de M i n i s t r o s . 
Y no es solo e l ace rcamien to a los 
japoneses del P res ' den te L i a n g S h i 
Y i , en esta c i r c u n s t a n c i a en que en 
W a s h i n g t o n se e s t á l i q u i d a n d o nada 
menos que la l i b e r t a d p o l í t i c a y t e -
r r i t o r i a l de C h i n a respecto de l Ja-
p ó n , lo que ha sub levado los á n i m o s 
Pasa a l a p á g i n a 4, c o l u m n a 6. 
Benedicto XV, Wilson 
y Lloyd George 
durante la guerra 
Con e l t í t u l o que antecede, p u b l i -
c ó u n d i a r i o habanero dos a r t í c u -
los dedicados a l e s tud io de los es-
fuerzos rea l izados en p r o de la paz. 
p o r e l Papa, e l Pres iden te de los 
Estados U n i d o s y e l P r i m e r M i n i s -
t r o de l a G r a n B r e t a ñ a . Y como 
q u i e r a que en esos escr i tos no es la 
v e r d a d h i s t ó r i c a l a que resp lande-
ce, s ino e l e s p í r i t u de secta, vamos 
a poner los pun to s sobre las les, 
s i qu i e r a sea suc in t amen te , pa ra que 
los c r é d u l o s de toda frase Impresa 
e n ' C h i n a , s ino que e l Gabine te que f epan a q u é atenerse y no j u z g u e n 
l i g e r a m e n t e a l Padre C o m ú n de la 
O C H O D E T E N I D O S 
L a P o l i c í a de l P u e r t o a r r e s to 
ocho sujetos, a quienes acusa de 
ser de los agresores. 
E L " I N F A N T A " I S A B E L " 
C o n ca rga de t r á n s i t o y catorce 
pasajeros, ha l l egado de N e w Or -
leans el v a p o r e s p a ñ o l " I n f a n t a Isa^ 
b e l " ,que s e g u i r á v i a j e m a ñ a n a pa-
r a e l n o r t e de E s p a ñ a . 
Pasa h Ip p a t i n a 5, c o l u m n a 7 . 
Este ac to es el r e su l t ado de las 
i m a u a go a su» GOK- * Tnva t i do l a f a - ave3 se r e c i b i e r o n en N e w Y o r k re-mi - Ide r y barcas t a de a lgunas de las joyas de l a f a c i en t emen te y p ro tes t ando c o n t r a d 
m i l l a . % 
L o s a r c h i d u q u e s E u g e n i o y F e r -
nando i a n ob t en ido pe rmiso del go -
b ie rno suizo para pe rmanecer en L u -
cerna, h a b i é n d o s e a v e r i g u a d o d e » -
frupo l 0 s . b a t e r í a s de m o n t a ñ a d e l
negoc io . D e c í a s e que l a c o n t i n u a m a -
tanza de estos an ima les p o d r í a ser 
ca'usa de su e x t i n c i ó n . 
Las codorn ices a b u n d a n en las 
Pampas , donde son cazadas y m u e r -
tas a l a t i g a z o s . E n a l g u n a s ocasio-
Del Centro de la 
propiedad urbana 
^ f i r d S ^ 1 0 , u n a b a t e r í a de m o n - ! „¿"av"viV  con" l a ' p r i n c e s a J * se cons ide ran u n g r a n m a n -
^ n U [ U 5 ° ^ l X t 0 ' l Un  í l  BU 
clón del Po Canarias , una sec-! .  l l 
^ 8 de Z a n ' T MÓVÍ1' dos comPa- S a l v l U e s l r p a r a n d o en u n a v i l l a ^ M U L T I P L E S I N T E R E S E S D E 
6ptlcas a c ? ^ ? : 6 9 ; d ° 9 estaciones l ^ f ^ B a r c e l o n a ; J o s é F e r n a n d o y H T O O S T I N N E S E N L A A R G E N -
una b̂ ma b?110' tre8 Í d e m a l o m o , cerc.a u" Sll„a«iw» ¡«s han M t a h l p o i - ' T I N A . 
d 11 Beccíón de Ingen ie ros de t e n d í - ' E l i r u i u e F e m a n d o se n a n es t ao iec i - , 
e8tac,6n ' a d i e t é en Sa lzburgo y l a A r c h i d u q u e s a . B U E N 0 S ^ . I R E S , E n e r o 17 
ta f ia? y ^ Bmbulanclas de m o n - M a r í a A n n u n c i a t e v i v e sola en el Cas-1 
"g ae Ceuta. i t i l l o de V a l n u z en L i c h e t e n s t e i n . H u g o St innes , e l m a g u a n t e i n d u s -
el cornl? fe A r b á a . y mandada p o r \ A l g u n o s de el los han t r a t a d o de | t r i a l a l e m á n , se cree que e s t á proyec-
t o don r / 6 1 r e g i m i e n t o del Ser ra - engrosar sus rentas t r a b a j a n d o pero i t a n d o c o m b i n a r y defender sus m u l -
coIUman ^ n c l s c c Sosa, s a l i ó o t r a con poca o n i n g ú n é x i t o . Obras l i - ¡ t i p l e s intereses en la A r g e n t i n a 
ban a W Ae',,con ,a a » t e r i o r , esta- t e r a r i a s en fo rmas de " m e m o r i a s " E l c o n t r a t o p a r a la i n c o r p o r a c i ó n I R * ' *cl u">-erior, i • - - - - - - - - I " w u L i n j i
«eneral ó r d e n e 8 del comandan te de los v a r i o s m i e m b r o s de l a f a m i l i a de la "Sociedad A n ó n i m a H u g o S t i n -
formón ^ i86 h a n Presentado a los ed i to res ; pe- nes" h a s ido somet ido a la 
ean T haro p o l l c l a do B e n l - H a s - i ro n i n g u n o parece m u y dispuesto a a p r o -
ca8 amiga8, tres " m í a s " de ¡ p u b l i c a r estos l i b r o s , Pasa a .a f i ? ina 5, co lumna 6 . 
E n l a s e s i ó n ce lebrada e l dia 16 de l 
a c t u a l por l a J u n t a D i r e c t i v a d e l Cen-
t r o de l a P r o p i e d a d en su l o c a l de 
E m p e d r a d o 42 , se t r a t ó de l a s i t ua -
c i ó n creada a los p r o p i e t a r i o s de 
A r r o y o A p o l o y Puentes Grandes , 
a c o r d á n d o s e d iversas gest iones pa ra 
a c t i v a r l a s o l u c i ó n r e l a t i v a a los 
Juzgados M u n i c i p a l e s de c u a r t a c l a -
se. 
Se d ió c u e n t a por haberse a d q u i r i -
do los s igu ien te s datos r e l a t i v o s a 
los j u i c i o s de desahucio, a c t u a l m e n -
te en t r a m i t a c i ó n los cuales solo su-
m a n t resc ientos ve in te , d i s t r i b u i d o s 
por Juzgados como s igue: 
N o r t e 400 
Sur 4oo 
Este 5oo 
Oeste *. . . 200 
Cent ro 320 
Vedado 500 
Estas c i f r a s desmien ten las que 
con fines a l a r m i s t a s y pe r tu rbado re s 
se v i enen p ropagando y que hacen 
s u b i r el n ú m e r o de j u i c i o s a c i f ras 
fabulosas . 
L a s e s i ó n que estuvo m u y concu-
r r i d a , c o n o c i ó e l r e su l t ado sat isfac-
t o r i o , en todos sentidos de l a l abor 
de sa r ro l l ada d u r a n t e e l t r i m e s t r e 
t r a t á n d o s e c o m o consecuencia, de l a 
r e a l i z a c i ó n de Impor t an te s proyec-
tos que benef i c i an poderosamente a 
los p r o p i e t a r i o s 
pres ide L i a n g ha puesto en l i b e r t a d 
a los jefesv m i l i t a r e s de A n f u que se 
h a b í a n r e f u g i a d o e l a ñ o pasado en l a 
L e g a c i ó n japonesa, cuando se les p r i -
v ó de sus dest inos, denunc iando su 
c o m p l i c i d a d con Jos n ipones a l ele-
g i r esa L e g a c i ó n como r e f u g i o ; y 
has ta se dice que Tsao J u L i n , u n o 
Je los " t r e s t r a i d o r e s " de A n f u va 
a ob tener u n des t ino de l Gob ie rno , 
cuando en C h i n a todos le t i enen p o r 
c ó m p l i c e de l J a p ó n en c u a n t o a las 
impos ic iones f i n a n c i e r a s de esta N a -
c ión sobre la Celeste R e p ú b l i c a . 
E l E m p r é s t i t o de 90 m i l l o n e s de 
pesos que L i a n g q u i e r e obtener e n 
este m i s m o mes con l a g a r a n t í a d e l 
a u m e n t o de los derechos de A d u a n a 
que se acaba d e conceder a Ch ina en 
la Conferenc ia de W a s h i n g t o n , ser-
v i r á pa ra pagar los 57 m i l l o n e s que 
e l G o b i e r n o de P e k i n h a sobreg i r a -
do sobre muchos bancos de C h i n a 
que r e c o b r a r á n su e s t a b i l i d a d . P o r 
eso se cree que l a o p o s i c i ó n a ese 
e m p r é s t i t o no ha de prevalecer pa ra 
i m p e d i r su c o n t r a t a c i ó n . 
C i e r t o que l a p o p u l a r i d a d de l ge-
n e r a l W u P e í F u aumen ta cons tan-
temente sobre todo cuando es cono-
c ida su o p o s i c i ó n a l i b e r t a r a los 
empleados de P e k í n vendidos a Ja-
p ó n . E n Shanga i h a hab ido una g r a n 
m á . n i f e s t a c i ó n de los obreros c o n t r a 
e l p e r d ó n a los A n f u i t a s . Y has ta se 
l l ega a dec i r que s i e l Gob ie rno de 
(Pekin l l e g a a r e a l i z a r convenios con 
J a p ó n sobre los asuntos de C h i n a 
•que se t r a t a n en l a Conferencia d'e 
W a s h i n g t o n , no se r e s p e t a r á n . 
Ej] V ie rnes 6 d e l c o r r i e n t e se n e g ó 
a acceder J a p ó n a las pet ic iones de 
C h i n a sobre e l f e r r o c a r r i l de Shan-
t u n i i . Y qI P res iden te H a r d i n g ha de-
c la rado desde e l d í a 10 que no lo ha -
b í a n des ignado como á r b i t r ' o j a p o -
neses y ch inos p a r a d e c i d i r las d i f i -
cu l tades que se p r e s e n t a r a n ; pe ro a l 
m i s m o t i e m p o se supo que ambas De-
legaciones i b a n a r e a n u d a r l a d i s cu -
s i ó n sobre S h a n t u n g e l d í a 1 1 . 
Y es c l a ro que l a Conferenc ia de 
W a s h i n g t o n t i ene e l derecho a e x i -
g i r que se t r a t e de ese asunto de 
S h a n t u g y se decida , porque esta-
ba c o m p r e n d i d o en t r e los de l l e j a -
no Or l en t e y hasta hoy l a Confe ren -
cia no h a l l egado a u n acuerdo n i 
t r a t a d o m á s que de l a l i m i t a c i ó n 
de l a r m a m e n t o n a v a l , de l Convenio 
sobre e l P a c í f i c o y l a p r o h i b i c i ó n 
de usar los gases venenosos de l a 
gue r ra , quedando pendientes de re -
s o l u c i ó n t a n t o e l n ú m e r o de sub-
m a r i n o s , como e l n ú m e r o de aero-
planos m i l i t a r e s y comerc ia les y l a 
suma m ú l t i p l e de las cuest iones 
de l ex t r emo Or i en t e que apenas s i 
se h a b í a n des f lo rado en Shan tug . 
Y no cabe deci r po r par te de los 
C r i s t i a n d a d . 
E l dulce y f i r m e P í o X , apenas 
e s t a l l ó l a g u e r r a , i n i c i ó u n a c ruza-
da de paz, d i r i g i e n d o su m a g n í f i c a 
E x h o r t a c i ó n a los c a t ó l i c o s d e l m u n -
d o en te ro , e l d í a 2 de Agos to de 
1914 . L a soberbia de los bel ige-
ran tes no o y ó la voz de l Pas tor , y 
é s t e f a l l e c i ó agobiado po r l a pena 
de su a l m a p u r a , m á s que por sus 
dolencias corpora les . 
E l e g i d o Papa, Bened ic to X V re-
c o r d ó a los pueblos c u á n c r u e l y te-
m i b l e azote e ra l a g u e r r a , y a par -
t i r de l 8 de Sep t i embre d e l p r o p i o 
a ñ o 1914 i n i c i ó u n a i n c e s a n t e ' r o g a -
t i v a m u n d i a l por la t e r m i n a c i ó n del 
m a g n o c o n f l i c t o . E v i d e n t e m e n t e e l 
m u n d o no m e r e c í a t o d a v í a los f r u -
tos de l a paz y é s t a no s u r g i ó p o r 
m u c h o t i e m p o . 
L a segunda e x h o r t a c i ó n d i r i g i d a 
po r Su San t idad a los pueblos b e l i -
gerantes y a sus Jefes y Gobiernos 
t i ene f e c h á de 28 de J u l i o de 1915. 
E n e l l a i n s i s t í a y a e l P o n t í f i c e en 
r o g a r a los gobernantes de las na-
ciones in teresadas que ponderasen 
con j u i c i o sereno los d é r e c h o s y las 
j u s t a s aspi rac iones de los pueblos , 
y de esa m a n e r a se d i spus i e r an a sa-
t i s facer los en lo j u s t o y pos ib le , l l e -
gando a l a c o n c e r t a c i ó n de la paz. 
E l respeto a los derechos de los pue-
blos chicos y la c o n d e n a c i ó n de las 
grandes ambic iones p r e d o m i n a b a en 
todos los p á r r a f o s de a q u e l l a her-
mosa e x h o r t a c i ó n . 
L a t e rce ra i n v i t a c i ó n de l Papa 
f u é despachada a los Gobie rnos de 
las naciones en g u e r r a con fecha de 
l o . de A g o s t o de 1917 y con t iene las 
propuestas concretas p a r a e n t r a r en 
negociaciones. Estas propues tas fue-
r o n r e p r o d u c i d a s su s t anc i a lmen te 
p o r M r . W i l s o n y p o r M r . L l o y d 
George seis meses m á s t a r d e . S i , 
pues, hubiese m o t i v o p a r a sospechar 
l a exis tencia de u n p l a g i o , é s t e no 
f u é come t ido en e l V a t i c a n o . Bene-
d i c t o X V d i ó la p a u t a f u n d a m e n t a l 
que e l m u n d o c o n t e m p l ó en los fa -
mosos ca torce p u n t o s propues tos en 
Versa l les a l a c o n s i d e r a c i ó n de los 
be l ige ran tes . E n q u é c o n s i s t í a n las 
bases de l Papa y c ó m o se encuen-
t r a n sus t anc ia lmen te expuestas en 
las proposic iones d e l Pres iden te de 
los Estados U n i d o s y en las del P r i -
m e r M i n i s t r o de l a G r a n B r e t a ñ a , 
lo veremos en o t r o a r t í c u l o ; en e l 
presente nos l i m i t a m o s a cons ignar 
el hecho i r r e f u t a b l e . 
N o sat isfecho e l P o n t í f i c e con sus 
f i r m e s y precisas exhor t ac iones a 
los pueblos be l igeran tes , y m i e n t r a s 
é s t o s d e l i b e r a b a n sobre sus deberes, 
p rod igaba sus l imosnas y sus f a -
vores a manos l lenas , l l e v a n d o e l 
consuelo a m u l t i t u d de hogares de-
solados. E n t r e los desvelos genero-
japoneses que de esas cuestiones no sos de Bened ic to X V se c u e n t a n los 
se puede t r a t a r p o r q u e h a n pasado | s igu ien tes ; ( a ) O b t u v o que se c a ñ -
en a u t o r i d a d de cosa juzgada , q u e i j e a r a n los p r i s ione ros he r idos de 
e s t á n exc lu idas , p o r tales, de la g ravedad . ( b ) E n v i ó cons tante-
Conferencia , m e n t é socorros pecun ia r io s a B é l -
Q u i z á s haya s ido ese e l p r o p ó s l - Sica' a P o l o n i a , a A r m e n l a , a R u -
to de los japoneses, pero cosa m u y l s i a ^ ú l t i m a m e n t e p r o m o v i ó u n a co-
d l s t i n t a es l a r e a l i d a d . N i los v e i n - lecta m u n d i a l en f avo r de los n i ñ o s 
t i ú n pun tos n i l a o c u p a c i ó n de M a n -
c h u r l a , M o n g o l i a y S ibe r l a pueden 
y ancianos de los a n t i g u o s i m p e r i o s 
centrales , ( c ) C o n s i g u i ó e l i n d u l t o 
considerarse f a l l ados u favor de Ja-,'de muchos condenados a m u e r t e , 
p ó n ; antes a l c o n t r a r i o , en todos i ^ la r e p a t r i a c i ó n de m u -
elles ha hab ido p ro tes ta , por lo m e - ^ h ? s *Lelgas y Polacos I n t e r n a d o s , 
nos de los Es tados Un idos . \íf} C?n 8US exhor t ac iones a l Go-
Respecto de los "21 p u n t o s " o 'b le r i1? tu^cí0,. c o n s l g u i ó m e j o r t r a t o 
imposic iones que f o r z ó J a p ó n a C h i - i K Í ° S P i o n e r o s de l i m p e r i o m u -
ñ a a „„or.fQ_ „ „ „ „ x 0 A * \ Z . ' s u l m á n . ( f ) E s t a b l e c i ó en e l V a -
- ! Pun ta de bayone ta ,^ t i como A1£o X I I I e l p 
l lSn !£ f J S f J 6 , C 0 1 \ c e d f Pr viIeg108: lac lo r ea l , of ic inas de I n f o r m a c i ó n ^ ^ ^ J ? ^ 1 ^ ^ ' Ti**™ 103 soldados de las f i n t a s 
l ™ ^ o . ? 8 10 en eondlclones de nacione8 en guer ra , ( g ) Sus n u n -
L T^Q8Jn0 "rr^vi han P r o ¡ f t o c i o s y delegados en B é l i l c a , en V l e -
ya los Estados U n i d o s que e s t á n i n - na . en T u r q u í a y en o t ros p a í s e s se 
teresados p o r t a n t o en u n a s o l u - I d e s v í v l e r o n en f a v o r de los her idos 
G A C E T A 
I N T E R N A C I O N A L 
L A S R E L A C I O N E S C O M E R C I A L E S 
F R A N C O - E S P A Ñ O L A S 
Cuando e l cable nos c o m u n i c a b a 
l a p r ó x i m a r u p t u r a c o m e r c i a l e n t r e 
E s p a ñ a y F r a n c i a , l a prensa f r ance -
sa y , l o que f u é m á s dep lo rab l e a ú n , 
buena pa r t e de l a prensa e s p a ñ o l a , 
esa prensa c iegamente t ocada de 
Inexp l i cab le a f rancesamien to , c l a m a -
b a n po r e l desastre que se avec ina-
ba y echaban a E s p a ñ a l a c u l p a p o r 
u n a I n t r a n s i g e n c i a que r e p u t a b a n de 
i n j u s t a . 
P ro tes tamos noso t ros con l a since-
r i d a d de s iempre y lo h i c i m o s en v i s -
t a de que los da tos que p o s e í a m o s 
acusaban a F r a n c i a de e g o í s t a y de 
a u t o r i t a r i a , que r i endo i m p o n e r leyes 
a todo e l m u n d o y e n f a d á n d o s e co-
m o u n n i ñ o m a l c r i ado s i no se 
aceptaban sus capr ichos e i m p o s i c i o -
nes. 
De l a r a z ó n que nos a s i s t í a y de l a 
a r b i t r a r i e d a d que p r e t e n d í a comete r 
e l gob ie rno de P a r í s , h a b l a n m e j o r 
que nosot ros los datos que a p o r t a la 
C á m a r a de Comerc io E s p a ñ o l a d'e 
M a d r i d , con tes tando a l a C á m a r a 
francesa de Comerc io , y a u n los ele-
mentos comercia les de Cet te , que 
abogan po rque l a j u s t i c i a reconozca 
los derechos de E s p a ñ a . 
A l f i n a l i z a r l a g u e r r a de las a r -
mas c o m e n z ó l a g u e r r a de t a r i f a s . 
F r a n c i a , h o n o r que no s e r í a justo- ne-
gar le , f u é la pr imera! n a c i ó n que 
r o m p i ó las hos t i l i dades y hace dos 
a ñ o s que e s t a b l e c i ó - u n s is tema de 
coeficientes po r v i r t u d de l cua l se 
m u l t i p l i c a b a n las t a r i f a s que en 
1913 r e g í a n . Este s is tema, t a n cau-
te losamente l l evado a Ja p r á c t i c a , 
d u p l i c a b a po r lo menos los derechos 
d e l A r a n c e l , hab iendo p a r t i d a s que 
a u m e n t a b a n hasta u n doscientos c i n -
cuen ta por c ien to . 
L a s naciones todas, s i g u i e r o n e l 
e j e m p l o de F r a n c i a y poco . d e s p u é s 
h a c í a n l o m i s m o , en j u s t a represa-
l i a , B é l g i c a , I n g l a t e r r a y has ta S u i -
za, p a í s de tendenc ia l i b r e c a m b i s t a , 
s igu iendo i d é n t i c a m a r c h a N o r u e g a . 
D i n a m a r c a , los p a í s e s que de I n g l a -
t e r r a dependen como A u s t r a l i a y e l 
C a n a d á , i m i t á n d o l a s e l i m p e r i o de l 
J a p ó n y o t ros Es tados . 
Queda sentado, po r lo t a n t o , que 
l a g u e r r a c o m e n z ó en P a r í s y que s i 
a lgo h a b í a que censurar a E s p a ñ a 
e ra e l que no ent rase en ese l l a m a d o 
p ro tecc ion i smo, o f rec iendo t a r i f a s 
m u y bajas a toda l a i m p o r t a c i ó n ex-
t r a n j e r a , cuando- e l comerc io espa-
ñ o l v e n í a pagando e n o r m i d a d é s . 
E n J u n i o del a ñ o pasado, p r ó x i m o 
ya a t e r m i n a r el " M o d u s V i v e n d i " 
f r a n c o - e s p a ñ o l ^ F r a n c i a h izo o t r a r e -
v i s i ó n genera l a r ance l a r i a y los coe-
f ic ientes que f u e r o n aumen tados a l 
doscientos c i n c u e n l a po r c ien to , se 
e levaron hasta el q u i n i e n t o s po r 
c ien to , hab iendo pa r t i da s que l l ega -
ban hasta e l m i l por c i e n t o : diez ve-
ces m á s , caso i n a u d i t o , que po r s í 
solo t iene e locuencia bas tan te p a r a 
convencer de que e l p r o t e c c i o n i s m o 
de F r a n c i a , casi e ra u n a especie de 
t r i b u t o de g u e r r a que i m p o n í a a Es -
p a ñ a , porque pa ra eso h a b í a ganado 
l a b a t a l l a de l M a r n e . 
A d e m á s de estas p ruebas do a m i s -
t a d que^ nos "daba F r a n c i a , los dos 
m i l l o n e s y med io de h e c t o l i t r o s de 
v i n o t i n t o que nos c o m p r ó en 19 20, 
se c o n v i r t i e r o n en e l a ñ o pasado en 
novecientos m i l h e c t o l i t r o s ; y el m i -
l l ó n de h e c t o l i t r o s áe v i n o b lanco 
que c o m p r ó en 1920 . se r e d u j o a 
doscientos ochenta m i l . Es deci r , que 
m u l t i p l i c a b a los derechos a rance la -
r ios y nos c o m p r a b a cada vez menos, 
s igu iendo ese p l a n p ro t ecc ion i s t a que 
no c r i t i c a r í a m o s si se concediese a 
los d e m á s e l derecho de hacer lo m i s -
mo . 
E s p a ñ a , en cambio , c o m p r a b a este 
a ñ o pasado a F r a n c i a , a l f o m b r a s e n 
i -ant ldad de dosciento's p o r c ien to c o n 
r e l a c i ó n a las que c o m p r ó en 1 9 2 0 ; 
c o m p r a b a l ocomoto ra s en r a z ó n d e l ¿•50 por c ien to del a ñ o a n t e r i o r ; t e j i -
dos de seda que a l c a n z a r o n u n t r e s -
cientos p o r c iento y a s í suces ivamen-
te. De m o d o , que cuando F r a n c i a nos 
c o m p r a b a v inos en u n p r o m e d i o de 
u n 78 p o r c ien to de menos, los s i e m -
pre cal lados y s u f r i d o s e s p a ñ o l e s 
c o m p r á b a m o s a F r a n c i a u n p r o m e d i o 
de l 250 p o r c ien to de m á s , en vez de 
a c u d i r a l boycoteo. Y m i e n t r a s los 
aranceles franceses se e levaban m-ls 
que los rasca-cielos no r t eamer i canos , 
los p roduc tos de F r a n c i a e n t r a b a n 
en E s p a ñ a con l a m i s m a t a r i f a de 
1913. 
¿ S o n estos datos lo s u f i c i e n t e m e n -
te c laros pa ra convencer de l a r a -
z ó n que as i r te a l gob ie rno de M a -
d r i d ? 
— N o ; a l menos pa ra los f rance-
ses, que nos n i egan e l derecho que 
e j e r c i t a n chinos, japoneses, r u m a -
nos, belgas y d inamarqueses , como 
si E s p a ñ a fuese l a I l u s t r e f r e g o n a 
pa ra la que todo son obl igac iones . 
Estos datos son ]a r e s u l t a n t e de 
consul tas con " F | E c o n o m i s t a " de 
M a d r i d ; con "F . l E c o n o m i s t a " de 
L o n d r e s , cuye* ser iedad y f i j eza m 
los c á ' l m l o s en la g a r a n t í a de u n c r é -
d i t o y u n p re s t i g io de muchos a ñ o s 
y con lo expuesto por l a C á m a r a de 
Comerc io m a d r i l e ñ a . 
SI a ú n a s í , r e su l t a que E s p a ñ a ea 
enemiga de F r a n c i a -y los e s p a ñ o l e s , 
pocos p o r desgracia , que p ro t e s t a -
mos de estas cosas y de las c a l u m -
nias que se nos l e v a n t a n en M a r r u e -
cos, somos ant l f ranceses , entonces 
e que vemos las cosas a l r e v é s y v i -
v imos equivocados , po rque hasta e l 
presente, e n t e n d í a m o s po r enemigo 
al que I n j u s t i f i c a d a m e n t e ataca, pero 
nunca a l que se def iende en uso de 
un derecho pa ra noso t ros el m á s l e -
g í t i m o . 
G. del R. 
c i ó n en u n i ó n de J a p ó n y Ch ina 
Es ta ú l t i m a no puede consen t i r que 
I M a n c h u r l a se t r a n s f o r m e en una es-
fe ra de I n f l u e n c i a de J a p ó n , como 
lo s e r í a c i e r t a m e n t e de prevalecer 
los 21 pun tos . 
J a p ó n sostiene que ha a d q u i r i d o 
u n a p o s i c i ó n p r eponde ran t e en M a n -
c h u r l a y e n M o n g o l i a I n t e r i o r y 
o r i e n t a l , hasta el p u n t o de que en 
su n l t i m a t u m a C h i n a de 7 de M a -
y p r i s ione ros , de los h u é r f a n o s y v i u -
das, v í c t i m a s de l c o n f l i c t o , ( h ) 
L a n z ó e n é r g i c o ana tema c o n t r a e l 
bombardeo de ciudades Indefensas y 
c o n t r a los ataques i n j u s t i f i c a d o s de 
m u l t i t u d de barcos mercantes que 
no e ran por tadores de soldados n i 
de con t r abando de g u e r r a . 
A l g o especial h u b o en l a conduc-
Pasa a l a ú l t i m a , c o l u m n a c u a t r o . 
SE SINTIO UN 
TERREMOTO 
W A S H I N G T O N , E n e r o 1 7 . 
U n t e r r e m o t o desc r i to como " m u y 
severo" y que se cree haya o c u r r i d o 
a unas 2 . 5 0 0 m i l l a s a l Sur de 
W a s h i n g t o n , se r e g i s t r ó en el seis-
m ó g r a f o de l a U n i v e r s i d a d de Geor-
g e t w n . E m p o z ó anoche a las 1 0 . 5 8 
y c o n t i n u ó hasta d e s p u é s de la 1 a . 
m . de h o y . E l pe r iodo de m a y o r i n -
tens idad se r e g i s t r ó 8 m i n u t o s des-
p u é s de haber empezado la p e r t u r b a 
c ión 
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1 A n o 
9 r - 6 0 
.. -t-30 
.. *»-tH/ 
. . 18 -Oü 
P R O V I N C I A S 
1 me» • 1-70 
3 Id . .. S-OO 
6 Id . „ 9-50 
1 Arto ^ 19-00 
E X T R A N J E R O 
3 meses 3 6 -00 
6 Id . .. 1 l -OO 
1 A n o 2 1 - 0 0 
h o m b r e que e n s e ñ a a l pueblo los sen- l i & r o «J6 JJJJ1*»^ o t r a par te 
t i m l e n t o s h u m a n i t a r i o s y la moral . | P " a ^ r conVeDiente que todo un I r i d a d . t an tas l á g r i m a s ha sacado, t a n - ¡ c i en to f 
que p red ica el a l truismo, falta a l a r̂T^umcou™ a p a r é e l e - tos corazones desfal lecidos y achica- é l haga 
h u m a n i d a d a l a m o r a l y a l a l t r u i s m o . ̂ ^ ^ ^ ^ e ' u n ^ u p e r i o r su - I dos po r l a l ucha de la v i d a , ha r e j u -
po rque nadie lo ve. porque no ^ ™ m ¿ ! n i n e u n a m a n e r a : h a b r í a S i - ! venec ido . ¿ Y c ó m o no hemos de ha-
q u i e n pueda q u e m a r l e I n c t « M , P J " - 1 4 JJ" ^ mal dlrigida p o l í t i c a . I c e r lo a s í . s i seguimos de cerca las ¡ 
S2rí f de i L o m á s seguro y acer tado e ra aban- \ pisadas de aque l V icen t e de P a ú l que 1 
le t ras ae d a e l h o m b r e i n ú t i l a su ! a n i m a d o po r lo que Cr i s to nos dice , 
pe r sona l de los N e g o c i a í o s de Calles ¡ m o l d e su a c c i ó n . , ' m a l a es t re l l a , que se m u e r a , y a lo . en su p a r á b o l a enardec ido su pecho i 
y Parques , Aguas y Cloacas y A l e a n , ¡ q ú é a d m i r a b l e conoc imien to del ' e n t e r r a r á n . ¿ 1 l e v i t a se a l e j ó , como ¡ po r e l . sacro fuego de a m o r a l p r ó - ¡ 
t a r i l l a d o . i c o r a z ó n h u m a n o hay en esta sag rada ; ^ a i e j an muchas l ev i t a s de nues t ra ¡ j i m o , pene t ra en las c á r c e l e s de F r a n -
cuan to se gastase estas Conferencias de San Vicen t e de pues e l m i s m o Cristo n 
era, P a ú l , que a l M á g i c o c o n j u r o de C a - ' que ya en esta vida , ha ̂  
" p o r uno de L r i ^ V 
^ o s en auxufo 
E N T R E G A D E C H E C K S 
E n la m a ñ a n a de ayer se en t r ega -
r o n los checks cor respondientes a ¡ q u e no nay prensa, no hay 
los meses de Oc tubre y N o v i e m b r e a l , que le pueda p u b l i c a r en 
, j_ x o / • • - . q Ho PnllftH I o l d p s  ftppiíSn 
LorenzQ 
MERCADO 
• P A S T A D O 1010. T X I i E F O N O S : R E D A C C I O N l A-6301; ADSMJKXBTXACION T 
A s r a v o i o s i A-eaoi; imprenta: A-5334. 
M I E M B R O D E C A N O E N C U B A D E " T H E A S S O C I A T E D P R E S S " 
P o r la t a r d ? se en t r ega ron a l p e r - ¡ icc i5n» E l a a r o n i t a s e g u í a su c a m i n o j é a de CUalquier l u g a r donde aso- i t i a , e n f e r v o r i z a con su pa l ab ra a los i 
nal de Faros , A u x i l i o s a l a N a v e - I gin a t reverse a echar una m i r a d a so-; gu cabezai ia m i s e r i a , la p o b r e - ' i n fe l i ces condenados , les consuela , i sona 
g a c h ó n y Ta l l e res . I b re e l i n f e l i z que so l i c i t aba su pie 
H o y se d a r á n a los Empleados de ; s e n t í a en su a l m a u n r u b o r se-
Limpioxa Calles y Cons t rucc iones 1 c re to . y en su f ren te a p a r e c í a e l car-
Civ i l e s y M i l i t a r e s . m í n del rep roche a l d i r i g i r su v i s t a 
E l persona l de p í a n t i l l a , no se sa-! g0bre e i h e r i d o que dejaba el estor-
be t o d a v í a c uando c o b r a r á sus s u e l - , t o r de ia a g o n í a i y ¿ | | h i p ó c r i t a , pa 
dos. 
Sociedad de conductores de 
carros y camiones de agen-
cias de mudanzas 
za> e l d o l o r . 
Pe ro , ¡ a y ! ¿ n a c i ó a l g u n a esperan-
za de consuelo en e l c o r a z ó n d e l v i a -
j e r o a l ve r aparecer a la v u e l t a de la 
e m p i n a d a roca a cuya sombra y a c í a 
ensangren tado , a u n caba l le ro de Sa-
m a r í a ? ¿ q u e d e b í a esperar de u n ene-
La a l i v i a sus penas y s u f r i m i e n t o s ; r e - ' 
: coge a los infe l ices n i ñ o s pobres y -
i h a r a p i e n t o s ; c u i d a de los de r ro t ados ¡ w*» 
1 , , , 1 j. Vacuno, nominal 
por la v i d a loa ancianos d e s a m p a - ¡ do de Camapüey 
venta en pje 
E l mercado «./tiza ioa 
a 5 
De la s ince r idad y e s p í r i t u de j u s - d i d o e v i t a r l o s porque el d e l i n c u e n t e , w 5 u c i m i U , u i ¿ a d F a l t a a estfl r e t r a t o de u n h o m b r e 
t i c i a con que e l gob ie rno p r a c t i c a e l 1 evade la p e r s e c u c i ó n . Pero cuando v " * * ' t l * a l t a a este r e t r a t o de ^ m4g 
r ea iu s t e d á idea, e n t r e o t r o s m i l la p o l i c í a m a n d a a roba r y e l Juez Es t a Sociedad c e l e b r ó sus eleccio- s in c o m p a s i ó n , una P 1 ^ 6 1 ^ * ° ^ t 9 
cases el que voy a expone r . se pasea con los asesinos, e l d e l i t o pa- nes en e l d o m i c i l i o socia l , M a l o j a que acabe de presen ta r le odioso 
E n la r e g i ó n c a m a g ü e y a n a hay u n a j sa a ser p r o f e s i ó n l í c i t a . Dios sabe 70, r e s u l t a n d o electa l a s igu i en t e 
estafeta o a d m i n i s t r a c i ó n de cor reos | c u á n t o s personajes se d e l e i t a r á n ca- , 
de m e n o r c a t e g o r í a en u n a zona d o n - ¡ be las mesas de los c a f é s de San 
de no hay m é d i c o , n i bo t i ca , n i ape-; I s i d r o y cuantas generos idad h a b r á n 
ñ a s e lementos de v i d a c i v i l i z a d a , ' t e n i d o que emplea r los caseros y co-1 
U n a persona h o n r a d a d e s e m p e ñ a e l I merc ian tes de l a zona pa ra i m p u l s a r j 
cargo de a d m i n i s t r a d o r , o b l i g a d a a sus negocios . 
despachar l a cor respondenc ia que l i e - 1 Cuando u n p a í s ofrece estos espec- | 
ga de toda la is la y sale pa ra t oda t á c u l o s en su C a p i t a l , p a r a l e l a m e n -
te a la i n i q u i d a d de no pagar a l e s e a r ; A l b e r t o G o n z á l e z ; A n t o n i o Da 
empleados si no sucumben a l a U 8 u - i d a : M i g u e l BetancouTt;_ Sa lus t i ano l a m u e r t e que se acerca a l i n f e l i z . . . 
r a de los compradores de cheques , .ha j Soto^ongo; / ^ ¿ J — su c a m i n o s in o n e c e r l e 
ñ a l v e r ; J o s é So to longo ; J u a n G o n - s i q u i e r a una sola gota de agua que 
z á l e z ; Segundo H e r n á n d e z ; L u i s P e - ' m i t i g u e su devo rado ra fIebren ^ é 
ñ a l v e r ; S e b a s t i á n M o r é ; J u l i á n M a r , d e b í a hacer? P a r e c í a tener aquel i n -
t í n e z ; N i l o Revue l t a s ; J u a n D o m í n - f o r t u n a d o m u y poco t i empo de v m a 
para hacer que le cuidasen en una 
ra tener e l t r i s t e v a l o r de abando-
n a r l e desnuda y solo a l borde de l 
camino , e s f o r z á b a s e en m i r a r a o t r a m i g o h e r e d i t a r i o de • de l i n r « 
par t e E r a este a u i z á s u n p r í n c i p e p robado po r la L e y . ? Y este ene drírsinagoea e a s u d o por S l i s o n - m i g o , no obs tan te t e n í a e n t r a ñ a s d. 
?a Él amo? del o ro y e ^ 
de sus a d u l a d o r e s . 
c a n d i d a t u r a : 
P res iden te : Segundo S i b o r y . 
V icep res iden te : J o s é C a s t i l l o . 
Sec re t a r io : A n t o n i o A p a r i c i o . 
Teso re ro : B e r n a b é G a r c í a . 
V ice t e so re ro : D o m i n g o G u t i é r r e z . 
C o n t a d o r : F e r n a n d o H e r r e r a . 
Voca les : Generoso Sosa; J o s é V I -
por e l f e r r o c a r r i l c e n t r a l . H a de en-
t r e g a r car tas y ce r t i f i cados pe r sona l -
men te a los in teresados p o r q u e no 
hay ca r t e ro que las d i s t r i b u y a . H a de 
expender sellos de v a r i a s clases. Es 
dec i r que ha de permanecer en l a 
o f i c i n a de l a m a ñ a n a a la n o c l i e . 
A este empleado l a D i r e c c i ó n ha 
i m p u e s t o dos rebajas de sue ldo , de-
j á n d o l o r educ ido a Diez y n u e v e pe-
sos. F r acc ionemos : Sesenta y t r e s 
cen tavos p o r d í a o sois centavos p o r 
h o r a de t r a b a j o d i a r i o . Supongo que 
g a n a r á n m á s los empleados de co-
r reos de las m á s mise rab les nac io -
nes . I 
Pero no es esto lo p e o r . A p r i n - p res ten c incuen t a m i l l o n e s p a r a con 
cip ios de mes. ese b u r ó c r a t a f e l i z r e - el los pagar lo que debemos a los m i s -
c i b i ó u n a o rden del D e p a r t a m e n t o mes a m e r i c a n o s . " A h o r a dice e l co-
pa ra que h i c i e r a n ó m i n a s p o r 19 p e - ¡ l e g a nos o b l i g a r á n a aceptar e l d i n e -
sos. C r e y ó que se t r a t a b a de l o s u - ' r o pa ra que les paguemos de u n a vez 
ces ivo . Pero r e c i b i ó luego e l cheque ! lo que les d e b e m o s . " 
e n n o v i e m b r e por 19 y r e c i b i r á e l i Se sabe, a p r o x i m a d a m e n t e , que l a 
deuda f l o t a n t e es de unos t r e i n t a m i -
Je~ 
sucr i s to nos la da con e l l e v i t a que 
viene t ras é l . Este , se para y con -
t e m p l a . N o pasa r á p i d a m e n t e , como 
el sacerdote que parece desconfiar 
de a l g ú n m o v i m i e n t o h u m a n o : no, 
se pa ra con d e l i b e r a c i ó n , cuenta y 
e x a m i n a las her idas , da a l a p iedad 
todo e l t i e m p o necesario para a v i v a r 
se en su a l m a , ve l a i n m i n e n c i a de l 
p e l i g r o , cuenta los t rances todos de 
rados ; f unda asi los y h ó s p i t a l e s , con 
v i r t i é n d o s e en u n t o r r e n t e desbor - | 
dado de C a r i d a d ; has ta que, po r ú l t i - ' 
m o no encon t r ando d ique conque v o l - ! 
ve r a cauce sus sen t imien tos c a r i t a -
t i vos , f u n d a u n a obra i n m o r t a l , an te 
l a cua l se descubren los mismos he- I 
re jes , los mismos salvajes, ob ra i m - ; 
perecedera , o b r a compues ta por á n - i 
c a b a l g a d u r a a l í i i jo de la s inagoga, ' geles t e r rena les , o b r a que nace a l ! 
abandonado po r los suyos en e l ca - ; c o n j u r o de la C a r i d a d . Es ta ob ra es • 
m i n o : d e r r a m ó e l m a l d i t o , v i n o y l a C o n g r e g a c i ó n de las H e r m a n a s de ; 
aceite sobre las he r idas de l creyen-1 l a C a r i d a d , h o n r a , g l o r i a y prez de l j 
te v e r d a d e r o : e l sacerdote y e l l e v í - , c a to l i c i smo , v i c t o r i a t r i u n f o e te rno d e ; 
t a s a b í a n de m e m o r i a la L e y de M o l - 1 V i c e n t e de P a ú l 
Cerda de 11 
L a n a r 
l|8 para «1 
Matadero de Lu yanc 
este 
r a z ó n m i s e r i c o r d i o s o . Y e l excomul -
gado de la s inagoga puso sobre su 
L a s reseo oeneflcladaa en 
r» se cotizan a los 8lguie 
Vacuno, de 20 a 22 y 26 *clo«' 
Cerda de 40 a 60 centavo8enUvo,•" 
Reses sacrlficaOnH «q mmt  
Vacuno. 105. ^f l ir» , 
Cerda, 96. • 
s é s . pero e l h i j o de Samar l a l a prac-
t icaba , l a c u m p l í a . 
Y esto es lo que Cr i s t o nos ha m a n -
¿ Q u e r é i s o t ras olorosas y f r a g a n -
tes f lo res de l j a r d í n de l a c a r i d a d de 
V i c e n t e de P a ú l ? A h í t e n é i s .una h u -
dado a nosotros , d i c i é n d o n o s ; Haced m i l d e v i o l e t a , pero de f i n o a r o m a , 
pe rd ido toda fuerza m o r a l pa ra p r o 
tes tar de que o t r o f i sca l ice , super -
vise o i n t e r v e n g a sobre la a d m i n i s -
t r a c i ó n de los intereses p ú b l i c o s . 
A b d - e l - K r i m no l u c r a con e l l i b e r -
t i n a j e en Mar ruecos , n i en C h i n a se 
venden como paquetes de t é los ha-
beres de los empleados . 
E n cambio no estoy de acue rdo 
con " H e r a l d o C o m e r c i a l " q u i e n d i -
ce que estamos sup l i cando desespe-
r adamen te a los amer icanos que nos 
de d i c i e m b r e po r 1 9 . N o se le d i j o 
que g a n a r í a esa m e z q u i n d a d p o r s i 
q u e r í a o no c o n t i n u a r en e l pues to ; 
se le r e b a j ó s i n c o n s u l t a r l a . Se d i s -
puso de p a r t e de sus haberes s i n 
c o n t a r con su v o l u n t a d . Y ese s i es 
rea jus te g e n u i n a m e n t e t xop ica l - za -
y i s t a . 
A h o r a b i e n : m i e n t r a s u n s e r v i d o r 
n u m i l d e gana seis centavos p o r ho-
r a , se h a n n o m b r a d o u n Inspec to r 
Gene ra l de M a t e r i a l : u n I n s p e c t o r 
T é c n i c o de los A s i l o s , u n L e t r a d o 
C o n s u l t o r . . . de Zayas y C o r t i n a , a l 
parecer no m u y duchos en D e r e c h o ; 
u n Asesor de l a C o m i s i ó n de F e r r o -
c a r r i l e s ; u n Jefe del Negoc iado de 
Colec tores ,y o t ros diez o doce f u n c i o -
n a r i o s m á s , no cons ignadas las so l -
dadas en el- Presupues to v i g e n t e no 
creadas las plazas por e l Congreso 
no necesarios los cargos d u r a n t e los 
17 a ñ o s que l l e v a de v i d a la r e p ú -
b l i c a . 
Con eso, con s u p r i m i r ca r t e ros , con -sima a f i r m a c i ó n 
echar a l a ca l le a 
cree p r a c t i c a r la equ 
cer a los Estados U n 
p r o p ó s i t o de e c o n o m í a s . 
l l e n e s . Se deben a con t r a t i s t a s de ca-
r re te ras , de edi f ic ios , de puentes , de 
d r a g a d o ; a empleados po r concepto 
de g r a t i f i c a c i o n e s ; a proveedores de 
hosp i t a l e s . Sanidad , E j é r c i t o , escue-
las, asi los , e t c . e t c . todos e l los co-
merc ian tes del p a í s . 
L u e g o es a p a r t i c u l a r e s a c i u d a -
danos cubanos o e s p a ñ o l e s r e s i d e n -
tes a los que i r á la m a y o r p a r t e de l 
e m p r é s t i t o y solo i n d i r e c t a m e n t e v o l -
v e r á a los Estados U n i d o s lo que es-
tos acreedores deban a l c o m e r c i o l o -
ca l y este a l e x t r a n j e r o . 
A d e m á s se ha de des t i na r buena 
suma a l magno proyec to de l a ca r re -
t e ra c e n t r a l . Y e l Congreso no a u t o -
r i z a r á l a o p e r a c i ó n s in la p r e v i a d is -
t r i b u c i ó n de a lgunos m i l l o n e s en las 
secretas mis te r iosas a tenciones a que 
los vo tan tes t i enen ya re sue l to des-
t i n a r l o s . . 
A h o r a b i e n : ins is to en m i r e p e t i d í -
n i pa ra pagar deu 
guez . 
Suplen tes : A n g e l V a l d é s ; T r a n -
q u i l i n o H e r n á n d e z ; A l e j a n d r o S á n -
chez; A n g e l G ó m e z ; F r a n c i s c o • M e -
d e r o á J u a n C á r t e r . 
Secre ta r io de • co r re spondenc ia : 
M a n u e l C o a l l a . 
C r ó n i c a C a t ó l i c a 
D I S C U R S O P R O N U N C I A D O P O R 
E L S E Ñ O R G O N Z A L E S E N L A S 
C O N F E R E N C I A S D E S A N V I C E N -
T E D E P A U L 
S e ñ o r e s : 
U n o de los p r inc ipa l e s fac tores , 
que da po r resu l t ado , en los e j é r c i -
tos, las v i c t o r i a s m á s resonantes , es 
la d i s c i p l i n a , que, hab lando c r i s t i a -
namen te , no es o t r a cosa que l a 
p r á c t i c a de l a v i r t u d de l a Obed ien-
cia . 
T i e m p o ha que, p o r m i suer te , me 
a f i l i é en el b a n d e r í n de las Confe-
rencias de San V i c e n t e de P a u l , l e -
g i ó n de s i l e n c i o s ó s , pero a g u e r r i d o s 
soldados de C r i s t o : Ba jo su bande-
ra m i l i t o con o r g u l l o , sus o r d e n a n -
zas acato, y obediencia pres to a sus 
supe r io re s . E l l o s me h a n o rdenado 
que hoy os d i r i g i e r a l a pa l ab ra , s in 
acordarse de que Dios no me ha l l a -
mado a l u c i r dotes o r a to r i a s , n i a 
escalar n i n g u n a t r i b u n a , pero acep 
to gustoso su encargo. 
h o s t e l e r í a , y , sobre todo, h a b í a pe-
voso t ros l o m i s m o . 
¡ O h ! c u á n t o s santos ha dado a l a 
I g l e s i a de Dios esta m a g n í f i c a p a r á -
bo l a ! ¡ q u é de a r royos de m i e l y de 
d u l z u r a h a n b r o t a d o de e l l a ! ¡ c u á n -
tos actos de a b n e g a c i ó n , de j u s t i c i a , 
de h u m a n i d a d , de a l t r u i s m o , de be-
nevolenc ia u n i v e r s a l l a reconocen por 
su o r i g e n ! 
de e x q u i s i t a f r aganc ia , nues t ras Con 
ferencias , con cuyo p e r f u m e tenemos 
embelesada nues t r a a l m a . 
N o debo abusar m á s de la bondad | 
y benevolenc ia con que me e s c u c h á i s . 1 
Solamen te q u i e r o recorda r , que los | 
que nos h o n r a m o s en ser socios d e i 8 e r ¿ n 
Matadero Industrial 
um.n resfea toenericiaaaa «n 
dero se cotizan a los slrulent^ ' ni«*. 
Vacuno, de 20 a 22 y ^ P.** PÑeC 
Cerda de 40 a 60 centros n tavo^ 
Lanr de 45 a 65 centavos 
Redes sacrlf lcaJa» «in 
Vacuno. 234. 16 ^Uíte . . 
Cerda, 173. ' 
Lanar, 51, 
Entradas de ganad». 
De Camagüey l legó un tren con 
carros con ganado vacuno para i, 0nt« 
tanza, consignado a Manuel Rpvn * "a-
pesados y retmrtir^- _.iua. -1 ~** ^v/v-.uo 1 serán pésanos y renartidna L 10» 
astas hendidas Conferencias , p o d e - | los corrales. manana (J 
mos, a n t i c i p a d a m e n t e , saborear a lgo De v"1elt4,; Abajo llegó un carrA 
L a r a v aa Vuelta A^r-n... -.1 «-«rro 
A q u í tenemos u n o : a q u í tenemos de lo que nos t o c a r á a l l á en la g l o r i a , ' MarRoba1nayuelta Ar r iba otro8 dos p¡S 
j D I R E C T O R I O P R O F E S I O N A L 
ABOGADOS Y NOTARIOS 
JOSE I . RIVER0 
GONZALO G. PÜMARIEGA 
FELIPE ^IVERO 
Abogados 
Aguiar, 116. Teléfono A-9280 
Habana 
MANUEL R. ANGULO 
LUIS A. BARALT, JR. 
Dr. GONZALO PEDR0S0 DOCTOR J. A. TREM0LS 
Cirujano del hospital de Emergencias 
y del Hospital Número Uno. Especia-
lista en v ías urinarias y enfermedades 
venéreas . Cistocopia y cateterismo de' sui?qa10' 1 
los uréteres. Inyecciones de Neosalvar-1 
sán. Consultas de 10 a 12 a. m. y de 
3 a 6 p. m. en la calle de Cuba, nú-
mero 69. 
1524 31 e 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos 
del pecho. Médico de niños. Elección 
de nodrizas. Consultas: de 1 a 3. Con-
28, entre Virtudes y Animas. 
31d.-lo. 
DR. ENRIQUE CASTELLS 
Miembro de' la sociedad Trancesa <1«5 
Dermotologla y de Siflllografla. Especia-
lista en las enfermedades de la pi*l y 
s i f i l í t icas . Consultas de 2 a 4 p. m. P r a 
do. 27. te léfono M-5696. 
61326 25 e 
Dr. EUGENIO ALBO CABRERA 
Director del Sanatorio Desvernlne-Albo. 
Especialidad: Enfermedades del pecho. 
Tratamiento de los casos Incipientes y 
avanzados de tuberculosis pulmonar. 
Consultas y gestiones de Sanatorio: de 
2 a 4. San Nicolás . 27. Teléfono M-1600. 
44602 
ABOGADOS 
Edificio Barraqué. Habana. 
30 n 
MANUEL PR-NA LATTE 
de que l a benevolencia de m i s com-
p a ñ e r o s de a rmas d i s i m u l a r á n los 
ABOGADO Y N O T A R I O 
Habana. 89. Cable: Maprula. Te lé fo-
no A-2850. Abogado y Notarlo del Cen-
1 tro Asturiano de la Habana; de la Caja 
pe r suad ido i de Ahorros de los Socios del Centro 
DR. PARDO CASTELL0 
Especialista en Enfermedades de 
Fie l . S í f i l i s , Sangra y Venéreo. 
Tratamientos eléctricos. 
Inyecciones Intravenosas. 
Consultas de 10 a Ift y de 3 a 5. 
Prado, 98. Teléfono A-9966. 
C226 31d.-ll e 
la 
Asturiano; de la Cooperativa Reedlfi-
cadora de la Habana; de la Compañía 
de contra-seguros L a Universal; de la 
denes de m i pres idente s e ñ o r C o r r a -
les . 
¿ Q u é t e m a ha de ser e l m í o ? 
¿ C u á l es el asun to que p o r t r a t a r -
lo yo f a t i g a r á vues t r a pac ienc ia y 
c o r t e s í a ? Pues no va a ser o t r o s ino 
esbozaros lo que los ade lan tados 
• l l a m a n a l t r u i s m o y nosotros , los 
r ^a"8Í!Írl^^^!/ASC_alíZ^?^!!-de1^ a t rasados, l l a m a m o s c a r i d a d . 
t o n s i n i m p l a n t a r u n s is tema p a r e c í -
do a l de H a i t i y Santo D o m i n g o en l a 
r e c a u d a c i ó n e i n v e r s i ó n de los i m -
puestos . 
Y perdone e l i l u s t r e doc to r C o r t i -
na que no me desmienta su a f i r m a -
c i ó n de que e l gob ie rno a c t u a l no 
Como eso de Comunicac iones es e l 
rea jus te en Serv ic io D i p l o m á t i c o y 
Consu la r , de que ya m e he ocupado 
en an te r io re s t r a b a j o s . 
" E l C o m e r c i o " de ayer s e ñ a l a b a 
como e jemplos , que I n g i l a t e r r a , 
los Es tados U n i d o s las naciones m á s aduanas por agentes amer i canos 
fuer tes de l orbe , t i ene u n A g e n t e Con- me acuerdo de l ¡ j a m á s , j a m á s y j a 
s u l a r o u n Vice -consu l en B i a r r i z , m á s ! de L e ó n y Cas t i l l o , y no o l -
San Sebast ian y Burdeos , como en v ido que se r e p i t í a en 1896 e l cono-
o t ras c iudades de E u r o p a m i e n t r a s c ido e s t r i b i l l o " d e l ú l t i m o h o m b r e y 
Cuba t i ene u n C ó n s u l de P r i m e r a en l a ú l t i m a peseta" y de r e d u c i r a pa-
B i a r r i t z y San S e b a s t i á n y de S e g ú n - vesas las islas antes de e n t r e g a r l a s 
da en M a r s e l l a y Burdeos , g r a v a n d o a l r e v o l u c i o n a r i o , y pocos meses des-
I n d e b i d a m e n t e a l Tesoro p o r q u e las p u é s se l a c e d í a a l vencedor de San-
recaudaciones son e x i g u a s . t i ago s i n cond ic iones . * 
N i n g ú n p a í s de A m é r i c a a no ser ; L a s cosas no suceden con a r r e g l o 
Cuba t iene Consulado r e t r i b u i d o d i - a l s e n t i m i e n t o sino bajo la p r e s i ó n 
r ec t amen te en la hermosa c a p i t a l d e ' de las c i rcuns tanc ias en p o l í t i c a I n -
G u i p ú z c o a , donde n a c i ó m i abue lo y • t e r n a c i o n a l . Y las cosas se h a n pues-
donde todos mi s ascendientes p o r l í - i to de co lor de noche t empes tuosa . 
nea pa t e rna n a c i e r o n ; solo A l e m a n i a y 
F r a n c i a , e n t r e todas las Po t enc i a s ! U n s e ñ o r J u a n , G ó m e z , preso en 
Europeas , t i enen C ó n s u l en San Se-: O r i e n t e y suje to a una causa p o r i n - y saDia respuesta, pi 
b a s t i á n . y eso porque d u r a n t e e l ve ra - , ' cend io de su es t ab l ec imien to m e ea-l01^610 e l i n s t r u i r s e . 
U n doc to r j u d í o , s e g ú n nos cuen-
t a e l E v a n g e l i o , h izo u n d i a esta 
p r e g u n t a a J e s ú s pa ra t e n t a r l e : 
Maes t ro , ¿ q u é se ha" de hacer pa ra 
a lcanzar la v ida e te rna? Y J e s ú s l e 
r e s p o n d i ó : ¿ Q u é hay escr i to en l a 
ley ¿ q u é l e é i s en e l la? R e s p o n d i ó l e 
e l d o c t o r : A m a r é i s a l S e ñ o r V u e s -
t r o Dios con todo e l c o r a z ó n , con t o -
da e l a l m a , con todas vues t ras fue r -
zas y a l p r ó j i m o como a voso t ros 
m i s m o s . M u y b i en has re spond ido , 
c o n t e s t ó l e e l D i v i n o M a e s t r o ; haz-
lo a s í , y v i v i r á s . 
Pero e l j ó v e n far i seo , que no c u i -
daba t a n t o de sor como deparecer , 
no quiso contentarse con esta breve 
sabia respuesta, porque no era su 
sino hacer os-
t e n t a c i ó n de sus buenas h o r a s . Que-
dustrial Neptuno. 
SAUL SAENZ DE CALAHORRA 
ABOGADO 
Cuba. 17, altos. Teléfono A-6024. 
52121 31 e 
Dr. Horacio A. Martínez Tranque 
Abogado y Notarlo. Ind«»pendencla. 30, 
altos. MATANZAS, Teléfono 988, Telé -
grafo: Frunque. 
50982 » 20 en. 
Dr. JOSE MANUEL BUSTO 
Clínica para las enfermedades, de la 
piel, s í f i l i s y secretas. Sol, 85. Teléfo-
nos A-6391 y M-4235. Consultas de 8 a 
9 y de 1 a 4. Especialista del Centro 
Balear. Horas especiales a quien lo so-
licite. 
57 31 e 
DR. MANUEL VALDES BANGO 
Y LEON 
do regreso de su viaje a Europa, se 
ofrece al público en todo lo concer-
niente a su profesión en la Calzada 
de Arroyo Naranjo, 30, todos los días 
hábiles, de 8 f U a. m., o de 2 a 4 p. m. 
50325 16 d 
IGNACIO B. PLASENCIA 
Director y Cirujano de la Casa de Sa-
lud "L.a Balear". Cirujano del Hospital 
Número Uno. Especialista en enferme 
dades de mujeres, partos y 
general. Consultas: do 2 a, 4. Grati 
ra los pobres. Empedrado, 50. Teléfo 
no A-25o8. 
DR. CARLOS V. BEATO 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Afecciones 1 de la boca en general uv 
do. número 31. scuerai. 
121 
DR. ANTONIO CASTELp 
dlclna y Cirugía^ buco-dentaria moâ . 
na. Tratamiento eficaz de la piorrea a 
veolar y demás enfermedades de la boi 
y encías . Curación y conservación 2 
los dientes cariados y enfermos en S 
l0/fHtSUS # r f d ( í f Ra.yos X - ElectricldS médica. Estrel la . 45, consultas de I J 11 y de 1 a 5. 
787 I f 
Dr. EMILIO JANE 
Especialista en las enfermedades de la 
piel, avarlosis y venáreas del Hospital 
San Louis, en París . Consultas: de 1 
a 4. Otras horas por convenio. Campa-
nario. 43, altos. Teléfonos I-258B y 
A-2203. 
44463 30 n 
P I O R R E A 
S f / s V a " Dr- PABLO ALONSO SOTOLONGO 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Plan curativo e Inmunizante. Diez d«> 
sos semanales. De 8 a 11 y de 2 a l 
noaN íf131168- S^n M1suel, 145. Teléío. 
692 31 e 
Dr. ARTURO E. RUIZ . 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Especialidad en extracciones. Aneste-
sia local y general. Consultas de 9 a 11 
y1 de 2 a 4. Reina, 58, bajos. 
C8145 31,1.10. 
Dr. REGUEYRA 
ento curativo dei artritisnio,; Drs. Ernesto y Roberto Romagosa piel (eczema, barros, etc.) reumatismo, 
diabetes, dispepsias hiperclorhidrla, en-
terecolitls, jaquecas, neuralgias, neuras-
tenia, histerismo, parál i s i s y demás en-
fermedades nerviosas. Consultas: de 3 
a 5. Escobar, 162, antiguo, bajos. No 
hace visitas a domicilio. 
693 31 e 
Cirujanos Dentistas. De las Universa 
dades de Harward, Pensylvanla y H». 
b;nia. Horas fijas para cada cliente. 
Consultas: de 9 a 1 y de 2 a ú. Con-
sulado. 19. bajos. Teléfono A-6792. 
DR. ADOLFO FANíGNO NüfiEZ Y 
gonIalez 
Chacón, 31. 
Dr. ABRAHAM PEREZ MIRO 
(Enfermedades de la Piel y Sefloran.) 
| Se ha trasladado a Virtudes, 143 y me-
'dio, altos. Consultas: de 2 a 5. Teléfo-
| no 
Dr. ENRIQUE SALADRIGAS 
Catedrático de Clínica Médica de la 
Universidad" de la Habana. Medicina In-
terna. Especialmente afecciones del co-
razón. Consultas de 1 a 4. G; entre 15 
y 17. Vedado Teléfono P-2579. 
C90 31d.-lo. 
Abogado y Notario Públ ico 
Teléfono A-2390. 
46509 18 e 
ANTONIO L. VALVERDE 
Abogado-Notarlo. Manzana de Góraes, 
£24. Apartado de Correos, 737. Teléfo-
no A-4251. 
•«0249 16 o 
no a l l í se a l o j a n monarcas , m i n i s t r o s i c r i be en s ú p l i c a de apoyo m o r a l h a - , 
y d e m á s a l t o s ' p e r s o n a j e s . Y Cuba i c lendo pro tes tas de su inocenc ia , de K Pasar P03 j u s t o , esto es. s i g u í e n -
gasta c u a t r o m i l du ros en esa o f i c i n a I su c o n d i c i ó n de padre de f a m i l i a c u - do e l e s P í r i t u o r g u l l o s o de su sec-
y o t r o t a n t o en cada u n o de los consu-
l a d o s innecesa r ios . 
A g r e g u e m o s esto a los sueldos de 
los nuevos f l aman tes Inspec tores y 
Asesores, y t end remos exp l i cada l a 
r a z ó n de r e d u c i r a l a m i s e r i a los ha -
beres de h u m i l d e s necesarios s e r v i -
dores de l E s t a d o . 
b a ñ a y de honradez ac r i so lada en sus 
negocios . 
Qu i s i e r a poder s e r v i r l e ; pe ro des-
conociendo t o t a l m e n t e e l caso y es-
t a n d o é l somet ido a l a a c c i ó n de u n 
t r i b u n a l respetable , solo me es dado 
desear que su r n c u l p a b i l i d a d quede 
d e m o s t r a d a . 
Esos incend ios de prop iedades ase-
guradas s i empre son vis tos c o n des-
conf ianza , p a r t i c u l a r m e n t e p o r las 
T i e n e r a z ó n " A v i s a d o r C o m e r c i a l ' 
c o m e n t a n d o l a n o t i c i a de que se ha 
r á que cesen las i n m o r a l i d a d e s de l a | C o m P a ü í a s a seguradoras . 
Z o n a de San I s i d r o : " l o que debe ce- J . W. A R A M B U R U . 
sar i n m e d i a t a m e n t e — dice e l colega - A g , n « ní\ci i \ r i ' 
—es el c o n s e n t i m i e n t o y l a exp lo t a - 1.1)$ I A í l ü S D E 
c i ó n de l l i b e r t i n a j e po r esas a u t o r i - ; a a v i v i ^ 
dades que s e g ú n vox p o p u l i cons ien-• f n H / l í T M i r A r i ñ W r C 
ten 7 e x p l o t a n la c í n i c a e x p o s i c i ó n ' l / U l f l U n l t í A v » l U l l | j O 
de d e s v e r g ü e n z a s . " 
r n í f n ^ ? n 0 n , M r m ? : , s u p r i m j r K e l ¡ E n l a m a ü a ^ T ü " ayer v i s i t a r o n 
n o r c o J ^ r 1 ^ ! f / ^V116 ^ Subsecre ta r io de H a c i e n d a , doc 
ffl lf '1 ^ n , d , d 0 I , a r t en COn é l t o r R o d r í g u e z Acosta , e l Subd i rec -
i f , w í 8 f61 negOC10- to r de Comunicac iones s e ñ o r L i n a -
» ^ n n n J T 8 £ A"**1*0" ^ l^es y el pagador de la m i s m a depen-
m i n a n t e s d i c i e n d o q u é hechosson d e - | dencia , s e ñ o r de l M a z o , 
letuosos f i j a n d o penas a cada de l l - j E l ob je to de la e n t r e v i s t a f u é ges 
to , y el Es tado p r o c u r a i m p e d i r q u e ; t i o n a r l a s i t u a c i ó n de fondos nece-
se c o m e t a n ; cas t iga cuando no h a po- sarios pa ra e l pago de los haberes 
del pe rsona l s u p e r n u m e r a r i o cor res -
pond ien t e a l mes de n o v i e m b r e ú l t i -
mo y de c o n f o r m i d a d con e l decre to 
p re s idenc i a l • que ha s ido y a p u b l i -
cado . 
E l s e ñ o r Subsecre tar io de H a c i e n -
da les m a n i f e s t ó que no p o d í a d i s -
poner l a c o n s i g n a c i ó n que ges t iona-
ban has ta t a n t o é l no se e n t r e v i s t a -
ra con e l Jefe de l Es tado , pues l a 
t r ans fe renc ia ordenada pa ra hacer 
los pagos r equ ie re d e t e r m i n a d a ac la -
r a c i ó n . 
¡ D I N E R O ! 
P o r u n i n t e r é s m u y m ó d i c o , 
l o p r e s t a e s t a C a s a c o n s a r á n * 
t í a d e J o y a s 
Pealiz^mos a cualqairr precio un 
gan surtido de finísima Joyería 
C a s a d e P r é s t a m o s 
L a S e g u n d a l i n a 
Bernua, é, al lado de la Botica 
T e l é f o n o A . 6 3 6 3 
1 
Q U E J A S 
Dr. GABRIEL M . LANDA 
De las Un ive r s idades de P a r í s y 
Madr id y de las Escuelas de N e w 
Y o r k y V i e n a . 
M e d i c i n a en Genera l 
N A R I Z . G A R G A N T A y O I D O S . 
Consu l tas : de 2 a 4 . L e a l t a d , 38, 
(altos . ) T e l é f o n o : A - 5 1 8 5 . 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
R I C A R D O M O R U 
Ingeniero I n d u s t r i a l 
Cx-Jefe de los negociados de Marcas 
7 Patentas, 
^ - r a t í l l o , 7, altos. T e l é f o n o A-6439 
Apartado n ú m e r o 706. 
D E L O S S U P E R N U M E -
R A R I O S 
U n a n u t r i d a c o m i s i ó n de s u p e r n u -
m e r a r i o s de Comunicac iones v i s i t ó 
ayer a l Subsecre tar io de G o b e r n a -
c i ó n , q u e j á n d o s e de habe r s ido m a l 
rec ib idos p o r e l Subsecre ta r io de 
H a c i e n d a cuando f u e r o n a v e r l e e l 
m i s m o d í a p a r a t r a t a r de c o b r a r sus 
haberes cor respondien tes a l mes de 
n o v i e m b r e . v 
E l Subsecre tar io de G o b e r n a c i ó n 
I les d i j o que t e n í a no t i c i a s de que 
; H a c i e n d a no h a b í a p roced ido y a a 
1 e fec tuar ese pago po r i m p e d i r l o a l -
¡ gunos defectos de f o r m a d e l decre-
to p o r e l c u a l f u é d i s p u e s t o . Of r e -
i c i ó a d e m á s hacer las gest iones nece 
ta , buscaba la o c a s i ó n de g l o r i f i c a r -
se a los ojos del g r a n P r o f e t a g a l i -
leo, p o r su e x a c t i t u d esc rupu losa 
en depos i ta r en e l t e m p l o los diez-
mos de sus f r u t o s , de sus o l i v o s 
de sus t r i g o s y has ta de las p l a n t a s 
a r o m á t i c a s de sus j a r d i n e s ; por no 
e x i s t i r nad ie en todo I s r a e l que depo-
s i t a r a ú n a l i m o s n a m á s r i c a que l a 
suya pa ra los ind igen t e s en las arcas 
de l a s inagoga, y por que sus sega-
dores h a b l a n r ec ib ido o rden f o r m a l 
de de ja r espigas p o r e l c a m i n o que 
d e b í a n t o m a r los esp igadores . Per-
suadido de que p o d r í a responder a 
cada precepto de J e s ú s : Maes t ro , a s í 
l o p rac t i co , quiso e n t r a r e l d o c t o r 
en u n asun to en que su v a f i i d a d en-
contrase m á s a l i c i en te , p i d i é n d o l e ex- • 
p l i c a c i ó n de la segunda pa r t e del t ex-
to s ag rado . ¿ Q u i é n es m i p r ó j i m o ? 
d i j o . 
E l soberano Maes t ro de las afec-
ciones humanas , r e s p o n d i ó con u n a 
de sus m á s hermosas p a r á b o l a s . 
C ie r to h o m b r e , dice, que ba jaba de 
J e r u s a l é n a J e r i c ó c a y ó en manos 
Edmundo Gronlier y González 
ABOGADO T N O T A R I O 
Francisco Agustín Gomarán 
ABOGADO 
Agular, 73. 4o. piso. Banco Comercial 
de Cuba. Teléfono M-4319. 
Dr. ALFREDO G. DOMINGUEZ 
Rayos X . Piel. Enfermedades Secretas. 
Tengo Neoaalvarsán para Inyecciones. 
De 1 a 3 p. m. Teléfono A-5940. P r a -
do, 38. 
D r . M I G U E L Y I E T A 
H O M E O P A T A 
D E B I L I D A D S E X U A L , e s tómago 
intestinos. Carlos I I I , 209. De 2 a 4. 
C2903 Ind. 8 ab. 
DR. ADOLFO E. DE ARAGON 
D E N T I S T A 
j Consultas diarias incluso domingos. Di 
I noche: miércoles y viernes. Agular, 41. 
I altos. Teléfono M-4881. 
j C214 27d.-4 « 
DR. ARMANDO CRACET 
Cirugía Dental y Oral. Sinocltls Crflnl' 
ca del maxilar. Piorrea Alveolar. Anei-
I tesia por el gas. Hora fija al paclenti 
I Consulado, 20. Teléfono A-4021. 
2170 31 t_ 
LABORATORIOS 
Dr. GONZALO AR0STEGÜ1 Dr. J. A. VALDES ANCIANO 
dades de los niños. Médicas y CJuirúr-
glcas. Consultas: De 12 a 2. Linea, en 
tre F y G, Vedado. Teléfono F-4133. 




Dr. Juan Rodríguez Ramírez 
ABOGADO T N O T A R I O 
Calle Habana, 123. Consultas: de 9 a 
11 a. m. y de 3 a 5 p. m. Telé fono 
A-8701. 
Dr. LORENZO FRAU MARSAL 
ABOGAO 
EMILIANO MAZ0N 
C O R R E D O R 
Pignoraciones de valores, admlnlstra-
ci6n de fincas. Hipotecas, venta de so-
lares en todos 'los Repartos. Manzana 
de Gómez, 212. A-4882, A-0275. 
Dra.. MARIA G0VIN DE PEREZ 
Médica-Clrujana de la Facultad de la 
Habana y Escuela Práct ica de París . 
Especail lsta en enfermedades de seAo-
r a * y partos. Horas de consulta, de 9 
a 11 a. m. y de 1 a 3 p. m. Refugio, 29, 
bajos, entre Industria y Consulado. Te-
léfono M-S422. 
696 31 e 
Dr. ANTONIO RIVA 
Corazón y Pulmones y Enfermedades 
del pecho exolusivamente. Consultas: 
de 12 a 3. Bernaza. 82. bajos. 
45912 30 n 
DR. A. G. CASARIEGO 
Catedrático de la Universidad; médico 
de visita, especialista de la "Covadon-
¡ g a ' . V ías urinarias, enfermedades de 
señoras y de la sangre. Consultas 
2 a 4. San Lázaro, 340, bajos. 
nerviosas y mentales. Mé 
dlco del Hospital "Calixto García". Me 
dlclna Interna en general. Especialmen 
te: Enfermedades del sistema nervioso, i 
ANALISIS DE ORINAS 
Completos, $4 moneda oficial. Labóralo» 
I rio Anal í t ico del doctor Emiliano Del* 
igado. Salud, 60, bajos, al centro del» 
cuadra. Teléfono A-3622. Se -practlcu 
anál i s i s químicos en general. 
_C2607 30d.-lo. 
1 v ni ima—m *a\fm 
OCULISTAS 





Piel, sangre y enfermedades secretas. 
Curación rápida por sistema modernísi-
mo. Consultas: de 12 a 4. Pobres, gratis. 
Calle de J e s ú s María, 91. Teléfono 
A-1332. De 4 y media a 6. 
Dr. N. GOMEZ DE ROSAS 
O C U L I S T A _ 
I Jefe de la Clínica del doctor Santos ¡m 
I nández y oculista del Centro GalW* 
[Consultas: de 9 a 12. Prado, 105. 
Dr. A. C. PORTOCARRERíT 
O C U L I S T A 
G A R G A N T A , N A R I Z T OIDOS 
Consultas para pobres, $2 al mes' • 
12 a 2. Particulares de 2 a 4, 
colás , 52. Teléfono A-3627. 
es, 
San Ni-
Cirugía y partos. Tumores abdominales 
(es tómago, hígado, rifión, etc.) enfer-
medades de señoras. Inyecciones en se-
rie del 914 para la s í f i l i s . De 2 a 4. 
Empedrado, 62. 
695 31 e 
695 3i e 
Dr. J. SANTOS FERNANDEZ 
, O C U L I S T A , ^ 
Consultas: de 9 a 11 y de 1 a »• ^ 
do, 105, entre Teniente Rey y Dra/0" 
c i o i s e 23 a i 
de DR. J. B. RUIZ CALLISTAS 
Dr. ADOLFO REYES 
PELAY0 GARCIA Y SANTIAGO 
N O T A R I O P U B L I C O 
GARCIA, FERRARA Y DIVINO 
Abogados, Agular, 71, 5o. piso. Te l é fono 
A-2432. De 9 a 12 a. m. y de 2 a 5 p. m. 
E s t ó m a g o e Intestinos, exclusivamente. 
Consultas, anál i s i s y tratamientos de 5 
y media a 11 a. m. y de 1 a 3 p. m.! no A-9051 
Radioscopia (Rayos X ) del aparato di-1 C105 
gestivo. Horas convencionales. Lampa- i — — — — 
rlila, 74. Teléfono M-4252. 
"ALFARO". QUIR0PEDISTA 
Ispo, 100. 
c ls toscópicos . Examen del riñón^por' los chi'la- sin 1 
Rayos X . Inyecciones del 606 y 914 Rei - 1la operación 
na. 103. De 12 p. m. a 3. Telé fo- ! 1506 
De los hospitales de Filadelfia. New York 
y Mercedes. Especialista en enfermeda- , 
des secretas. Exámenes uretroscópicos y iPA!'0 00. Teléfono M-5367. Sin O' peligro ni dolor. Desde J| 
corriente. 
31d.-lo. LUÍS E. REY 
43301 31 d Dr. FILIBERT0 RIVER0 
A-8316. 
44601 30 n 
ARQUITECTOS E INGENIEROS 
GABRIEL R0SELL0 
A R Q U I T E C T O 
Se hace cargo de planos, proyectos, me- r i i k o 1 0 8 
C8513 . de obras. Oficinas: San Ignacio, 18, a i -
Teléfono M-3539. 
1 t 
•sarias p a r a subsanar c u a n t o antes i e ? o l s m ° .<lu* s e p a ™ a l h o m b r e d i -
e l I n c o n v e n i e n t e . i choso d e l que sufre , aque l a q u i e n 
I nada f a l t a de aque l que de todo ca-
S n s c r í b a i e al DIARIO DF L A MA- ' ^-ece•- so lamente p r o f u n -
Lcdo. Ramón Fernandez Llano 
ABOGADO Y N O T A R I O 
de ladrones que le despo ja ron de to-1 Manzana ̂ de Gómez, 228 y 229. Te l é fo -
do lo que t e n í a , le c u b r i e r o n de he-
r idas y se f u e r o n , d e j á n d o l o m e d i o 
m u e r t o . V i n o enseguida u n sacer-
dote que s e g u í a po r e l m i s m o c a m i n o 
e l cua l v i é n d o l e , p a s ó de l a r g o s i n 
hacer le caso. P a s ó luego u n l e v i t a , 
se de tuvo , le m i r ó t a m b i é n , y a le-
j ó s e en segu ida . Pero u n S a m a r i t a -
no , que iba de v i a j e h a b i é n d o l e v i s -
to se m o v i ó de c o m p a s i ó n l l e g ó d o n - j tos. 
de ee h a l l a b a t e n d i d o e l i n f e l i z acer- ¡ 21 
c ó s e l e d e r r a m ó v i n o y aceite s o b r e ' • • • 
las her idas y se las v e n d ó , y c a r g á n -
dole sobre su caba l lo le l l e v ó a u n a 
h o s t e l e r í a , donde le c u i d ó esmerada-
m e n t e . 
A l d í a s igu ien te d i ó dos monedas a l 
posadero, d i c i é n d o l e : C u í d a m e b i en 
a este h o m b r e ; y todo lo que gastes 
de m á s yo te lo d a r é a m i r e g r e s o . 
Acabada esta t i e r n a r e l a c i ó n , l l a -
m ó J e s ú s a l c o r a z ó n de l j o v e n F a r i -
seo, d i c i é n d o l e : ¿ C u á l de estos t ros 
hombres crees que fué el p r ó j i m o de l 
o t r o ? — E l que ha e je rc ido l a mise -
r i c o r d i a en su favor , d i j o e l j o v e n 
V e . pues le d i j o C r i s t o y haz t ú l o 
m i s m o . 
¡ Q u é d i v i n a l e c c i ó n ! ¡ C u á n e leva-
das Ins t rucc iones ! ¡ Q u é san ta y pe-
n e t r a n t e I r o n í a ! C ó m o , con solo p i n -
t a r l o , r eprende J e s ú s e l b á r b a r o 
Dr. F. H. BUSQUET 
Consultas y tratamientos de Vfas U r i -
narias y Electricidad Médica. Rayos X, 
alta frecuencia y corrientes. Manrique, 
50. De 12 a 4. Teléfono A-4474. 
Q U I R O P E D I S T A ,c,tar|a 
Unico en Cuba, con título un'Xers'Vecio 
E n el despacho. $1. A ¿om£li0rJéiono 
según distancia. Prado, 93. J 
GIROS DE LETRAS 
NEOSALVARSAN 
Alemán legítimo 
A $1.50 dosis 
Escarpenter Brothers 
Teléfono A-7636 ; 
30d.-30 oc | 
Especialista en enfermedades del pe-
cho. Instituto de Radiología y E l e c t r i - , A-3817. Manlcure. Masajes 
cidad Médica. Ex-Interno del Sanatorio' 
de New York y ex-director del Sanato-' 
rio " L a Esperanza' . Reina, 127. De 2 a1 
4 p. m. Teléfono 1-2342 y A-2553. I 
Doctora AMADOR 
Especialista en las enfermedades del 
es tómago Trata por un procedimiento 
especial las dispepsias, úlceras del es-
t ó m a g o y la enteritis crónica, asegu-
rando la cura. Consultas: de 1 a 3 Reln 
90. Te lé fono A-6050. Gratis a los 
bres: Lunes, Miércoles y Viernes. 
Tel1 
J. BALCELLS Y Ca. 
S. K N C. 
Amargura, Núm. 34 
por el cable y ^ ' " V * 
y larga vista s o ^ V -
Dr. LAGE 
Doctores en Medicina y Cirugía 
DR. FELIX PAGES 
C I R U J A N O D E L A Q U I N T A D E 
D E P E N D I E N T E S 
Cirugía en general 
Consultas: Lunes, Miércoles y Viernes, i 
de 2 y media a cuatro y media. Vlrtu- ' 
des, 144-B. Teléfono M-2461. Domicl-1 
lio: Baflos. 61. Teléfono F-4483. 
Enfermedades secretas, tratamientos es-
D m o n A D r i C r u [peclales, sin emplear inyecciones mer-
UT. I L U K U A . D U o L n i curiales, de Salvarsán, NeosaJvarsán 
Medicina y Cirugía. Con preferencia 1 c^c); cura radical y rápida. De i a 4. No 
partos, enfermedades de niños, del pe-,vls,Ato a, domicllio. Monte, 129, esquina 
choV sangre. Consultas de 2 a 4. J e - ; a A&S?19* ^ dan horas especiales. 




694 31 e 
Dr. EMILIO B. MORAN 
¡Espec ia l i s ta en enfermedades de la san-
gre. Consultas de 2 a 5. Campanario, nú-
'mero 38. 
C104 Sld.-lo. 
Dr. Jacinto Menéndez Medina 
Dr. ENRIQUE FERNANDEZ SOTO 
Enfermedades de Oídos, Nariz y Gargan-
ta. Consultas: Lunes, Martes, Jueves y 
Sábados, de 1 a 3. Lagunas. 46. esquina 
a Perseverancia. Teléfono A-4465. 
ZALDO Y COMPAÑIA 
Cuba, Nos. 76 x 78 ^ . 
giran ^ ' - - ¿ 1 
EL Dr. CELIO R. LENDIAN 
DR. E. PERD0M0 
Consultas de i a 4. Especialista en v í a s 
urinarias, estrechez de la orina, vené-
reo, hldrocele, si filos; su tratamiento 
I M E D I C O C I R U J A N O 
i Consultas de 1 a 3 p. m. 
^-7418. Industria. 37. 
t C3261 Ind.-28 ab 
H a trasladado su domicilio 
Perseverancia, número Z2. 
por Inyecciones sin dolor. Jesús María! Dr. FRANCISCO J. DE VELASC0 
i*e*lé í0n0 A"1766- , ¡Enfermedades del Corazón. Pulmones, 
I4!>4 " » Nerviosas, Piel y enfermedades secre-
' consulta 
altos. To-
TViífnnn I lé fono Consultas todos los días 
leierono| hábi les de 2 a 4 p. m. Medicina Inter-
ina, especialmente del corazón y de los 
ipuln.ores. Partos y enfermedades de 
niflos. 
171 
Hacen pagos por cable 
corta y larga vista y 
crédito sobre. Landres, - - _ ,. 
Barcelona. New York, New u n * 
ladelfia y demás capitales J « 
de los Estados Unidos, Méjico , 
pa, asi como sobre todos io» 
de España y sus pertenenciaí<. 
ciben depós i tos en cuenta cor' _ 
N. GELATS Y COMPAflU 
108, esquina a n 
¿or el cable; f«»»"íS cort» 
Dr. José A. Fresno y Bastiony 
Catedrático de Operaciones de la F a -
cultad de Medicina Consultas de 2 a 
6. martes. Jueves y sábados. Amistad 
número 34. Teléfono A-4544. 
C9453 ind. 23 n 
i n i A D i n n c i d i z a d o esta h e r m o s í s i m a p a r á b o l a 
R I Ñ A y anunc íese en el Ü I A K 1 U ü f c . F i j é m o n o s en es t a -doc to r , este 
L A MARIÍtA 
Dr. J. DIAGO 
h i j o 
| d e A a r ó n , sacerdote d e l A l t í s i m o , u n * ! ^ 
Afecciones de laa v í a s urinarias. E n 
i fermedades de las señoras . Aguila, 72.! desea. 
<• í 71' 
1 tas. Consultas: De 12 a 2. los días la-
| borables. Salud, número 34. Teléfono 
i A-6413. 
! DR. 0 . TORRES M0MPLET 
(Especialista, del Dispensarlo Tamayo) 
• Enfermedades de los ancianos. Consul-
jtaa: De 7 a 9. Concepción, 108, Víbora 
Teléfono 1-3419.—De 1 a 4. San Miguel 
I 130-B, Habana. Teléfono A-4312. Para 




Hacen pagos ^ 
tas de crédito y giran letraS_„r ca»1* 
larga vista. Hacen paeos P0^ aobi* 
giran letras a corta y íaf^a \mV°!l 
todas las capitales y c'ud,^S M«<S 
tantea de los Estados ^.nr'dofodo9 JJ! 
y Europa, as í como so^e 1 de crj* 
pueblos de España. Dan ^ r U s ^ 
dito sobre New York. F l U d ^ u ^ p ^ 
Orleans, San Francisco. L 0 " ^ ! 8 
rgo, xviadrld y Barcelona-
CAJAS RESERVADAS 
Dr. Augusto Renté v G. de Vales i J;ausIdíIenc 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
..emos en riuestrA ôî " 
con todos los a ^ " " ^ - ^ 
D E C A N O i n . l C U E R P O K A O U L T A T l - k 
VO DiJ "La B E N E F I C A ' 'cut.v. 
Tefe de los Servicios Odontológicos del ciña daremos todos los det 
Centro Gallego. Profesor de la Univer- deseen. 
sldad. Consullas, de 8 a 10 a. m. ai m A T C V CClmi. 
Para los seftoics socios del Centro ™« IjC«LA1»5 1 
Gallego, de 2 a 5 p. m. días hiíMles. 
Habana, 65, bajos. 
20d.-17 C33«' 
ios y las alquilamos V*™*̂  proR? 
ores de todas clases JbaJ0irn est» °\t 
:ustodia de los Interesados, i'» aue 
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PAGINA TRES 
}cma 
PROGRAMA DE LAS CA-
RRERAS DE HOY 
U N O D E T A N T O S 
i 
t jpfiere este episodio L e J o u r -
?. a p r o p ó s i t o de l a pasada a g i t a -
nal ' ^ í l c u i s t a en e l N o r t e de F r a n -
e ^ S S ó e l p r o t a g o n i s t a de é l e l 
cia" ffiñro Devrenne , uno de los m á s 
comPaIlc eXaltados d i rec tores . E l 
í u r l , 0 m a r c h a b a en R o b a i x a l a cabe-
c u a L una m a n i f e s t a c i ó n , d e s h a c i é n -
24 0n er i tos y be r r idos que eleva-
doseo los suyos po r las nubes, y 
baI1 >^n oor el suelo a los c o n t r a r i o s . 
e v Rucedió que cuando e l c o m p a ñ e -
vnciferaba con m a y o r a r d o r , se le 
r0 I S un gendarme que le d i j o : 
^Ü-Es ustVd M . Devrenne? 
Usí! ¿ a u é h a y ? . . . ¡ V i v a l a h u e l -
no es us ted e l M . Devrenne 
« r o r e s e n t é ú l t i m a m e n t e u n a s o l i c i -
p idiendo l a p r i m e r a plaza que 
se íe pudiera" dar en l a gendarme-
r í a Í s í ! s e ñ o r . . . ¿ P e r o q u é ? . . . ¿ S u -
^ S u S d e que h a sido us ted n o m -
brado gendarme, y que de aceptar 
fpH el n o m b r a m i e n t o , t e n d r á us ted 
í ' e ponerse a nues t ro lado en vez de 
S i i r con la m a n i f e s t a c i ó n . . . 
Y el c o m p a ñ e r o m e d i t ó u n i n s t a n -
v r e s o l v i ó i nco rpo ra r se a l a gen-
da rmer í a , pasando de repente a con-
:fderar de l i to e l a l a r i d o r e v o l u c i o n a -
, in nue antes daba . . . 
Refiere e l caso V a u t e l . y hay pe-
rtádico e s p a ñ o l que lo t r aduce y co-
^ n t a . Sin embargo , es u n caso m u y 
rnlear- y se da todos los d í a s , y en 
t i l o s los lugares de l a t i e r r a en que 
uTv revo luc ionar ios . Y no s ó l o con 
nevrennes, que son pobres c a c h o r r i -
llos esclavos de l a busca d e l m e n -
PRIMERA CARRERA 
5 y medio Furlones 
Caballos. Peso. 
j d r u g o , s ino t a m b i é n con los M i r -
j mans , verdaderos leones- a f r icanos 
j q u e ex igen presas t e r r i b l e s . 
Y a se ha o l v i d a d o a H a b b a r d , e l 
j d i p u t a d o , que t a n t o escandal izaba en 
I l a C á m a r a francesa, p red icando re-
i b e l d í a s y matanzas? B a s t ó que le d i -
j e r a o t r o g e n d a r m e de l gob ie rno de 
j su t i e m p o : 
I — M r . H a b b a r d , acabamos de n o m -
! b r a r l o c a t e d r á t i c o con v e i n t e m i l 
francos a l a ñ o . . . 
B a s t ó que se lo d i j e r a , pa ra que 
el b rayo l e ó n so t o r n a r a de p r o n t o 
c o r d e r i n o . 
Y se o l v i d ó q u i z á a M . M I r m a n , 
d i p u t a d o po r R o u e n , uno de los o r a -
dores m á s t e r r i b l e s y encendidos de l 
socia l i smo f r a n c é s ? S o l t ó u n a vez l a 
caja de los t ruenos con m á s f u r i a que 
ot ras veces, y R o u v i e r lo l l a m ó pa ra 
d e c i r l e : 
— Q u e r i d o a m i g o , u n a n o t i c i a 
m a g n a ! . . . 
— Q u é ? V a a haber r e v o l u c i ó n ? . . . 
— V a a ver que a f ines de este a ñ o , 
e l gob ie rno os p a g a r á v e i n t i c i n c o m i l 
f rancos , po rque sois decde este mo-
m e n t o D i r e c t o r de l a As i s t enc ia p ú -
b l i c a . . . 
Y desde aque l m o m e n t o , e l h o m -
bre f i e r a p e r d i ó ' t o d o su c o r a j e . . . 
A q u é segui r las h i s t o r i a ^ ? . . . U n 
p o b r e c i l l o t o n t o de V e t u s t a d e c í a de 
cie r tos m ú s i c o s : 
— T i e n e n e l v i e n t r e l l e n o de a r m o -
n í a s ! . . . 
Y de l a g e n e r a l i d a d de los a p ó s t o -
les r e v o l u c i o n a r i o s se puede a f i r m a r 
t a m b i é n que t i e n e n l l eno de Ideas . . . 
e l e s t ó m a g o ! . . . 
C . C A B A L . 
Molly Puff. . . . .« ^ • ^ ̂  ,. 
Margaret Na^h. m m m'w m • 
Naomi K . . ... ,.MMMhm 
Mrs. Grundy. K.mM.MMM 
Ethel Vale . . « R H M M M 
Charlotta Smith. n » n m m . 
Carruthera. . . » « » m >. 
Hyeres. . m m m n m *• 
SEGUNDA CARRERA 












M A R G A R I T A X I R G U 
HOTEL "PERLA DE CUBA" 
Peso. 
Fickle Fancy 105 
P O R L O S J O T E L E S 
M O V I M I E N T O D B P A S A J E R O S 
Hote l I n g l a t e r r a 
E n t r a r o n aye r : 
Chas H . A l d r e g e y s e ñ o r a , de 
Chicago; J o h n H . Grass, de N . 
nranse N . Y . ; W í l l i a m J i m é n e z , de 
nw Y o r k ; H . K r u g e r , de P a l m y -
ra Pa ' W . F . Hope , de V a n c o u v e r ; 
MMal io M a r í n , de N e w Y o r k ; A m a -
da Cl in ton Meneses, de M é r l d a , Y u -
catán ( M é j i c o ) ; C. I n g a d a , M . C. 
Amoradbat. W . D e j a B a u j a y e l 
doctor D . L . LI sco , de W a s h i n g t o n . 
D C ; M r s . C. F . A b b o t t , M r . y M r s . 
Earle Dba t t , de N e w Y o r k . 
H o H t e l T e l é g r a f o 
E n t r a r o n aye r : 
Carlos M . M I y a r e s , de Sant iago 
de Ó u b a ; C. B . W e l t o n y s e ñ o r a de 
Peonía, 111.; H . H a r m o n s y s e ñ o -
ra, de T a m p a ; H . G. Cooper, de 
Tlnguaro; J u a n M e n é n d e z , de C á r -
denas; W m . G, M o r e n o , de N e w 
York, 
H o t e l Sev i l l a 
Entraron aye r : 
E. S. D a n i e l , de L o n d o n ; M r s . 
Iglesias y F i n a n d o RIcc i , de R o -
ma; Gabr i e l A r j o n a S i lva , de B r u -
gelas; N . E . H e l h e n e r , de Chicago ; 
Mr. y M r s . George Schlosser, de 
Woonsocket, R . I . ; E . H . N i e m a n s , 
de S t L o u l s ; F r a n k Z e r i l l a y L o u i s 
N. Hol l ine , de N e w Y o r k ; J . Cos l in , 
de B i r m i n g h a m , A l a . ; S. J . H e n r y , 
J. E. P o w e l l y G. B r y a n P i t t s & V a -
let, de W a s h i n g t o n , D . C ; W . J . 
Phelan, de K e y W e s t ; M r . y M r s . 
Horatio S. Rubens , de N e w Y o r k . 
POR LOS PUERTOS DE CUBA 
H o t e l P l a z a 
E n t r a r o n aye r : 
H . Es t inghonsen , de St. L o u i s ; 
Felipe Sotavana, de Cienfuegos ; 
Mario M . A n d u x , de Matanzas ; 
Eduardo A l e n d a , de J a t i b o n l c o ; 
José C a ñ a d a , de B a y n o a ; Joseph 
Swetland, de I s l a de P inos ; M a -
nuel V a l d é s , de E g i p t o ; James R . 
Day y s e ñ o r a , 'de San t iago de C u -
ba; F i l o m e n o T r e l l e s y Segundo 
Vlla, de Cienfuegos; Marge- Sea-
man, John J . G o n z á l e z , A . F le i she r , 
H. J. M i l l e r , W . J . Cos t igh t , W . H . 
Lybet, de N e w Y o r k ; M . P . Oden-
bach, de Rochester , 2*-. Y . ; J o s é R o -
bert Tay lor , J o s é M . B r i n g y m í s -
ter Jack Cohn y s e ñ o r a , de N u e v a 
York; Rober t P i k e , de B o s t o n Mas . ; 
Charles R a p h a l , F r a n c i s V . C o r n e l l 
y E. J . Sulzer y s e ñ o r a , de N u e v a 
York; Mrs . Shohan e h i j o , de Bos-
ton Mass.; J . J . L e w í s , de M e m -
Pbis; J . w. B u r k & W i f e y s e ñ o r i -
ta Gold A . B e r n e m a n , de I n d i a n ó -
Polis. I n d . ; J ack Dav i s y s e ñ o r a , 
ae Cinc inna t l . O h i o ; H . L u c e s f o r d 
y señora , de L a t o n i a K y . ; G. W o o d -
ruff y s e ñ o r a , de Ka lan jozoo . M i c h . ; 
P. Col l ins y E . P r e s p r i c h y se-
aora, de Chicago. 111.; A . Rosen-
bamn y s e ñ o r a , de M a d i s o n , W i s . ; 
Amyhell Johnson y s e ñ o r a , de San 
Antonio. Tex . ; M r s . C. G. Keeney y 
wrs. H . M . Masser, de W a s h i n g -
ton, D. c.; Jaskson F . Stone y se-
jora. y A . J . T a y l o r , de Chicago, 
ri • A- E . W o l k e r , s e ñ o r a e h i j o , 
^ Quincey, Mass. ; A l f e r t H a w e l l , 
«e san Francisco , C a l . ; J . D . D u g -
lleí ' Bos ton . Mass. ; F r e d S. M i -
t L.yTJ- w - M i l l e r y s e ñ o r a , de 
ocu Haven. Pa . ; E . H . W a t s o n y 
Cari1"^ C- K- s t e w a r t . E . M c K a y y 
Bob - Co l in , de N e w Y o r k : D- Y 
C A I M A N E R A . — P r o c e d e n t e de l a 
H a b a n a e n t r ó e l v a p o r n a c i o n a l 
G u a n t á n a m ó , con carga g e n e r a l . 
P rocedente de Car tagena , en las t re , 
e n t r ó e l v a p o r d a n é s D e n e s u e l m . 
S a l i ó pa ra San t iago de Cuba e l va -
p o r G u a n t á n a m ó , de t r á n s i t o . 
B A T A B A N O . — S a l i ó p a r a I s l a de 
Pinos e l v a p o r C a m p b e l l , conduc ien -
do pasajeros y ca rga g e n e r a l . 
T R I N I D A D . — E n t r ó en e l p u e r t o 
de Cas i lda e l v a p o r A n i t a , p roceden-
te de Cienfuegos, con pasaje y car-
g a . 
M A T A N Z A S . — E l v a p o r a m e r i c a -
no M o n t o s o , p rocedente de C á r d e -
nas, e n t r ó en este p u e r t o en t r á n s i -
t o ; procedente t a m b i é n de C á r d e n a s 
e n t r ó e l v a p o r a m e r i c a n o L a k e F i -
f e ; s a l l ó p a r a Q u e e n s t o w n e l v a p o r 
i n g l é s T u r k e s t a n , conduc iendo 4366 
sacos de a z ú c a r ; s a l i ó p a r a N u e v a 
Y o r k e l v a p o r amer i cano M o n w o o d , 
con u n c a r g a m e n t o de a g u a r d i e n t e . 
C I E N F U E G O S . — Proceden te de 
L o n d r e s e n t r ó e l vapor i n g l é s T i -
b e r t o n , en l a s t r e . 
N U E V I T A S . — S a l i ó p a r a S a v i n -
n a h e l v a p o r F r a m m conduc iendo 
So,208 sacos de a z ú c a r . 
S A N T I A G O D E C U B A . — Proce-
dente de N u e v a Y o r k e n t r ó e l vapor 
amer i cano C a r r i l l o ; p rocedente de 
Barbadas , e l v a p o r i n g l é s Canad ian 
Segger; s a l i ó pa ra Q u e n n s t o w n e l 
v a p o r a m e r i c a n o C a r r i l l o , p a r a 
K i n g s t o n e l v a p o r I r e n e , todos c o n 
carga g e n e r a l . S a l i ó p a r a N e w Y o r k 
e l vapo r a m e r i c a n o G l e n d o l a ; e n t r ó 
e l v a p o r n a c i o n a l G u a n t á n a m ó , p r o -
cedente de l a H a b a n a . E l v a p o r 
G lendo la , que s e g ú n se a n u n c i a m á s 
a r r i b a , s a l i ó p a r a N e w Y o r k , c o n d u -
ce 23,085 sacos de a z ú c a r que I m -
p o r t a n $ 1 4 4 , 1 2 5 . 8 0 . 
Lady Bettty. . 
The Engllshmn. m » m •> m m 
Rey Ennls . , . m 
Kentmere. ^ „ ,. M ... m .m m 
Medusa. . . . * . . . ^ « » m 
WUlle Woods. . . . . . . 
Machín Gunner. . . * .. ,. 
Peaceful Star. .. « « ̂  ̂  . . 
TERCERA CARRERA 










Con no poca sorpresa r e c i b i r á n i X I r g u no se r e p i t e nunca . Siendo 
a lgunos lectores esta m i a p a r i c i ó n ¡ u n a , es d i s t i n t a en cada personaje , lA.miSta( i y Dragones . A n t i g u o y ro -
lde hoy p o r e l f o r o . Y d i g o Storpre- ¡ en cada escena, en cada m o m e n t o de n o m b r a d o R e s t a u r a n t . G r a n r eba ja 
ea po rque seguramente son m u c h o s ¡ u n a obra . A s í l a hemos v i s to e n - ¡ d e precios . Cub ie r to s ( T a b l e d ' h o t e ) , 
los q u e , c o n m o t i v o de estas vaca-jcarnar t ipos diversos , casi an ta^0" ! tUaC^n0 ' A la ca^ta, Preci08 de Bi" 
cienes forzosas que a l a escasez de ju icos a lgunos , como F e d e r a , P r i m o - ; 1192 ' 81 d 
papel debo, h a n sepul tado s i n m á s ¡ r o s e , I sabe l de "Rosas de O t o ñ o , " - • • 
n i m á s m i exis tenc ia p e r i o d í s t i c a y M a m m l de " E l D r a g ó n de F u e g o , " HOTELES Y FONDAS 
elevado preces p o r e l e t e rno con i g u a l m a e s t r í a , con esa f a c i l i d a d j C a r n i c e r í a . E n San M i g u e l y A g u i l a . 
" F a r a n d u l e r í a s " y espontane idad p rop ias d e l genio . 
M a r g a r i t a X í r g u sabe absorber t o 
HOTEL "SARATOGA" 
P r a d o , 1 2 1 , esquina a Dragones . E l 
m á s c o n f o r t a b l e y m e j o r s i t u a d o ; 
buena cocina y precios de s i t u a c i ó n . 
T e l é f o n o A - 1 5 5 0 . 
49066 5 e 
aun 
descanso de estas 
de m i s pecados. 
Restaurant del "Hotel Trotcha" 
Cal les 7a. y 2, Vedado . S e r v í m o s e l 
Sin embargo , ¿ h a y r a z ó n pa ra q4e ¡ d a s las emociones, todas las angus^ 
sea r ec ib ido con asombro m i n u e v a ¡ t í a s , todas las a l e g r í a s , todos los 






Pacifler. . . . . . . . . . 
L a s t G l r l . . . -t . . . . . . .. 
Acosta. . . . ! . , . „ . . . 
Belle Wrack 
Coscorrón. . , 110 
Navlsco. . . ^ > , . . . . . . 110 
Artlcle X . . , . ; « , . , . „ , . ,.. . . 115 
CUARTA CARRERA 
5 y medio Furlones 
Caballos. Peso. 
Hoovar. . . . . . „ .. „ . M .. . 105 
Tora Goose. 105 
Audrey A. . . , . „ , , „ , „ M . M M 101 
Bacchanal ían . » K M n m m m 99 
Count Boris. , k m m m m wm m m 116 
Sugarmlnt. » M H M . m m i» 106 
L y r l c . 109 




Judge Budrowv .. 
Qratlan. . . .„ 
Reliablllty. ¿ ,. ,. 
Oíd Sinner. . M „ 
R a m k í n . , . M w 
Osgood. . . . . . 













Inclnerator. . ,. , . ., ñ w 111 
Sea Urchin M 105 
Marcella Boy. . . » m . w .. 101 
F é l i x M 
Automatic Red. 
José de Vales . 
Magnesia. . . 
Speedy Lady . . 
E l l a s O.. . . . 
Fa lr ly 









sefa G. de P e l á e z , de Matanzas ; Da-
n i e l P r a t t s , d é H a v e r h i l l , Mass. 
H o t e l U n i ó n 
E n t r a r o n aye r : 
A r t h u r E . Lee , R i c h a r d W i h t m a n , 
J . R . C. B o y d y H . Sahara , de N e w 
Y o r k ; F . B u r n e t o , H . H . B r o w n y 
s e ñ o r a , R . A . F l e i s h m a n , A . B . B lac -
i k e l y , de Chicago , 111.; M a n u e l A l -
varez, s e ñ o r a G. A l o n s o , J u a n F a -
l l a G u t i é r r e z y M a r i a n a Zaero , de 
E s p a ñ a ; L . L . Lancas t e r , de B u f -
fa lo , N . Y . ; G. B . F i n d l e y y s e ñ o r a , 
de E l g r i a , O h i o . 
H o t e l S a r a t o g a 
E n t r a r o n aye r : 
J . V a l d e r , de Santa C l a r a ; Joa-
q u í n F e r n á n d e z , de L i m o n a r ; A , 
L a v a s t i d a , de San C r i s t ó b a l ; F e l i -
pe B lanco , de Guane ; L u i s Ganes 
y s e ñ o r a y d o c t o r J . B . S i lva , de 
Matanzas ; F r a n c i s c o Campos, de 
C o l ó n ; L u i s R í o s , de C a m a g ü e y ; 
D o c t o r Domeneche , R a f a e l S á n c h e z , 
R a m ó n Salazar y E . N o y , de San-
| t o D o m i n g o ; L . L a r c h e , de Estados 
( U n i d o s ; A . A . Can, de I d e m ; A n t o -
Inio S a r a b i u y Ernes to T r u j i l l o , de 
* San J o s é ; F ranc i sco A l f o n s o , de 
Palacios , M a n u e l Reyes, de A r t e -
misa . 
an, s e ñ o r a e h i j o , de San L o u i s . 
p„. H o t e l Pasaje 
f u t r a r o n aye r : 
ChaHeph Re t i l inger , de Cienfuegos; 
Miamf3 "J¡,asksoü y J- H . Fos te r , de 
de p V la- : A n a c l e t o F e r n á n d e z , 
Bavanfl i é n : Pedro Leiseca, de 
Ciar» ¿ Al fonso Q u i r ó s , de Santa 
A M- V a l d é s P i t a , de C á r d e n a s . 
Enrió, tAbiI le lra- de M a n z a n i l l o ; 
dro m Alva rez . de C a i b a r i é n ; I s i -
ller A * ' de Santa C l a r a ; W . M l -
gav ° e , D e n v e r , C o l . ; Bí L . Mene-
BalDh p . T ^ 6 , de L o u i s v i l l e Ky . ; " 
H a v e ^ n í 3 ^ y M i c h a e l J . K e l l y , de 
*lfe rt11',^13^.: Chaf les Dav i s a n 
an ^ifae ™ a n i i . F i a . ; J o h n C u d d y 
^^sto i? ̂  L ^ r e n c e , Mass. ; E r -
Genaro 1Xodríeuez. de Jove l l anos ; 
0 G a r c í a , de N e w Y o r k ; Jo -
Hote l L a P e r l a de C u b a 
E n t r a r o n a y e r : 
S id M a n h i n d , d e * M i a m i , F i a . ; Jo -
s é L u i s Q u i n t a n a , de N e w Y o r k C i -
t y ; M i g u e l V a l d é s , de P i n a r d e l 
R í o ; S ix to D u a r t e , de M a d r u g a ; 
W m . J . L a y t o n , de N e w Y o r k C i -
t y ; F ranc i sco Santos, de A r t e m i s a ; 
A g a p i t o L a m a i n , de C á r d e n a s ; R a -
m ó n V i l l a r r e a l , de Santa I sabe l de 
las L a j a s ; M I n u e l L a l r a n d a , de i d . ; 
F a u s t i n o A g u i r r e , d e Santa C l a r a ; 
M r . P u h e í a n d w i f e , de Cleve land , 
O h i o ; M r . M a n k i n d a n d w i f e , de 
Chicago, 111.; O t t o Iser , de B r o o -
k l y n N . Y . ; E d u a r d o Sabat, de 
C á r d e n a s ; J o s é F e r n á n d e z , de P u e n 
tes Grandes ; M r . Cong ings a n w i f e , 
de A t l a n t a Ga. ; J i D . B a r t o n . de 
B r o c t s t o n . Mass. ; H . D . H y d e n y 
f a m i l i a , de H u n d e r s o n v l l l e , N . C ; 
G. W . C h f f e r s m i t h Jr . . de M i a m i , 
F i a . ; G. W i l l e n d e g e r , de N e w Y o r k 
C i t y ; M r . K i m w e a r a n w i f e , de 
, ^ e a t t l e ; P e d r o R o d r í g u e z , de Ca-
| b a ñ a s ; M r s . A n t i l l and son, de N e w 
¡ Y o r k ; F r e d M a s ó n y f a m i l i a , de 
¡ A t l a n t a Ga. ; Santos Quevedo. de 
1 Santa C l a r a y B e r n a r d o San J u l i á n , 
de Cienfuegos. 
A u a d e C o i o n i o 
— S I 
•• 
SELECCIONES 
Ethel Vale, Naoml K. , Margaret Nesh. 
Kentmere, Machine Gunner, Wlflie 
Woods. 
Article X, L a s t Girl , Navlsco. 
Sugarmlnt, Hoover, L<yric. 
Oíd Sinner, Judge Budrow, E d . Ga-
rrlson. 
Marcella Boy, Sea Urchin, F é l i x M. 
EXISTENCIA DE AZUCAR EN 
ESPAÑA 
haber ! N o soy y o e l ú n i c o que hago 
que me voy y v u e l v o . C o s t u m b r e 
es esta t a m b i é n de c ie r tos p o l í t i c o s , 
de muchos c ó m i c o s y has ta de a l g u -
no que o t r o genera l " y a n k i . " 
E n este d e s c a n s o — m á s de m i s 
lectores que m í o — h a n sucedido m u -
chas cosas. N o puedo, pues, repe-
t i r aque l lo de " t o d o e s t á i g u a l ; pa-
rece que f u é aye r . " 
A n t e s a l c o n t r a r i o , nues t ro m u n -
d i l l o t e a t r a l h a e x p e r i m e n t a d o u n 
serio cambio . Su f i r m a m e n t o se h a 
i l u m i n a d o con resp landores v i v í s i -
mos con l a a p a r i c i ó n de u n as t ro de 
p r i m e r a m a g n i t u d , u n o de esos as-
t r o s que a nosot ros m á s nos parecen 
cometas, po rque d e l m i s m o m o d o 
que é s t o s hacen su a p a r i c i ó n c o n I n -
t e rva los de a ñ o s , a q u é l l o s se presen-
t a n e n nues t ros t ea t ros c o n l a r g a s 
i n t e r m i t e n c i a s . 
N o hace f a l t a dec i r que me r e f i e -
r o a M a r g a r i t a X i r g u . 
L a a c t r i z ca t a l ana per tenece a 
esa c a t e g o r í a de a r t i s t a s que r a r a s 
veces tenemos o c a s i ó n de a d m i r a r . 
Puede a f i r m a r s e que desde los t i e m -
pos en que M i m í A g u g l i a / nos h izo 
l a e s p l é n d i d a d o n a c i ó n de su ar t e , 
no nos h a y i s i t a d o a c t r i z a l g u n a de 
m á s merec imien tos que e l l a . 
M a r g a r i t a X i r g u es hoy , s i n 
d i spu t a l a p r i m e r a a c t r i z e s p a ñ o l a 
y u n a de las p r i m e r a s d e l m u n d o . 
A s í l o declara casi u n á n i m e m e n t e 
l a c r í t i c a que h a observado i m p a r -
c i a l m e n t e su l abo r . 
Las obras que has ta e l presente 
h a n subido a escena en e l " P r i n c i -
p a l de l a C o m e d i a " h a n bas tado pa -
r a c o r r o b o r a r las alabanzas que de 
e l l a h a hecho l a p rensa e x t r a n j e r a . 
H a y en M a r g a r i t a X i r g u a l g o m á s 
de l o que o b s e r v é e n cuantas a c t r i -
ces buenas nos h a n v i s i t a d o ú l t i m a -
m e n t e : genio . Es su gen io d r a m á -
t ico, e l que le p e r m i t e hacer u n a 
c r e a c i ó n de cada personaje i n t e r p r e -
tado , i n f u n d i é n d o l e e l sel lo de u n 
per sona l idad v i g o r o s a . M a r g a r i t a 
X i r g u j a m á s I m i t a p o r q u e no nece-
s i t a de e l l o . L e bas ta su i n t u i c i ó n 
d r a m á t i c a pa ra d a r a c u a l q u i e r per -
sonaje todos los mat ices que u n a i n -
t e r p r e t a c i ó n f i e l r e q u i e r e . 
A ese genio i n d i s c u t i b l e debe su 
asombrosa d u c t i l i d a d . M a r g a r i t a 
Espec i a l i dad en e l se rv ic io de h o t o - i f amoso a r r o z con p o l l o de l a C h o - ' 
les y fondas . A precios s i n c o m p o - j r r e r a y t o d a clase de exqu i s i tos m a n -
t enc ia . ¡ j a r e s . P í d a n o s mesa p o r e l t e l é f o -
49689 11 a no F-1076 . 
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c i e r r a n en u n personaje d e t e r m i n a -
do y t r a n s m i t i r l o s I n t e g r a m e n t e a l 
espectador, como u n espejo que r e -
f l e j a t o t a l m e n t e los rayos de l u z , 
que rec ib ie ra en su b r u ñ i d a super-
f ic ie . A l g u i e n d i j o que en e l a r t e hay 
aí}go de espej ismo. A s í sucede en 
M a r g a r i t a X i r g u . 
D e n t r o de l a f i d e l i d a d de todas 
sus * In te rp re tac iones , " M a r i a n e l a " 
es, a m i j u i c i o , l a o b r a en que m á s 
p r ó d i g a m e n t e ha v e r t i d o l a ge-
n i a l c o m e d l a n t a e l tesoro de su ar -
te . L a M a r i a n e l a de M a r g a r i t a X i r -
g u es l a a n g u s t i a m i s m a hecha car-
ne, es l a c r i s t a l i z a c i ó n pe r fec t a d e l 
d o l o r in tenso que v a c i ó G a l d ó s e n 
su personaje que los Q u i n t e r o h a n 
t ra s l adado a l t e a t r o f e l i z m e n t e . 
M a r g a r i t a X i r g u t i ene l a m á s c la -
r a v i s i ó n que darse puede d e l per -
sonaje ga ldos lano . A n t e sus ojos 
parece haberse presentado , a l con-
j u n t o de su genio , l a i m a g e n v i v a 
de l a c h i q u i l l a andra josa , cuyo a m o r 
a Pab lo parece, no y a su ú n i c a r a -
z ó n de v i v i r , s ino su m i s m a v i d a , a l -
go i n g é n i t o en e l l a , como su cora-
z ó n , como su m é d u l a , a l g o s i n l o 
c u a l su v i d a es Impos ib l e . 
L a l a b o r de M a r g a T l t a X i r g u en 
" M a r i a n e l a " es u n a l a b o r a s o m b r o -
sa de c o n c e n t r a c i ó n . E n e l l a ha 
puesto todos los sent idos . S ó l o con-
cen t r ando todas las facu l t ades d e l 
a l m a y de l cuerpo puede posesionar- ¡ 
se t o t a l m e n t e e l a r t i s t a de u n t i p o 
que, como M a r i a n e l a , l l e v a apare ja -
do a l a a n g u s t i a de su e s p í r i t u de-
l i cado y sensible, e l s u p l i c i o de u n 
cuerpo desgarbado, r e p u l s i v o . 
N o qu i e ro dec i r con esto que haya 
de r rochado t o d o su a r t e l a a c t r i z 
ca ta lana en l a comedia de los Q u i n -
t e r o . M a n a n t i a l i n a g o t a b l e de bel le -
za es su a l m a y p o r m á s desp rend i -
mien tos que de aque l l a haga , no h a y 
t e m o r a que l a fuente se agote . 
M a r g a r i t a X i r g u i n t e r p r e t a r á 
nuevas obras , t r á g i c a s o no t r á g i -
cas y en todas el las p o n d r á los ele-
men tos a r t í s t i c o s necesarios pa ra 
u n a I n t e r p r e t a c i ó n f i d e l í s i m a . Con 
ser muchas las emociones que ya a 
e l l a debemos, a ú n son m á s las que 
su a r t e nos depara . 
F r a n c i s c o l O H A S O . 
"LAS COLUMNAS" 
JESUS L O P E Z , p r o p i e t a r i o . 
L a s f a m i l i a s habaneras , cuando { 
q u i e r e n saborear u n e x q u i s i t o y r i c o ' 
he lado , v a n a " L a s C o l u m n a s " . C u a n -
do u n a m i g o c o n v i d a a o t r o a t o m a r 
u n a p e r i t i v o o a comer y desea que-
de sat isfecho, l o l l e v a d e r e c h i t o a 
A NUESTROS CLIENTES Y 
AMIGOS 
j P a r a comer sabroso vaya a l C a f é -
i R e s t a u r a n t 
" A R I E T E " 
todas horas e n c o n t r a r á un " L a s C o l u m n a s " . . Es te famoso c a f é , |d.onde a . 
r e s t a u r a n t y l u n c h e s t á s i t uado e n l r l c 0 m e ™ ' ™t U Z^TZ\ 
Prado , 110, esquina a N e p t u n o . T e l é - l c o n Po110' e l ̂ l ent c a z l i ! f ' 
fonos A - 0 0 9 3 , M - 5 2 6 2 . ¡ q u i m b o m b ó c r i o l l o y o t ras especia-
j j g g 31 j j l idades de esta casa. Prec ios de s i -
- t u a c i ó n . Espaciosos reservados. A b i e r -
"EL ORIENTAL" t o toda Ia noclie- Esmerado s e r v i c i o . 
C a f é , L u n c h y H o t e l , de m a n c o 
P é r e z . Z u l u e t a y T e n i e n t e Rey. 
1018 31 e 
C O N S U L A D O Y S A N M I O I K L 
T e l é f o n o s A - 9 9 1 6 , A-OOSO. 
1188 31 d 
C A R T E R A S C O N M O N O G R A M A S 
De va r i ados t a m a ñ o s , de f o r m a s m u y nuevas, de pieles f inas , 
m u y bon i t o s y caprichosos. L o s m o n o g r a m a s son de oro , m u y 
a r t í s t i c o s y elegantes. Pa ra obsequiar a cabal leros , nada m á s 
aprop iado en todas las é p o c a s . 
" V E N E C I A 
O B I S P O , 96. T E L E F O N O A - 3 2 0 1 . 
C 246 a l t 4 t - l l 
l e b r a r á ^ u s e s i ó n en el Casino Es-
p a ñ o l l a J u n t a P a t r i ó t i c a E s p a ñ o l a . Sociedad de Estudios Clínicos 
E l s e ñ o r F r a n c i s c o Bonachea , 
c ó n s u l de Cuba e n B i l b a o , h a r e m i -
t i d o a l a S e c r e t a r í a de Es t ado e l s i -
gu ien t e I n f o r m e : 
" L a ex is tenc ia de a z ú c a r en Es-
p a ñ a a l f i n a l i z a r l a ú l t i m a qu ince -
n a de l mes de N o v i e m b r e e r a l a s i -
g u i e n t e : % 
K i l o s 
A z ú c a r de c a ñ a . . . . 4 . 0 9 2 . 8 2 4 
A z ú c a r de r e m o l a c h a . 6 6 . 6 9 8 . 6 9 7 
A z ú c a r en r e f i n e r í a s 
y d e p ó s i t o s 5 . 3 2 5 . 0 8 2 
T o t a l 7 6 . 1 1 6 . 6 0 3 
E n l a m i s m a fecha se co t i zaba a 
los s iguientes p rec ios : 
E n B a r c e l o n a : m i e l de 126 a 128 
los 100 k i l o s ; t e rc iado , de 138 a 
1 4 0 ; c e n t r í f u g a r e m o l a c h a , de 127 a 
1 2 9 ; t u r b i n a d o de Cuba, de 136 a 
1 4 0 ; blancos pen insu la res , a 146 ; 
re f inados p i l ó n , a 190 ; p l aque t e a 
2 0 8 ; c o r t a d i l l o p r i m e r a á 210 y se-
g u n d a a 1 8 3 . 
E n V a l e n c i a : b l a n q u i l l a p r i m e r a , 
a 152 pesetas los 100 k i l o s ; b l a n -
q u i l l a segunda a 148 ; c o r t a d i l l o , a 
2 1 0 ; c e n t r í f u g a de Cuba, a 152 , y 
f l o r e t e t e r r ó n a 1 6 7 . 
L a s exis tencias , con r e l a c i ó n a las 
s e ñ a l a d a s e n l a ú l t i m a q u i n c e n a de 
o c t u b r e , h a n d i s m i n u i d o en 4 m i l l o -
nes 277,233 k i l o s . Se n o t a que l a 
c e n t r í f u g a de Cuba ha reacc ionado 
a l g o ; en a q u e l l a fecha se cot izaba 
e n Santander a pesetas 133 a 135 
los 100 k i l o s , y hoy, s e g ú n la esta-
d í s t i c a a n t e r i o r , e l precio a lcanza a 
152 pese ta s . " 
P a E P M O A : : : : : : 
con las ESENCIAS 
& I D r . J O H N S O N s m á s f i n a s : : = : 
E I Q U I S m PAU El BASO T El FAflDELl 
'* Rnti. DBIQDEtlA JDIflSOR. «Hispí 31, esqnüa i Apir. 
J O Y E R I A 
finamente ejecutada, con brillantes, 
zafiros y otras piedras preciosas, pre-
sentamos variado surtido. 
R E L O J E S 
de pulsera, con cinta de seda, en oro 
y diamantes, y en platino y brillan-
t;s. Surtido en oro y plata, de bolsi-
llo o con correa, para caballero. 
M U E B L E S 
de cedro y de caoba con marquetería 
y bronce, para sala, comedor y 
cuarto. 
B a t n o d e y C í a . 
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T E A T R O S V e r d ú n . — S í l a b a s a r d i e n t e s " . 
P r i n c i p a l d o l a C o m e d i a . — E s t a | F o r n o s . — ¿ Debe u n m a r i d o con-
noche, s é p t i m a f u n c i ó n - d e abono, s e j f e s a r ? 
p o n d r á en escena " R a m o de L o c u r a " 
de los h e r m a n o s Q u i n t e r o . 
N a c i o n a l . — C o m p a ñ í a 
S ie r ra , " A s í p r e d i c a b a 
P a b l o Pe re l l ada . 
de Garrido 
Diego", de 
M a r t í . — " M u j e r e s y F l o r e s " y " E l 
A r c o I r i s " . 
A c t u a J i d a d e s . — " E l A m i g o M e l -
u iaqdes" , " L o s Guapos" y " L a s Cor -
sar ias" . 
A l h a m b r e . — T r e s t andas 
C o m n a ñ í a de R e g i n o L ó p e z . 
por l a 
C I N E S 
C a n i p o a m o r . — ¿ D e b e confesar u n a 
m u j e r ? p o r C l a r a K i m b a l l Y o u n g . 
C a p i t o l i o . — A las 9 y m e d i a "So-
n á m b u l a " po r H a r o l d L l o y d . 
R i a l t o . — A las nueve y t res cuar-
tos " A s a l t o en l a o b s c u r i d a d " . 
M a x i m . — " L a cadena de bronce" . 
N e p t u n o . — A las nueve y med ia 
" J u g a r con f u e g o " p o r Constance 
T a l m a d g e . 
E L C L U B A C E B O D E C A N G A S D E Es ta c o r p o r a c i ó n c e l e b r a r á S e s i ó n 
i T I ^ . , C i e n t í f i c a o r d i n a r i a , el jueves 19 de l 
. (?ele¿,r0^U^ta. D}rect7a^reglamT a c t u a l a la socluT y 30 p . m . en l a t a n a E l C lub Acebo , de Cangas de A c a d e m i a de Ciencias . 
T i n e o en e l l o c a l social de C e n t r o ] , H e j el 0 r d e n del d í a . 
A s t u r i a n o , ba jo l a pres idenc ia oe s e - i L ^ b m i t o s graves^e nlos dos ú l -
nor M a x i m i n o R o d r í g u e z a c tuando t i m o s meses de una ^ x t a g e s t a c i ó n , 
de secretar io M a n u e l A v i l a . A b i e r t a p o l i n e u r r i t i s genera l izada que i n t e -
l a s e s i ó n se d i ó l e c t u r a a l acta a n t e - ; resa B r o n c o n e u m o n í a t e r -
n o r , s iendo ap robada por u n a m m i - . 5doctor c . c a b a l l e r o (de 
r e r l t t n p S Í o ü l m i ^ l ^ de A v U a ) . l e c tu ra po r e l doc-
S ^ e ^ ^ = ^ 1 ^ l t c r = e i m -
Cangas de T i n e o S o S u n ^ s o ^ d e n S i U I n -
T a m b i é n se f o r m ó una c o m i s i ó n ,. \ . , , ^ x„„ ^ r,„„+„r,;A„ 
riñ BPiiPfirPnria nara p l nresentP a ñ o f a n t l 1 ' por e l doc tor F - C e n t u r i ó n , 
de Benef icenc ia para el presente ano r v — A n o - p e r i n e c t o m i a pcír ep i t e -
s iendo n o m b r a a o Pres idente de l a ' * , , „ ̂ , OT,;. T 
m i s m a el s e ñ o r B e n i g n o Pelaez, S e - l l o m a Por el doc tor E d u a r d o J . B l e i -
c r e t a r i o R i c a r d o R o d r í g u e z y los v o - | z e ^ ü ü i . 
cales J o s é R o d r í g u e z , A l o n s o A g ü e r a 
y J o s é M e m b i e l a . 
Se p r o c e d i ó a f o r m a r una c o m i -
s i ó n pa ra l a ' r e f o r m a del r e g l a m e n t o 
s iendo f o r m a d a po r los s e ñ o r e s P r e -
s idente , Secre tar io , A l o n s o A g ü e r o , 
B e n i g n o Pelaez y J e s ú s L a c e r a . 
S e s i ó n de G o b i e r n o . 
C I R C U L O A V I L E S I N O 
L a J u n t a D i r e c t i v a e l eg ida p o r 
a c l a m a c i ó n en l a ú l t i m a J u n t a Gene-
r a l pa ra r e g i r los dest inos de l C í r c u -
O l i m p i c -
les C h a p l i n . 
UN NUEVO LIBRO 
"La Política de los Estados Unidos 
en el Continente Americano'7 
Por el doctor 
R A U L D E C A R D E N A S 
Aunque este libro no trata un asunto 
desconocido para los que se dedican a l 
estudio ,de la polít ica norte-americana 
lo A v i l e s i n o , d u r a n t e el presente a ñ o con respecto a Hispano-América, si po-
Ao. 1Q99 ha miprtndn (•AnaHIinfHfl pn demos asegurar que es el trabajo mas 
de 1 9 ¿ ¿ , na queaaao c o n s m m a a en c leto ciue se ha pUbiiCado hasta % 
el acto de l a t o m a de p o s e s i ó n cele- ; fecha, conteniendo datos y documentos 
brado el d í a 12 del a c t u a l , en la s i -1 important ís imos y que nunca se habían 
sniiftntp forma- ¡publicado, siendo un libro de un inte-
g u i e n i e i o r m a . * ^ ~. ! rés palpitante y por el que podemos co-
Pres iden te : J o s é R a m ó n M u n i z nocer la polít ica empleada por los lOs-
Rojas . ; tados Unidos con respecto a las Repú-
Vicep re s iden t e : F ranc i sco L ó p e z ! W i c - ^ esta inte-
M e n é n d e z . . - ; resante obra han sido ya publicados en 
Teso re ro : J u a n L ó p e z L ó p e z . i distintas revistas nacionales y extran-
9pfrptarin: Ansplmn Vpm Artitnp 1 jeras, habiendo merecido su autor los 
b e c r e i a r i o . A n s e l m o vega A r t i m e . ^ á s caluro.sos parabienes, los que le 
Vicesecre ta r io : L a d i s l a o F e r n á n - . han inducido a recopilarlos en un vo-
| dez B a r c i a . 1 lumen para que puedan ser estudiados 
, , , -r ^ T , con detenimiento por propios y extra-
Vocales : J o s é M a r i n o L l a m e s , Je - ! ños. sacando sanas y provechosas en-
1 s ú s M o r í s D í a z , R a i m u n d o G a r c í a señanzas para el porvenir. 
- " E l C h l c u e l o " p o r Char- M e n é n d e z . J o s é M e n é n d e z G o n z á l e z , I d J ° ^ ¿ f á ^ ^ 
D o n a t o Cueto G o n z á l e z , F l o r e n t i n o son los tres puntos capitales sobre los 
A l v a r e z G o n z á l e z , Venanc io F e r n á n - que descansa toda la polít ica de los Es-
Opera" dez F e r n á n d e z , F r o i l á n A l v a r e z G u - 1 ^ ^ " 1 * 1 0 3 con respecto a HisPano-
t i é r r e z . V í c t o r Po la G a r c í a , Car los I T-a1^primera parte que se titula "lia ex-
M e n é n d e z , F ranc i sco M u ñ i z R o d r í - \ pansión territorial" se refiere al pasmo-
guez y R a m ó n V á z q u e z Heijes. 180 crecimiento de los Estados Unidos, 
T r l a n o n . — A las nueve y cua r to 
" E l Ch lcue lo ' por Char les C h a p l i n . 
L i r a . — " E l c r i m e n de l a 
por P a u l i n a F r e d e r i c k . 
W l l s o n . — A las nueve " B a j o e l á r -
b o l " . 
I n g l a t e r r a . — A las nueve " D e u d a 
Sag rada" o " D i n e r o y M u j e r " . 
I m p e r i o . — " L a Danza de l I d o l o " , 
" L a M u j e r M a r c a d a " y " B a j o los 
Puentes de P a r í s " . 
L a r a . — A las nueve " E l prec io de 
su d i c h a " po r M a b e l T a g l i a f e r r o . 
SOCIEDADES ESPAÑOLAS 
U N I O N C A S T E L L A N A D E C U B A 
P a r a e l d o m i n g o 22 de los co-
rr i en te s , a la u n a de l a t a r d e , e s t á n 
convocados a J u n t a Genera l O r d i n a -
r i a , los asociados de l a U n i ó n Cas-
t e l l ana de Cuba, e n l a que, d e s p u é s 
de conocer e l m o v i m i e n t o soc ia l de 
su p r i m e r a ñ o de c o n s t i t u c i ó n , l a 
nueva J u n t a D i r e c t i v a , i n t e g r a d a 
por m i e m b r o s de re levantes m é r i t o s 
sociales, s o m e t e r á a l a c o n s i d e r a c i ó n 
de l a m i s m a , v a r i o s proyec tos t e n -
dentes a l m a y o r auge de l a sociedad, 
y benef ic io de sus asociados, que en 
h o n o r de la v e r d a d cada d í a e s t á en -
g r a n d e c i é n d o s e m á s t a n pres t ig iosa 
Sociedad. 
F E R R O L Y S U C O M A R C A 
L a J u n t a Genera l O r d i n a r i a se ce-
l e b r a r á e l jueves 19 d e l c o r r i e n t e a 
las 8 y m e d i a de l a noche, en Jos sa-
lones de l Cen t ro Ga l lego . 
O r d e n de l D í a : 
l o . L e c t u r a de l ac ta a n t e r i o r . — 
2o. I n f o r m e de l a C o m i s i ó n de G l o -
sa.—3o. Elecciones Generales . 
i estudiando las causas y el método de 
E n el m i s m o acto han sido des ig - 'dicha expansión, desde su independen-
iados J o s é M a r i ñ o L l a m e s , Pres I 
dente y V í c t o r P o l a G a r c í a . V i c e p r e 
cia hasta nuestros días. 
L a segunda parte de la obra estudia 
la "Doctrina Monroe" incluyendo una 
s idente para l a C o m i s i ó n de P r o p a - exposición detallada de todos los casos 
ganda. i en que ha sido aplicada dicha famosa 
¡.doctrina: pudlendo asegurar que es el 
trabajo más completo que se ha publi-
L A J U V E N T U D A S T U R I A N A cado sobre esta materia, siendo de un 
« i j /- *V ̂  ̂  , . , valor histórico inapreciable, por los do-
E l d ia 21 de l co r r i en t e , c e l e b r a r á i cumentos que en esta parte del libro 
u n g r a n bai le esta sociedad en los sa- !sc encierran. 
Iones del H o t e l Pa<;aiP ^ tercera parte titulada "1.a prepon-
iones oei f i o i e i r a sa j e . , I aeraixcla en el car ihe" se contrae a la 
L a D i r e c t i v a ha designado las c o - ¡ acción desenvuelta por los Estados Uni-
misiones encargadas de la f ies ta que 'dos 011 cl rnar de este nornbre. Ade-
urnmptp «?Pr un af»nntPPÍTnior.tr, I m á s de hacerse una exposición del "Sta-
p r o m e i e ser u n acon tec imien to . 1 tus.. de jas Repúblicas Antillanas, se 
Es la p r i m e r a que celebra l a nue- , hace un estudio comparativo de la po-
va D i r e c t i v a . | l í t lca exterior de los Estados Unidos con 
la de otras grandes potencias. 
SECRETARÍA DE AGRICULTURA, i iiiTj:Íiô ,;,i s - - ;^u0oSa ^ ^ ^ l 
COMERCIO Y TRABAJO 
U N I O N O R E N S A N A 
Es ta sociedad c e l e b r a r á J u n t a or 
d i ñ a r l a genera l , e l d í a 18 del r o - ' 
r r i e n t e , en e l d o m i c i l i o soc ia l . Pa la 
c í o de l Cen t ro Gal lego, a las 8 p. m 
con la s iguien te o r d e n d e l d í a : 
Elecciones generalfes, m e m o r i a y ba 
lance anua l , asuntos generales . 
Se le r u e g a a todos los asociados l"*1"11"6̂  Ĥ1110611» 1.858940 
l a m á s p u n t u a l asis tencia. Segunda quincena . . . 
J o s é C o r t é s , 
• na"' estando esmeradamente impreso en 
¡magníf ico papel 'Antique' constituyen-
¡do un tomo en 4o. mayor, de 284 p í g i -
P R O M E D I O S del mes de diciembre h « - ! n a 5 de nutrida lectura. 
chos por el Coleffio de Corredores do1 PreeíiPn del eJemPlaf ei1 la Haba-
esta capital, de acuerdo con la Co- na;*2, , >l ̂  , 
mis ión Financiera de Axúcar, en vista E n los n 6 ™ 3 lugares de la Is la 
de las ventas reportadas por los Colé-^ franco de Portes ? certificado, ?2.30. 
gios de la Is la , teniendo en cnenta la 
diferencia de gastos en cada puerto. "S'A P A T R I A A L E M A N A " 
: Ultima obra que escribió Gonzalo 
Habana Queaaaa 
de 
Secretario General . 
J l ^ N T A P A T R I O T I C A E S P A Ñ O L A 
Del mes 1.8113874 
Matanza* 
Primera quincena 2.067105 
H o y , a las nueve de l a n o c ¿ e , ce- ^ m e t i ! ! ! ! ! ! i ! : ! | : ÍUÍj |J 
Cárdenas 
B a l a n c e s p a r a e l 4 0 { 0 g r a t i s 
D k l e m b ^ d t ^ í POnerle Ia C0Iltabilidad a l corriente hasta el 31 
Todo esto lo puede conseguir s u s c r i b i é n d o s e este mes a l 
Departamento de contabil idad de l a casa Belmente y Cía . , cal le E m -
pedrado n ú m e r o 60, entre Aguacate y Vil legas, Habana . Caile ^ 
Cuotas p a r a contabil idades: de $2.00 a $5.00 mensuales. 
L L A M E A L T E L E F O N O A - S I S I , S I NO P U E D E U S T E D V E N I R 
C 5 5 9 a l t 2t 17 
| Primera quincena 1.982730 
.Segunda quincena 1.9048646 
Del mes 1.9351774 
Cienfuegos 
Primera quincena 2.009293 
.Segunda quincena 1.8304896 
Del mes 1.8608024 
Sagna la Grande 
' P r imera quincena 1.908355 
Segunda quincena 1.9314276 
Del mes 1.9617404 
Manzanillo 
Primera quincena 1.872417 
begunda quincena i 794551c 
D « me3 1.8248644 
(Representante, que fué, de Cuba an 
Alemania) 
L a obra más imparcial y mejor do-
cumentada, que se ha escrito en espa-
ñol, acerca de Alemania y que nos da 
a conocer la organización pol í t ica y el 
progreso del Imperio Alemán en las 
Ciencias, las Artes, Industrias, Comer-
cio, Agricultura e Instrucción Públ ica 
antes de la Guerra de 1914. 
Magnífica edición ilustrada con cerca 
de 300 soberbios grabados, formando un 
tomo en 4o. mayor esmeradamente Im-
preso sobre excelente papel "couche" 
y lujosamente encuadernado en tela 
con planchas representando el escudo y 
la bandera del Imperio Alemán. 
Precio del ejemplar en la Haba-
na, $10.00. 
NOTA: Habiendo sido muy limitada 
la tirada de esta obra, quedan muy po-
cos ejemplares. 
De venta en la 
I i I B R E R I A " C E R V A N T E S " 
D E R I C A R D O VEIiOSO 
Oallano, 62 (esquina a Neptnno.)— 
Apartado 1115.—Teléfono A-4950. 
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ANTE E L ARA 
L a boda de anoche 
D e u n a en o t r a . 
L a s bodas de E n e r o . 
U n nuevo turno en la br i l lante se-
/le nupcia l t o c ó anoche a l A n g e l . 
A b r i ó sus puertas la bella iglesia 
p a r a el matrimonio de l a s e ñ o r i t a 
A n a R o s a Muzaurieta y J i m é n e z con 
e l distinguido Joven j o s é Novo G a r -
c í a . 
E n c a n t a d o r a l a n o v i a . 
Muy graciosa y muy interesante . 
E s l a h e r m a n a de un culto, caba-
lleroso y estimado c o m p a ñ e r o del pe-
riodismo, el secretarlo de l a direc-
c i ó n de L a Noche, s e ñ o r J o s é M . M u -
z a u r i e t a . 
A n a R o s a , en l a que e r a de admi-
r a r una toilette tan senc i l la como ele-
gante, l levaba un ramo precioso . 
P r o c e d í a del j a r d í n E l C l a v e l y era 
regalo del s e ñ o r Joaá Ca loyo . 
L i n d o modelo de los A r m a n d . 
D e l mejor gusto. 
E n t r e las flores de que a p a r e c í a 
combinado predominaban los sweet 
peas, blancos, menudos y rizaditos 
que son especial idad del famoso j a r -
nld de M a r l a n a o . 
i Cintas de plata, desprendlbuoose 
del ramo, c o n t r i b u í a n a su mayor be-
¡ l l eza . 
¡ Enga lanado con p r o f u s i ó n de p lan-
: tas y flores luc ia e l templo para la 
j ceremonia . 
Of i c ió en é s t a M o n s e ñ o r Abasca l . 
p á r r o c o muy querido del Angel , s ien-
do los padrinos el s e ñ o r J o s é Muza-
¡ r i e t a Avel laneda, padre de la gentil 
f l a n c é e , y l a dist inguida s e ñ o r a A n a 
M a r í a Romo de P a s c u a l . 
Test igos . 
T r e s los de A n a R o s a . 
F u e r o n los s e ñ o r e s F é l i x V . P r e -
val , Aure l io Miranda y E n r i q u e Paez, 
A su vez suscr ibieron ei acta m a -
tr imonial en ca l idad de testigos del 
novio los s e ñ o r e s Miguel P a s c u a l 
Octavio Novo y J o s é Humberto M u -
zaur ie ta . 
S a l i ó del templo la desposada des-
poób de cambiar su ramo do m a n o . 
L u c í a el de tornaboda, muy boni-
to y muy a r t í s t i c o , obra del Jard ín 
E l F é n i x , que le o f r e c i ó su bel la 
hermana A n a M a r í a . 
¡ S e a n muy felices! 
B o d a s - B a u t i z o s - S a n t o s 
Cuando llegue la hora, liante a 
"LA FLOR CUBANA," Galíano y San José, Tel. A-4284 
Gastará poce, será bien servido y quedará satisfecho,.. 
V I D A C A T O L I C A 
M U N D I A L 
POLONIA 
Prúpagranda protestante 
Cómo tratan de encañar a la gente 
Tenemos a la vista algnnos fragmen-
tos de la reciente Pastoral del Carde-
nal Kakowski, Arzobispo de Varsovia,. 
que revela la perfidia y mala fe con 
que ocultan los metodistas su propa-
f anda. Si quieren predicar l a doctrina e Cristo N. S., ¿por qué no lo hacen 
a cara descubierta? ¿O es que pereene-
cen al grupo de los que se avergüenzan 
d predicar públ icamente el Evangelio? 
He aquí loa hechos, tal como los ex-
pone el venerable Prelado: 
E l año pasado compraron los meto-
distas una propiedad en Klarysew, cer-
ca do Varsovia, donde había una insti-
tución para niños. Con "toda sinceri-
dad" protestaban que no tenían la me-
nor idea de hacer propaganda religiosa, 
sino solamente «"prestar un gran ser-
vicio a Palonia dse derret ían de amor 
por los catól icos polacos!) fundando una 
escuela ideal bajo el .punto da vista pe-
dagógico, h ig iénico y humanitario." 
Para disminuir m á s aún su perfidia, 
pusieron como directora a una maestra 
católica, admitiendo casi exclusivamen-
te a los n iños catól icos , sobre todo a 
los huérfanos de Lemberg y de la par-
te oriental de Polonia. 
Visto el carácter catól ico que se le 
quería dar a esta inst i tuc ión, la misma 
directora, con toda buena fe, se dirigió 
a l párroco m á s próximo, supl icándole 
fuera a enseñar el catecismo y decirles 
misa los domingos. "Nuestro instituto 
—dec ía ella—lo mantiene la mis ión me-
todista americana, y los n iños se edu-
can en un espíritu netamente catól ico 
.y polaco." As í iba el colegio conquis-
tando fama de catól ico, aunque ¡cosa 
rara ! mantenido con dinero protestante. 
Pero no tardó el lobo en quitarse la 
Ídel de oveja. Cuando ya el colegio legó a ser bien conocido, quitaron a 
la directora, sin causa alguna que jus-
tificara semejante conducta, rompiendo 
para esto un contrato que tenían para 
cinco años. L a inst i tuc ión quedó com-
-pletamento bajo la dirección protestan 
te. Al párroco ya no se le permit ió en-
señar el catecismo, ni decir la Misa los 
domingos y hasta se mandó devolver a 
Ja parroquia una bandera por tener la 
imagen de la Sant í s ima Virgen, que los 
mismos niños habían pedido antes. 
" A los metodis tas—añade el Cardenal 
polaco—les era l íc i to fundar y dirigir 
con su mismo espíritu una escuela para 
n iños protestantes; pero de n ingún mo-
do tenían el derecho de buscar para su 
escuela, con la máscara de beneficencia 
Íjrlmero popularidad y buen nombre, y uego descubrir de aquella manera sus 
verdaderos motivos de propaganda pro-
testante. Mucho menos ten ían derecho 
de hacer esto con los huér fanos que 
han tenido la desgracia de perder a 
pus padres. Tome, pues, ahora la socie-
dad el lugar que han dejado esos pa-
dres. 
"Estoy bien persuadido de que no se 
t a l l a r á ni un solo polaco que quiera 
vender "por dinero" (convincente argu-
, m e n t ó protestante!)—aunque sea por 
Sredosos dólares (dada la depreciación e la moneda polaca—a los n iños pola-
cos cató l icos ; porque aunque se le pre-
sento a alguno la tentac ión disfrazada 
de pobreza, se encuentran sin duda en 
^Polonia para los n iños pobres y huér-
"lanos Institutos catól icos , de los cua-
.les no se excluyen banderas por tener 
' l a Imagen de la Madre de Dios." 
I Sublime ejemplo de caridad y de pa-
triotismo a lo metodista) 
damas más elegantes con las obreras, 
los abogados y demás profesionales con 
los artesanos; las damas iban vestidas 
de luto y los hombres con las cabe-
zas descubiertas. E l comercio suspendió 
ese día sus operaciones en señal de 
duelo. 
En honor del "soldado 
desconocido i tal iano" 
R O M A , E n e r o 17. 
L a s tropas americanas bajo é l 
mando del Mayor Genera l Henry T . 
Al ien, l legaron a q u í hoy (Te Coblen-
za, para part ic ipar en las ceremo-
nias ante la tumba del "guerrero 
desconocido i tal iano," las cuales se 
c e l e b r a r á n m a ñ a n a . 
E l embajador americano, R i c h a r d 
W a s h b u r n C h i l d , le c o n f e r i r á la Me-
dal la de honor. ( L o s guerreros des-
conocidos f r a n c é s e I n g l é s , ya. l a han 
recibido.) 
E l general De L u c a representando 
al Ministro I ta l iano de. la G u e r r a , 
s a l u d a r á a los americanos en la fron-
tera suiza y los a c o m p a ñ a r á hasta es-
ta c iudad. 
L o s p e r i ó d i c o s de a q u í c o n t e n í a n 
boy, bri l lantes detalles de las haza-
Gas real izadas por el e j é r c i t o a m e r i -
cano durante la G r a n G u e r r a , recor-
dando el c o m p a ñ e r i s m o que e x i s t i ó 
entre los ital ianos y los americanos 
durante l a lucha. 
E l Acalde V a l l i p u b l i c ó u n a pro-
c l a m a exhortando a l pueblo de R o m a 
r a r a dar una ca lurosa bienvenida a 
los visitantes. 
Los grandes artistas que diseñan 
los corsés Bon Ton no sólo están 
profundamente identificados con 
la moda de cada temporada, en la 
que se inspiran para sus creaciones 
maravillosas, sino que buscan y lo-
gran, además, otro objeto de suma 
trascendencia: el de hacer de los 
corsés Bon Ton la suma de todas 
las comodidades y de todas las 
ventajas. • 
Gracias á esta incesante labor 
renovador^, los últimos modelos 
Bon Ton siempre difieren de los 
anteriores: sobre éstos tienen lo 
que es fruto de nuevos estudios, 
de nuevas experiencias y de nue-
vos adelantos. 
Si ustedes tienen la bondad de 
visitar nuestro departamento de 
corsés, las amables vendedoras se 
complacerán en mostrarles los mo-
delos de corsés Bon Ton última-
mente llegados. 
dians en la temporada pasada, pero 
nunca se p r e s e n t ó . 
R O B O E N U N B A N C O 
A U G U S T A , C a . E n e r o 1 7 . 
U n a c a j a de caudales en el B a n -
co de Blythe , en Blythe, G a , f u é vio-
lentada en la noche del domingo por 
los ladrones quienes robaron $1,700 
en efectivo. E s t e robo violento no s é 
d e s c u b r i ó hasta ayer cuando P . W . 
Reese cajero r e g r e s ó de A p g u s t a . 
COLEGIO DE NOTARIOS 
COMERCIALES 
(Corredores de Comercio) 
cuando ellos mismo8 T T ? ^ 
iden por medio de n« , 0 la def! 
general . e UI1 ^ v a n t a ^ V 
! H a y a d e m á s en ese 
to de J a p ó n a China ^ ^ a t n i a 
c ircuntanc ia a g r a v a ^ ^ ^ t 
nidad ," porque ¿cabe n?9 V t n i * 
c i ó . i n d e f e n s i ó n v ? n l * * ^ uÍN 
Cotización Oficial 
Bananeros Oomercio 
J U G A D O R R E L E V A D O 
N E W Y O R K , E n e r o 17 . 
E l Club New Y o r k de la L i g a N a -
cional h a relevado a l pitcher W . M . 
L a u g h l i n , m a n d á n d o l e a l Port smouth 
team de la L i g a de V i r g i n i a y de don-
de lo h a b í a adquirido en el invierno 
pasado. 
Pruebe nuestro especial C A F E , tan acreditado por su 
exquisito gusto, ül BOIHBíRO, Galiana 120. í e l . A-4076. 
N O T I C I A S D E L O S 
E S T A D O S U N I D O S 
MEXICO 
Contra «1 criminal « t en tado en la B a -
s í l ica 
Manifes tac ión de Into en Canaca 
3D1 día 17 de noviembre se veri f icó en 
(Oaxaca una gran mani fes tac ión de lu-
to por el atentado contra la Santiai-
I ma Virgen do Qundalupe. 
Las- familias de la ciudad se hicie-
ron representa» ' en l a m a n i f e s t a c i ó n 
por alguno de sUs miembros. Más de 
quince mil personas asistieron a ella. 
Partieron del atrio del templo de la 
Soledad; e iba a la cabeza un grupo 
de sacerdotes, con la bandera nacional 
recogida y enlutada con un crespón 
negro; la portaba el Señor Cura de la 
Parroquia de la Sangre de Cristo, Don 
Celso N. Castro. 
Tomaron parto todas las clases de la 
•ocledad, mezcladas indistintamente las 
C o n f e r e n c i a d e 
W a s h i n g t o n 
W A S H I N G T O N , E n e r o , 17. ( P o r 
the Associater' Pres s . ) 
O t r a s e s i ó n de la C o m i s i ó n del 
E x t r m e o Oriente para cont inuar el 
debate sobre el asunto de la puerta 
abierta en C h i n a y t a m b i é n la dis-
c u s i ó n del problema de Shantung 
entre los delegados japoneses y ch i -
nos c o n s t i t u í a n hoy el programa de 
la Conferenc ia . 
Como punto de part ida p a r a las 
discusiones sobre la puerta abierta 
los delegados de las d e m á s poten-
cias representadas en la C o m i s i ó n 
del E x t r e m o Oriente, t e n í a n hoy a n -
te su c o n s i d e r a c i ó n una " d e f i n i c i ó n " 
concreta de la o p i n i ó n a m e r i c a n a 
sobre lo qu econstituye u n a apl ica-
c i ó n efectiva de este principio. E s -
ta d e f i n i c i ó n se l a s u m i n i s t r ó en 
forma textual ayer e l Cecretar io 
Hughes, d e s p u é s de abrirse e l deba-
te, con una r a e f i r m a c i ó n de la po-
l í t i ca amer icana de la "puerta abier-
ta" en C h i n a , y se t e n í a entendido 
que se basaba en l a nota del Secro-
tarlo del mes de Ju l io pasado a l 
Ministro chino en esta capital res -
pecto a una c o n c e s i ó n de t e l e g r a f í a 
sin hilos a la F e d e r a l Te legraph Co. , 
c o m p a ñ í a americana , cuyos derechos 
se lo disputaban otras potencias. 
L o s chinos y japoneses cont inua-
ron hoy e s f o r z á n d o s e para despa-
char ciertos asuntos colaterales re-
lacionados con el problema de S h a n -
tung, mientras e s t á pendiente un 
ataque f inal sobre el problema cen-
tra l de las condiciones p a r a la de-
v o l u c i ó n a C h i n a del f errocarr i l de 
Tt lngtao-Ts innanfu . Mientras tan-
to hasta que se arregle la c u e s t i ó n 
de Shantung, ambas partes indica-
ban hoy que faltaban t o d a v í a m u -
chas cosas que d e b í a n discut irse y 
que a b s o r v e r í a n la a t e n c i ó n de m u -
chas sesiones, l a C o m i s i ó n del E x -
tremo Oriente, por i n d i c a c i ó n del 
Secretario Hughes s e t á t o d a v í a 
aplazando l a c o n s i d e r a c i ó n de la s ú -
1 p l ica ch ina pidiendo l a a c t u a c i ó n 
ide l c o m i t é sobre las famosas "21 de-
mandas" y t a m b i é n la c u e s t i ó n de 
las esferas de Influencias. 
A d e m á s de estas cuaetiones, l a 
Conferenca, h a b i é n d o s e ajustado a 
l a p o l í t i c a declarada de despachar 
pr imeramente los asuntos de m á s 
f á c i l s o l u c i ó n , t o d a v í a tiene que 
abordar los m á s arduos problemas 
de la M a n c h u r l a y de la o c u p a c i ó n 
japonesa de la SIberia. 
Aunque se manifestaban confia-
dos en e Iresultado, l a m a y o r par -
te de ' los delegados conceden pr iva-
damente que l a Conferencia e s t á a 
punto de hacer frente a s u p e r í o d o 
m á s c r í t i c o . 
Mientras tanto, el acuerdo f inal 
sobre la c l á u s u l a de las fortifica-
ciones del P a c í f i c o del T r a t a d o N a -
v a l acerca de l a cual los japoneses 
e s t á n esperando i n s t r u é c i o n a s de T o -
kio , parece haber quedado pendien-
te con motivo de os desarrol los po-
l í t i c o s en el J a p ó n resul tante , de 
l a o p o s i c i ó n en algunos c í r c u l o s a la 
p r o p o s i c i ó n inglesa que enmienda el 
p í a n original l imitando l a zona de 
las fortificaciones de "status quo" a 
u n a r e g i ó n s i tuada a l norte del 
E c u a d o r . 
G R A N A L E G R I A E N E L C L U B 
S A N F R A N C I S C O 
S A N F R A N C I S C O , E n e r o , 17 . 
T r e s cartas trajeron la a l e g r í a a l 
Club San F r a n c i s c o de la L i g a de 
l a Costa del Pacif ico, habiendo as-
cendido una sola remesa a cheques 
por $75,000 para pagar a los p la -
yexs vendidos ret ientemente . ' 
Veinticinco mi l pesos eran del 
New Y o r k Nacional en pago parc ia l 
por la pr imera base O'Connel l ; $10 
m i l eran del New Y o r k Amer icano 
como pago parc ia l por e l pitcher 
O'Doul y $40,000 eran del C i n c l -
nnat i Nacional la parte en efectivo 
de lo dado por el short stop Cave -
ney, f igurando otros playera en l a 
t r a n s a c c i ó n . 
[Londres 3 djv. 4.24 V. 
1 Londres 60 dlv 4.21 V. 
.Paris 3 djv. . 8.35 V. 
' Parle 60 «|T. • 
'Alemania 3 d|v 60 V. 
Alemania 60 d|T 
l E . Unidos 3 d|v % P. 
I : Unldob «0 d¡v 
Espafla, t a 
plaza. . . . - 15.10D. 
descuento pa-
pel oomerclal 
f lor ín Holandés 
« dlv. m m m 17^4 V. 
NOTARIOS DE TURNO 
Para cambios: señor Miguel Melgares. 
Para intervenir en la cotización oí ctai 
úe In Bolsa Privada de la Habar .: 
Oscar Fernandez y Raúl Arguelles. 
Habana, 16 de enero de 1922. 
Andrés R . Ounpifta, Sindico' Presiden, 
te. - - Autoulo Palacio, Secretarlo Con-
tador. 
EN LA IRLANDA 
M E R I D I O N A L 
L O N D R E S , E n e r o 1 7 . 
L o s detalles Incidentales a l tras-
paso del gobierno eu la I r a n d a mer i -
dional de la Corona a la administrar 
c i ó n provisional establecida en-Dubl ln 
el s á b a d o se tomaron hoy en considera 
c i ó n . E a m o n J . Dugan y K e v i n O' 
HIggins , delegados del gobierno pro-
vis ional i r l a n d é s l legaron a L o n d r e s 
para conferenciar con miembros de 
Gabinete i n g l é s respecto a invest ir 
a l nuevo r é g i m e n de facultades y res -
ponsabilidades gubernamentales . 
Pasos iniciales para el estableci-
miento del nuevo gobierno provisio-
na l del L i b r e E s t a d o I r l a n d é s se die-
ron ayer en Dubl in a l publicarse un 
programa anunciando que el gobier-
no provisional h a b í a entrado a de-
s e m p e ñ a r sus funciones bajo el T r a -
tado con la G r a n B r e t a ñ a . E l Minis -
terio de la G u e r r a ha anunciado que 
la ret irada de las fuerzas inglesas en 
l a I r l a n d a Meridional e m p e z a r á i n -
mediatamente y que los hombres se 
m o v e r á n tan r á p i d a m e n t e como lo 
permitan las condiciones. 
L i q u i d a c i ó n . . . 
Viene de la P R I M E R A p á g i n a 
Anúnciese y s u s c r í b a s e al 
DIARIO DE LA MARINA 
nocida vulgarmente con el nombre, 
de " la p o l í t i c a de la puerta abierta", i 
¿ C a b e m á s c lara protesta contra 
esos "21 puntos" que esa presenta- , 
da por el Ministro de los Estados1 
Unidos en P e k í n ? Ciertamente 
j aue no. 
i Y ¿ n o s e r í a una tremenda acusa-
c i ó n l a que se elevase contra los 
¡ E s t a d o s Unidos, s i ahora y en l a 
! o c a s i ó n que se les presenta p a r a 
deducir las consecuencias de esa 
protesta y ponerlas de acuerdo con 
los cuatro principios de Root, l a 
Magna C a r t a de C h i n a , se c a l l a -
rá en las Conferencias, y no reite-
r a r a esa protesta del 7 de Mayo de 
1915 para que J a p ó n abandone los 
privilegios arrebatados a C h i n a ba-
jo la amenaza de una guerra? 
E l prestigio de los Es tados U n i -
dos p a d e c e r í a considerablemente en 
el mundo como p a d e c i ó t a m b i é n 
y sigue padeciendo como se de-
c í a n los Coreanos d e s p u é s que en 
un Tratado pusieron su f i rma ga-
rantizando la indepedencia de ese 
p a í s de " la M a ñ a n a t ranqu i la" y 
que para cohonestar o a f r i m a r 
su a b s t e n c i ó n , no se le o c u r r i ó a 
Theodore Roosevelt m á s que este 
peregrino razonamiento "los corea-
nos no pueden esperar nuestro aux i -
lio en favor de su independencia, ¡ 
esparcidos sobre' ChiS"! , 1 ^ 
fragor de la G r a n GuSL Urant« tí 
^ 1 ú n i c o pa í s que n n ^ ? ' en l9u 
vigi lante dando el grit0 d 
j ue los Estados Uni?oa ^ 1 ^ 4 
taban en guerra. E l i W no ¡ i 
!de 1915 p r e s e n t ó Japón ^ 
sus demandas a China v en ^ 
Puntos, le Pidieron npar4!nlo,^ 
Shantung . Manchuria Morfi0?-
F u k i e n que de haberse ĉ 0114 y 
en toda su e x t e n s i ó n hnh í nce(1í<lo 
! C h i n a se d e f e n d i ó cuantn 
a i r a n d o al horizonte si a l L Pu,,0• 
n í a en su auxilio en mdein ? v«-
tremenda guerra mundial v de ^ 
teniendo auxilio, con el aim» ?0 0̂  
zada. l e y ó el u l t i m á t u m ouVt8̂ 0-
le p r e s e n t ó el 7 de Mavo S m* 
que terminaba as í : " E n caJ^ 19l5 
el Gobierno Imperia l no rL^ ^ 
Gobierno de China antes de Ss 3 
de l a tarde del d ía 9 de Mav * ^ 
respuesta satisfactoria, tomar? ^ 
dida independiente, t a i como t me-
rezca oportuno respecto de la 
c i ó n . " oiiua-
E l Gobierno de China "con 
de preservar la paz del t 0, to 
Oreinte" a c e p t ó las imposiciones ¿"i 
J a p ó n , pero declarando "que h^1 
sido obligada a aceptar todos i 
t é r m i n o s del u l t i m á t u m , " pero „ 
"se negaba a todo deseo de nue 
asociase a China a ninguna rev i s i^ 
que pudiera afectar a los vari 
convenios y pactos celebrados en ?! 
C h i n a y otrasi Naciones respecto d 
mantener la independencia territn! 
r i a l de China , la perseveración Z 
status quo y el principio de ieua 
trato para todos los pa í ses en * 
comercio y la industr ia de todas lai 
Naciones con China . 
L a protesta americana de 13 ¿q 
Mayo de 1915 se p r e s e n t ó al mismo 
tiempo en P e k í n y Tokio; y el Tra-
tado se f i r m ó el 25 de Mayo de 1915' 
No cabe pues s i t u a c i ó n más clara 
y d i á f a n a respecto del derecho de 
los Es tados Unidos a pedir la can-
c e l a c i ó n de esos "21 puntos," en 
la Conferencia de Washington; si 
no lo hic ieran, no tendr ía derecho a 
que se les mirase como amparadores 
de los derechos de China, de que 
tanto ha blasonado hasta ahora 
con r a z ó n . 
Respecto de la permanencia de 
J a p ó n en Siberia. como ya vimos en 
un a r t í c u l o anterior, la s i tuación es 
m á s d i f íc i l si se quiere librar del 
bolsbevismo a aquella reg ión de la 
R e p ú b l i c a de Chi ta , en la que han 
surgido nuevas complicaciones y 
diferencias treritoriales de que nos 
ocuparemos en un p r ó x i m o articulo. 
Tiburc io C A S T A Ñ E D A . 
Anúnciese y suscr íbase al 
DIARIO DE LA MARINA 
L O S J U E G O S D E E X H I B I C I O N D E 
L O S Y A N K E E S • 
N E W Y O R K , E n e r o 1 7 . 
L o s juegos de e x h i b i c i ó n del New 
Y o r k "Yankees" en New Orleans em-
p e z a r á n en'Marzo 11 en vez de M a r -
zo 5 . 
A s í se a n u n c i ó por los directores 
de los teams hoy, y t a m b i é n se dijo 
que el programa de los juegos con 
el Brooklyn Dodgers en A u s t i n T e -
xas, Marzo 31 se d e s a r r o l l a r á en W a -
co . 
C U E T O J U G A R A E S T E A Ñ O L A 
T E R C E R A B A S E D E L C L U B 
S T A T T L E D E L A L I G A D E L P A -
C I F I C O 
S A N F R A N C I S C O , E n e r o 1 7 . 
Manuel Cueto player cubano j u g a -
rá en la tercera base del Club Stattle, 
de l a L i g a de Basebal l de l a Costa 
del P á c i f i c o , este a ñ o , s e g ú n noticias 
a q u í rec ibidas . 
Cueto fué comprado por los I n -
LA ROSITA, Galiano, 7 1 
Ofrecemos u n e s p l é n d i d o surtido 
de perfumes de los mejores fabr ican-
tes. 
J a b ó n a l m e n d r a L a R o s a -
rio, c a j a de 6 pasti l las $ 6 . 6 0 
' Lociones Coty, L o r i g a n y 
d e m á s perfumes . . . 2 . 2 5 
E s e n c i a s R o s a F r a n c i a f 
Quelques F J e u r s , H o u -
bigan 5 . 7 5 
Polvos L e c h e Coudray, 30 c. 
Dor in Grande , 35c. c h i -
co 0 . 1 8 
Polvos talco L a Val ley , to-
todos perfumes 0 . 1 5 
J a b ó n F l o r e s del Campo, 
grande 0 . 7 5 
C 571 2t 17 
Anuncíese y s u s c r í b a s e al 
DIARIO DE L A MARINA 
S A Y A S 
S E I M P O N E 
Véala mañana Miércoles Í8 
en el elegante teatro 
I M P E R I O 
v ( A n t e s C o m e d i a ) 
CONSULADO U6. TEL. A-5440 
LIBERTY FILM COMPAS Y 
I d 17 
L I Q U I D A M O S 
SOMBREROS, ' 'Modelos" a 15, 20 y 2 5 pesos. 
VESTIDOS FRANCESES, muy baratos. 
PIELES, casi regaladas. 
T E R C I 0 P E 0 S , muy anchos, a $ 6.50 
TAFETANES, superiores, a $ 2 . 7 5 
JERSEY, muy doble, a $ 3 . 0 0 
TENEMOS UN GRAN SURTIDO DE PERFUMERIA, A B A N I -
COS, DE PLUMA, DE NACAR Y DE SEDA. ENCAJES, DE 
SEDA, DE METAL, DE PAILLETE, FLORES, TISUS DE 
FANTASIA, SEDAS, ETC. 
" L A F R A N C I A 
OBISPO Y AGUACATE 
alt 7t 17 
F O L L E T I N 88 
L O S M E R C A D E R E S 
D E P I E L E S 
ror 
R. M. BALLANTYNE ' * 
TUADUCJJDO DZX. ZNOiaSB 
*or 
Mercedes Valero 
(D« rent* «a " L a Modern» PoeJ»", 
Obispo, número 136.) 
( C o n t i n ú a , ) 
—1 Seguid! 
A l l legar a l a casa lo pr imero con 
que tropezaron los ojos de M r . K e n -
nedy f u é con el gato que se solaza-
ba en el quicio de la p u e r t a . 
— ¡ E s t e es el que tiene la cu lpa 
de todo!— g r i t ó el anciano en el pa-
roxismo de su fur ia , avanzando ha-
c i a el bicho y a r r o j á n d o l e su p ipa . 
Pero en vez de hacer blanco eu el 
gato, el proyecti l f u é a estrel larse 
en l a ventana de recibimiento, junto 
a a cual se hal laba sentado C a r l o s . 
M r . K e n n e d y e n t r ó como una trom-
ba, y no p a r ó basta l legar a la coci-
na , donde el gato d e s p u é s de volcar 
una p i r á m i d e de cacerolas y puche-
ros se h a b í a acogido a una p o s i c i ó n 
inexpugnable. Su irascible d u e ñ o le 
a r r o j ó una j a r r a l lena de agua, d ió 
media vuelta, s a l i ó de la cocina y f u é 
a encerrarse en' su h a b i t a c i ó n . 
— ¿ Q u é es esto, E n r i q u e , ocurre 
algo para que mi padre e s t é tan fue-
ra de s i ? — p r e g u n t ó Car los al jo -
ven que entraba en el saloncll lo y se 
dejaba caer en u n a s i l la , expresan-
do en sus ademanes un hondo dis-
gusto. 
— M e s e r í a muy di f íc i l e x p l i c á r t e l o 
b ien . E s el caso que he preguntado a 
K a t e si q u e r í a ser mi esposa,^y tu 
padre parece haber enloquecido de 
i n d i g n a c i ó n por e l lo . 
— ¿ Q u é has preguntado a K a t e si 
quiere ser tu e s p o s a ? — p r e g u n t ó l e 
Carlos c o n t e m p l á n d o l e en e l colmo 
de la a d m i r a c i ó n . 
— S í , se lo he preguntado— repu-
so el otro con aire ofendido— 36 bien 
que no soy digno de e l la pero no veo 
la r a z ó n de que t ú y tu padre lo to-
m é i s con tanto sentimiento. . . 
— ¡ I n d i g n o s de el la , amigo m í o ! 
— e x c l a m ó Carlos a b r a z á n d o l e c a r i -
ñ o s a m e n t e — claro que lo eres, como 
todos los d e m á s que le pretenden, pe-
ro tú vales m á s que todos, mucha-
chos . Y ahora, dime, ¿ h a s hablado 
con la mi sma K a t e ? 
— S í . 
— ¿ Y ella e s t á conforme? 
— C r e o que s í . 
— ¿ Y se lo has dicho a m i padre? 
— N o he necesitado d e c í r s e l o . E l 
"mismo" ha podido ser buen testigo 
de e l l o — Y a q u í el muchacho s o n r i ó 
un poco confuso. 
— ¡ A h ! yo le c o n v e n c e r é pronto. 
S o c i é g a t e y descansa, amigo m í o . Y o 
le t r a e r é en seguida a la r a z ó n . 
Y con estas seguridades, Car los 
d i ó a su amigo otro a p r e t ó n de m a -
nos que ca|ji le a t r a n c a e l b r a -
zo del hombro y s a l i ó a toda pr i sa en 
busca de su refractario p a d r e . 
C A P I T U L O X X X I 
L a s aguas del verdadero amor, asaz 
petrogrlnamonte, corren a l f in 
con toda p lac idez— Des-
ciendo e l t e l ó n 
Pasaron los d ía s y f u é r o n s e con 
ellos los rayos del sol y e l ca lor del 
verano . Volvieron a poblar e l espa-
ccio los copos de nieve del Invierno'. 
Sobre la superficie del R í o R o j o co-
menzaban a atravesarse aguijones de 
hielo, que gradualmente r e d u c í a n su 
cauce . Sobre los ventanales y v i -
dr ieras cua jaba el f r í o p e q u e ñ a s cru 
cecitas de c r i s t a l . P e n d í a n los c a r á m -
banos de los aleros de las casas . Ne-
vaba sin cesar en la l l a n u r a ; sol idi-
f i c á b a s e todo lo que er a l í q u i d o , y 
no tardaron muchas semanas en h a -
cer su a p a r i c i ó n oficial d iar ia " a 
m a c h a mart i l lo" s e g ú n d e c í a n los co-
lonos, los primeros hie los . 
H á l l a b a s e M r . K e n n e d y en su r e -
cibimiento, dando la espalda a u n 
fuego capaz de tostar a un buey, y 
d é pie en una semi-plntoresca act i tud; 
guardaba su mano derecha en el bol-
sillo de sus pantalones y con la iz-
auierda enlazaba a K a t e po r ía c i n -
t u r a . K a t e v e s t í a un traje que r i v a -
l izaba en blancura con la nieve. So-
bre su pecho como adorno ú n i c o , 
l u c í a un p e q u e ñ o broche de oro. E l 
traje de M r . K e n n e d y t a m b i é n h a -
b í a alterado un poco su vestido de 
costumbre. L l e v a b a u n frac color 
azul de cielo, cuya forma londinen-
se databa de media centur ia ; ador-
n á b a s e esta prenda con u n cuello de 
terciopelo que t e n í a lo menos cinco 
pulgadas de espesor; a j u s t á b a s e ex-
traordinariamente a l talle y t e n í a un 
par de b r i l l a n t í s i m o s botones de 
bronce, colocados muy cerca el uno 
del otro y a una distancia como de 
media cuar ta del encaje de la c i n -
t u r a . Ostentaba a d e m á s un chaleco 
de color canario y unos pantalones 
blancos, en cuya fa l tr iquera reposa-
saba un Inmenso reloj de oro, de los 
tiempos de M a r i - C a s t a ñ a , que pudie-
ra haber servido como ancla de una 
p e q u e ñ a e m b a r c a c i ó n . Aunque la 
vestimenta era completamente r i d i -
cula , la ancha, gruesa y corpulenta 
f igura de su propietario resultaba a d -
mirablemente bien dentro de e l l a . 
E r a e l d í a de los esponsales de 
K a t e ; mejor dicho, l a noche de es-
ponsales, porque y a hacia dos horas 
que se pusiera el sol y la luna comen 
zaba a ascender por e l helado cielo 
l lenando la ciudad de reflejos de oro, 
de plata y de pureza . 
L l e v a b a e l anciano largos m i n u -
tos e n t r e g á d o s a la c o n t e m p l a c i ó n del 
hermoso semblante y los r izados bu-
cles de su h i ja , cuando se d i ó cuen-
ta de que faltaba s ó l o media hora pa-
r a que l legaran los invitados, y aun 
quedaban var ias cosas por h a c e r . 
— K a t e — e x c l a m ó s a l t a n d o — nos 
olvidamos hasta de nosotros mismos. 
A u n e s t á n por encender las luces y 
a u n hay que hacer varias cosas . . . . 
— N o te apenes por eso, querido 
p a p á . Mis Coockumwel y la buena 
s e ñ o r a Taddlpopples lo disponen to-
do para el te y la cena, y e l genero-
so M r . G r a n t nos ha enviado a T h o m 
W h y t e para que empleemos en lo 
que haga fa l ta . E l e n c e n d e r á las l u -
ces en un momento, y tú h a r á s m á s 
que besarme y recibir a los inv i ta-
dos. 
Y l a afectuosa joven le e m p u j ó 
blandamente hacia el fuego y vol-
v i ó a enlazar su brazo a s u c i n t u r a . 
— ¡ R e c i b i r a los invitados! ¡ A y 
K a t e , c o r a z ó n m í o , eso es lo que yo 
no s a b r é hacer precisamente! SI me 
de jaran recibirles a mi modo, lo ha -
r ía bastante bien; pero esa aborre-
cible s e ñ o r a T a d d I . . . ¿ c ó m o es su 
nombre? me ha trastornado el seso 
por completo, e m p e ñ á n d o s e en hacer-
me entender esas cosas que e l la l la -
ma la etiqueta. 
K a t e s o n r i ó y le a c o n s e j ó que se 
se preocupara por eso, que estaba se-
gura que de cualquier modo que re-
cibiera h a b í a de hacerlo muy b i é n . 
E n aquellos momentos entraba 
Thom Whyte , que estaba muccho m á s 
flaco y m á s tieso que de costumbre. 
— S e ñ o r — dijo haciendo un movi-
miento que p r e t e n d í a ser una Incc l l -
n a c l ó n y que hacia creer que se es-
cuchaba el c r u j i r de sus e spa ldas— 
s í r v a s e decirme, s e ñ o r , s i puedo hacer 
a lguna cosa . 
— S I , T h o m , si puedes. E n c i e n d e 
primero las luces, y ve luego al es-
tablo a ver si todo e s t á dispuesto p a -
r a acondicionar los caballos; esta no-
che t r a e r á n muchos y se necesita un 
poco de cuidado. D e s p u é s . . . espera 
a v e r . . . ¡ A h , s í ! , t r á e m e m i pipa, 
T h o m , la grande, l a de espuma de 
m a r . . . E s t a noche la l u c i r é en tíó-
nor tuyo K a t e . • 
— S í r v a s e , s e ñ o r . . . — c o m e n z ó el 
i n g l é s con aire desconcertado— Y o 
siento, s e ñ o r , que. . . u n . . . 
— A c a b a , T h o m , ¿ q u é tienes que 
dec irme? 
Y el pobre diablo tar tamudeaba 
cada vez m á s confuso: 
— Q u e l a pipa, s e ñ o r . . . Y o le d i -
je a l c o c i n e r o . . . le d i j e . . . Cocine-
ro ¿ q u é sabes tú do la pipa, que yo 
no la encuentro. . . ? Y o no s é nada, 
T h o m — d í j o m e é l — pero se me f i -
gura que ese b r i b ó n del gato gris la 
h a . . . la h a . . . 
— ¡ C ó m o ! — g r i t ó el viejo comer-
ciante con voz aterradora y a r r u -
gando el c e ñ o con la m á s feroz de 
sus expresiones— ¿ D ó n d e e s t á esa 
bestia m a l d i t a . . . ? 
Pero esta vez su c ó l e r a desvane-
c i ó s e como un copo de espuma, vo l -
v i ó s e a su h i ja con la m á s luminosa 
de sus sonrisas, y la dijo con voz c 
r i c iosa : , , te 
— H o y es tu d ía de boda, K a i • 
amor m í o , y no quiero pegar a naai • 
n i s iquiera a l g a t o . . . Anda, inoi». 
haz las otras cosas que te dije, P 
vivo, vivo que y a escucho sonar 
campani l l a s . • =010-
T h o m d e s a p a r e c i ó como una 
bra l a r g a . Cata l ina se m a r c h ó a 
h a b i t a c i ó n , y el viejo Mr- sUfi 
se f u é al portal para recibir a 
h u é s p e d e s , noches 
L a noche era una de esas noca 
profundamente serenas que &c°™¿eS 
ñ a u Invariablemente a las 8ra ' j , 
he ladas , y por tanto el alegre r ^ 
queteo de las campani l las que ^ 
r i e r a los o í d o s del viejo mercaaer, 
o í a a distancia considerable mu 
antes de que los trineos se a^ ir. 
r a n a l a c a s a . De a l l í a PO™ 7 * 
t i é r o n s e ruidos de pisadas üe ' b6. 
l í o s sobre la blanda nieve y e*™^ 
se u n a voz bien conocida que 
13 — M a c t a v l s h , guarda la ^ e T * * c 9 
¿ N o es a q u í donde el camino n 
u n a c u r v a ? Ten cuidado con ei ^ 
tillo^ en la empal izada. E s t o 
pa ú n i c a m e n t e del viejo K e n " e y e S ¿ u -
prefiere que sus amigos se 
quen a reparar sus v a l l a s . ar.n{~~ 
— M ü y bien, ya estamos a q u ^ 
dijo Mactavish, a l tiempo que a"- ^ 
neos s a l í a n de l a avenida. tTe1ir 
en un espaccio b a ñ a d o de Uln*• jpl-
te a l a casa de l a novia. 7 p . ao 
taban a la puerta en medio 
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H e c h o s p n o p a l a b r a s ! 
Ahí van algunos e | e m p / o s elocuentes 
de nuestros precios que sufren a 
diario rebajas sensacionales. 
P I E L E S R I C A S 
I 
De A r m i ñ o , francés , a 
$27 .50 . 
De Mapurite, J a p o n é s , a 
$19 .50 . 
De Chinchilla, del Eastern, 
a $22 .50 . 
De Zarigüeya, australiana, 
a $9 .98 . 
De zorro, varios colores, 
$27.50. 
De Lince, australiano, a 
$ 2 7 3 0 . . 
De Topo, color gris obscu-
ro. a $32.00 . 
De Foca, muy tinas, a 
$ 2 2 3 0 . 
De Ardilla, muy elegante. 
a $14.98. 
Otras clases muy vistosas, 
en varios colores y estilos 
preciosamente forradas, a 
prueba evidente de lo que afirmamos son también los precios 
de los vestidos. Trajes Sastre, Abrigos, Capas, Sweaters y R o -
pa interior, 
I A S U P R E M A E L E G A N C I A E N T R A J E S D E C A B A L L E R O 
A D Q U I R I D A P O R S O L O $ 
lote interesante de 8 5 0 trajes 
cuya calidad y cantidad per-
mite que se elija gusto a sa-
t is facc ión por el ún ico pre-
cio d e . rm • « «. « <̂  • i». • $ 
A R T I C U L O S E N G E N E R A L P A R A C A B A L L E R O S Y NI-
ÑOS A C U A L Q U I E R P R E C I O . 
T H E A U T O M A T 
U n 163 
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r - r r - . . . i.uiiiij . t " 
EN LA SALA ESPADERO 
Una serle de ejercicios. 
E n la gran Sala Espadero. 
Son loa de los Grados Superiores 
dol ConserTatorio Nacional de Músi-
ca. 
Dieron comienzo en la noche del 
sábauo, continuaron el domingo y se-
guirán hoy y el jueves. 
Finalizan con la semana. 
Lop de esta noche, señalados para 
las echo, corresponden al Sexto Gra-
do, tomando parte en ellos un grupo 
numeroso de alumnas. 
Entre ellas, Nena Guedes, la en-
cantadora señorita, que ejecutará la 
delirada composición DI or de Mayo, 
del notable maestro y director da tan 
brillante centro artístico, señor Hu-
bort de Blanck. 
Los ejercicios últimos, los del sá-
bado, son los del Octavo Grado. 
Resultarán muy lucidos, 




¡ 50 POR C I E N T O D E DESCUENTO 
i Para salas y gabinetes, ofrecemos 
i una gran variedad en todos los es-
tilos. 
SI desea que su hogar esté embe-
j Uecido con verdadero gusto, hága-
!nos una visita y le mostraremos Iqs 
últimos modelos. 
" L A CASA QUINTANA" 
Av. de Italia (antes GaJiano): 74-76 
Teléfonos A-4264 y M.4632. 
A L / T U R A S D E L J A Y U Y A 
E S E L , C A F E QUE, R E C I B E 
" L A f l O R DE T I B E r . - B O L I V A R 3 7 . - I e l f . A - 3 8 2 0 
confeccionados en la casa, 
teléfono A-1806. 
t t / C E L A M E A 
S O B R E L A L E Y F O R D N B Y 
En letras grandísimas, trae " L a 
Discusión" del domingo, estas pala-
bras de Mr. H. Rubens. 
"CUBA SALDRA MEJOR L I B R A -
DA DESPUES D E L A APROBA-
CION DE L A L E Y F O R D N E Y . " — 
MR. H. RUBENS. 
• • * 
Bien; pues óigalo bien, señor R u -
bén». 
Aquí creíamos todo lo contrario, 
a tal extremo, que se llevó a cabo, 
como usted sabrá, una formidable 
manifestación protestando contra 
esa ley. ¡Qué ajenos estábamos de 
saber que esos sudores que pasamos 
en la larga caminata donde tantos 
juanetes protestaron poniéndose con 
rablcundia, eran contraproducentes, 
como es contraproducente comprar 
corbatas malas que no duran nada, 
estando ahí L a Rusquella, que las 
tiene de primera calidad! 
¡Qué decepción! Ahora resulta 
que esa ley va a ser tan indispensa-
ble a Cuba, como a las señoras lle-
var una piel a la salida del teatro 
para no constiparse, por lo que L a 
Francia, mirando por su distinguida 
clientela, decidió venderlas muy ba-
ratas, tan baratas como los juguetes 
que venden Los Reyes Magos. 
• • * 
Pues señor, estoy viendo que va-
mos a tener que celebrar otra mani-
festación para que se apruebe la ci-
taía ley. 
¿Y si Mr. Fordney Incomodado 
con la protesta anterior retira el pro-
yecto de ley? 
Pues tomemos las cosas por el me-
jor 
camino; cómprense algunas joyas 
en casa Cuervo y Sobrinos, adquiéra-
se buen salchichón de Vich en L a 
Flor de Cuba, Q'Rellly 86, y envíe-
seme allí como embajador; con esto 
y conque cada cubano adquiera una 
Medalla de la Caridad del Cobre en 
casa Santiago G. Ramos para pedir-
le que me ilumine, estoy seguro que 
61 hombre hace cuanto esté de su 
j^no para que se apruebe la citada 
ley; es tal la seguridad que tengo 
*n ello, que de no salir victorioso en 
ai Apresa, permitiría que me cerra-
Jan en una de las grandes cajas pa-
a caudales que tienen a la venta los 
señores González y Marina, de Mer-
caderes 23. 
• * • 
fiA^e8aba liasta afiuí en mi perora-
non cuando recibo " E l Mundo." y 
PrJ0 8iguieilte en Ja primera plana: 
nr̂ T***11 de la loy ^ ^ n e y . Los re-
i esentantes de compañías azucare-
448 en Cuba, la formularon. 
10 Ueno: Si esto no es para volver 
rá 0 a cualquiera, no sé para qué se-
RnSK»rá cosa de Preguntarle al señor 
«nbens:—¿conviene 
el mejor a,peiitlvo es el Jerez-Quina 
Guerrero, que reciben los señores 
Obrgón y Gómez, de Sol número 10, 
teléfono M-3639. 
A todos esos desocupados y deso-
cupadas,—que de todo hay,—que an-
dan inefagíando esas boberías, de-
bían llevarlos a los muelles a cargar 
sacos, porque al fin y al cabo ¿qué 
más da que don Cristóbal haya naci-
do en Génova, Pontevedra o en Avl-
lés? E l bien que había de hacer a la 
humanidad, hecho está, igual que 
los trajecitos para niño que vende 
L a Ceiba, de Monte y Aguila a 5 y 6 
pesos, los que antes valían a 14 y 
16. 
Así es que el perder el tiempo en 
esas tontunas es tener ganas de co-
mer bol itas . . . y no me lo explico, 
habiendo un restaurant de tanta fa-
ma y nombre con tan buenos reser-
vados como L a Diana de Reina 11. 
• • * 
NOMBRES CONOCIDOS 
E l filósifo Favorino decia, que las 
grandes necesidades nacen de los 
grandes bienes. E l medio mejor de 
no desear las cosas que faltan, es 
despreciar basta las que se tienen. 
E l trabajo que empleamos para au-
mentar nuestra feicidad, np sirve 
para otra cosa, que para aumentar 
nuestra desdicha. 
—Vivirá dichoso y mucho, él que 
solo desee vivir. 
Y el que cocine su olla con r i -
quísimos chorizos Bilbaínos. " L a 
Fructuosa", que son hechos con pu-
ro lomo de puerco. 
* * « 
Hombres célebres de la historia. 
Cornello Nepote. (30 años antes 
de Jesucristo.) 
Este eminente historiador romano 
floreció en tiemoo de César y murió 
durante el reinado de Augusto. Se 
le cree natural de la Galia cisalpina. 
Refractario según Cicerón a los es-
tudios filosóficomorales, se entregó 
de íleno a los históricos. Según tes-
timonio de sus coetáneos, escribió 
minchas obras; pero, aunque suficien-
tes para darde fama eterna, sólo han 
llegado hasta nosotros las siguientes: 
"Vidas de los grandes capitanes de la 
antigüedad" tres libros de Crónicas, 
Llame al uno de Ejemplos, la obra titulada "De 
I los hombres ilustres" "Vida de Cice-
| rón", la "De los historiadores grie-
gos" y una Colección de cartas. Su 
estilo es sencillo y elegante. 
Fábrica de libros comerciales, es-
pecialidad en trabajos de imprenta 
para el comercio, ingenios y emprer 
sas. 
P . Fernández y Cia . Obispo 17. 
* * * « 
E l chiste ffinal: 
— ¡ D i o s mío, qué desgracia! 
—¿Qué le pasa a usted, señora? 
—¡Mi hijo se ha<tragado una mo-
neda de diez céntimos! 
—No veo la desgracia; mejor 
es que guarde el dinero que no que lo 
gaste. 
• • * 
Constantemente recibe el café L a 
Isla preciosos y variados estuches con 
finos bombones, que tanto deleitan 
a nuestras damas. Los hay de to-
dos precios elegantísimos. Vea usted 
el gran surtido y se convencerá que 
no hay quien compita en variedad y 
precios. 
Solución: ¿Cuál es el mar más an-
tiespañol? 
Pues. . . . pués el Mar-roqul. 
¿Y el mar que menos vale? 
L a solución mañana. 
Luis M. SOMLXES. 
£ 1 p r i m e r p a s o p a r a e l b i e n , 
e s l a a b s t i n e n c i a d e l 
E l p r i m e r paso que debe d a r p a r a 
hacer e c o n o m í a s , es c o m p r a r en 
la Elegante" 
R o p a , S e d e r í a , P e r f u m e r í a , e t c . 
M u r a l l a y Compostela. T e l é f o n o A-3372 . 
sean llevadas por más de seis caba-
llos. Además, deberá pagarse 20 
pesos por cada palafrenero y 10 
pesos por cada lacayo. 
L a ópera a distancia 
Dicen nuestros ^ queridos compa-
DIVERSAS NOTICIAS 
Viene de la P R I M E R A página 
I N F U N D I O S 
jugadores que la necesitasen. 
E l traje y el sombrero hongo que 
llevaba desde tiempo inmemorial es-
taban aun de buen ver. Pero la blan 
cura de la ropa interior dejaba algo 
que desear. 
No se quejaba nunca de su míse-
ra existencia. Se consideraba feliz, 
y hasta tenía su pobre a quien daba 
veniticinco céntimos al mt̂ s. 
Por la noche iba a dar un paseí-
to por la orilla del canal de San Mar 
un pequeño aparato receptor ^ ¡ ¿ ¿ o p e r t n "c^"ta í í ^ ' d T n a v e c a d ó ñ ¡ ̂  y a veces 86 aleJaba ha8ta la 
s hertzianas puede oir la mu-irto HHnnoa v sus fábricas en Ale- Baíi 
bación de las autoridades del gobier-
no según se ha averiguado. 
Los IntoreVAd de otinnes incluyen 
ñeros Attaché y M. Saavedra. que el £omeutü de la industria petroje-
actualmente en Inglaterra, en Bél- ellíVVC:i¡liS para la explotación de 
f ^ V ? J r a n ^ a ' en Alemania y en !la mach}).a y los terreuos agrí(.ol;is v 
los Estados Unidos, un particular,. orgaüizacioneg importadoratíi ( uo 
con u -
onda  
^ o r P. OIR A L T 
Ventajas del civilizado 
OCURRENCIAS 
Don José Antonio Bartrlna 
un arroyo ha de cruzar, 
RamOn Méndez, la laguna, 
y Son, Octavio, La-mar. 
Gedeón ProzzaL. 
Son Alberto y Román dos sujetos 
más traviesos que el mismo Satán, 
pues si Albírto a disgustos me mata, 
mucho más, ¡oh! que Alberto, Román. 
J . Díaz. 
A Enrique Naya daría 
un par de espadas francesas, 
a "Roger de Lauria", sables; 




la ley o no 
a CnhqUe 81 el,a es conveniente 
los el COmo al ̂ s W o es comprar 
Bomh!g^ntes zaPatos Kimbo, en La 
ber r*' frente a Campoamor y ha de 
«1 cmT beneficiosa como son para 
tle -tm 1os duíces de L a Esquina' 
a "Dn; ̂  hay (lue mandarle cables 
t:ve ..Ji * ordney" diciéndole que ac-
conio tn 7 81 6110 e3 1311 Perjtildlclel 
Xéctar pV̂ 1" refresco3 que no sean 
Pueda ^ háea8e todo cuanto se 
Ko RP0orque "no camine." 
tre c "ea Cosa Que resulte a la pos-
éenos n»6808 medicainento3 que son 
sin pen,,, .a uno y malos para otro 
y bu6n¿g ^ de ser malos para otro 
8(: 8ab«» r», ^ uno' esto es; que no 
8aDe Para lo que sirven... 
Ün • • • 
Aca<le¿ia h deoPortugal dice (iu0 la 
hé informad Ciencia8 Portuguesa, 
11110 de sn« ̂  en sesión especial, por 
"legante S t S 1 " ? ^ 6 <lue ^ gran 
í ^ é s . s L v ^ 1tÓbal Colón. era por-
^\?8tigacioneS 0hisMHÍgUaban VarÍaS 
„ .Va>a: era Órlcas-
q,,,er día ríL que faltaba. Cual-
era de Avni"ran00 yo Probando 
Aviiég, como pruebo que 
Hombre no está mal; todero que 
sea dar es bueno, pero recuerde que 
una docena de finas camisetas de 
hilo puro con bonitas Iniciales es un 
bonito y práctico regalo. L a Rusque-
lla de Obispo 108, se encargará do 
complacerle. 
* • * 
E l Final de una Walkiria es la no-
vela primorosa que le hará pasar las 
noches agradablemente. Cuando sus 
amiguitas la estén comentando, no 
haga mal papel no pudiendo dar su 
opinión. 
Es del célebre M. Delly, autor de 
Magali, Librería Académica de Pra-
do 93 bajos de Payret se la manda al 
cualquier parte de la república. 
* * * 
Curioíiades: 
Lenguaje del buzo.—Las comuni- j 
caciones con la superficie del agua se ¡ 
hacen por medio de una cuerda del-
gada que un vigilante tiene constan-
temente en la mano para poder no-
tar en seguida los tirones. 
Un tirón dado por el buzo signl-; 
fica: Está bien, y por el vigilante: ; 
¿Tienes novedad? Dos tirones dados 
pór el buzo significan: Dame más 
aire, y tres tirones: Disminuye la 
presión. Por último, cuatro tirones, 
quieren decir: ¡Subidme! ~\ 
Para evitar las falsas interpreta-
ciones .de estas señales se añade ge-
neralmente al traje del buzo un tu- i 
ho acústico que le permite comunicar 
cuanto quiera con sus auxiliares. E l 
señor Petit (Sucesor de los señores 
Rouquarol y Denayrouze) ha Intro-
ducido nuevos e importantes perfec-
cionamientos en el sistema de cierre 
en el casco y en la disposición de la 
goma para aire, con lo cual se evita 
todo peligro y se facilitan las comu-
nicaciones . 
Hay casos también en que da siete 
tirones seguidos y ello quiere decir: 
Tenedme preparadas varias botellas 
de sidra de Cima. 
* * * , 
Café Marte y Belona, especialidad 
en ramilletes, entremeses y flanes i 
—¿Cuál es el objeto de la civi-
lización? 
—Ser mejores y más felices. 
—Los ciudadanos de las nacio-
nes cultas ¿son mejores que los de 
las naciones bárbaras? 
—No. 
—¿Cómo es eso? 
— L a s guerras atrozmente san-
guinarias de Europa y América, los 
crímenes odiosos y los vicios de-
gradante que registra la prensa, 
son una prueba de que la civiliza-
ción no es más que una barbarie 
refinada. 
—¿Son habitual mnue más feli-




— L a s interminables quejas, pro-
testas y rebeldías de la clase prole-
taria, revelan que la civilización no 
da la felicidad a los pueblos. 
—Entonces ¿para qué sirve la ci-
vilización? 
— P a r a que haya un poco más de 
comodidad, mejores vías de comu-
nicación, higiene ,confort, deportes, 
lujo, y adelantos científicos; pero 
como los vicios y las intemperancias 
aumentan en proporción, los usos 
higiénicos y medicinales no alcan-
zan a contrarrestar los males del 
vicio, cada vez más complicados. 
— Y en medio de tales miserias, 
¿la civilización no arroja un saldo 
favorable a las «satisfacciones hu-
manas? 
— L a única satisfacción que pro-
duce el ser más civilizado es la de 
poder llamar incultos, salvajes y 
bárbaros a los pueblos que tienen 
menos ferrocarriles, menos pala-
cios, menos academias, etc., es de-
cir, la pura vanidad de creerse su-
periores, lo cual es mentira, porque 
la masa general del vulgo es tan 
necia y estúpida en París, en Lon-
dres y en Nueva York, como en 
Belchite y en el Congo. 
E n las naciones adelantadas, lo 
que hay es un mayor número rela-
tivo de hombres sabios, e Ilustrados, 
y nada más. E l resto, o la multitud 
del vulgo, es la misma en todas 
partes, aunque haya diferencias en 
el modo de vestir y algunos vayan 
en coche. 
exageradas, que al recibirla el ac-
tor hubo de juzgar oportuno que 
aquel trozo de cartulina merecía 
algo más que una reciprocidad ur-
bana. E l artista mandó entonces 
comprar un cartón de un metro 
cuadrado y con una pluma finísima 
escribe en medio su nombre, pero 
en caracteres microscópicos, ininte-
ligibles a la simple vista. E n segui-
da entrega a un mandadero esta 
tarjeta y la envía a casa de su 
amigo. 
Este debió estudiar largo tiempo 
aquel geroglífico de un nuevo gé-
nero antes de descubrir el nombre 
del actor; pero comprendiendo lue-
go qe aquella burla era en el fondo 
muy legítima, tuvo la sensatez de 
reírse y de celebrarla contando el 
caso a todo el mundo. 
Porque esta es la gracia de Jua-
nito Martínez, que es capaz de ha-
cer reir a un difunto. 
 a  í  i  -]de stinnes y 
sica de un concierto que se efectúa, maijja 
a muchas leguas de distancia, sinj . 
necesidad de hilos telegráficos. INVITACION A L A C O N F E R E N C I A 
Eso está hoy al alcance de cual-| ECONOMICA l>K GENOVA, 
quiera nación que tenga servicios, LONDRES, Enero 17 
stilla y después hasta las márge-
nes del Sena. Un domingo fué invi-
tado para ir al campo. E r a cosa con-
venida que se quedase a cenar. Pero 
su silencio causó bastante desagrado 
a sus anfitrioneá. Tuvo después la 
inalámbricos. Hoy se supo aquí que se ha n en- I desgracia de perder el tren de las 
Yo en la Habana tuve el gusto de yiado invitaciones para la próxima i 9'34, teniendo que esperar al de las 
oír hace cuarenta años, desde una|conferencia Económica de Génova a 1 10'16, demasiado cumplido. No 
casa de la calle de O'Reilly, esquí- ios Estados Unidos, a las naciones I le volvieron a convidar, 
na a Habana una ópera, mientras i sudamericanas y a todas las nació- | L a vida de dar ier no pasó de los 
se cantaba en el teatro de Tacón, jues europeas excepto Turquía, y qUe i cufrenta áños. Una noche en que fué 
Acababan de instalarse los pri-iya se habían recibido aceptaciones 
meros teléfonos, y la Empresa co-jde muchos de dichos países, 
municaba los hilos con el escenario, No se ha invitado oficialmente a 
del teatro, y se oía perfectamente, los dominios británicos, pero se üa ! Pe8caron algunos rentenaresv de me-
a varios kiló-¡ explorado su ánimo sobre la cuestión itros más allá- Y fué el caso Q"6 a(lue 
a tomar el fresco a la orilla del río, 
en un rincón casi desierto, continuó 
su paseo por las aguas del Sena y le 
la 'música 
metros de 
y el canto 
distancia. de iu asistencia y de ellos depende la I 1,a misma noche cayó al agua una 
opción de participar a no en la Con- i Pobre vieja casl en el ""smo sitio. 
r abosado que1 ferencia. E l status de Irlanda a ese | Aua respiraba cuando la sacaron, y 
el cielo :: ::lrespecto se dice que es virtualmente ¡ a fuerza de fuertes fricciones logra-
el mismo que el de los dominios hoy 1 ron Prolongarle la vida. 
G A R I E R 
CUENTO 
Por la familia:: 
— Y o habría podido casarme con 
la Condesa, si no se hubiese opues-
to la familia en masa. 
—Pero ¿y la Condesa? 
— ¡ N o ves que también forma 
parte de la familia! 
L a guerra de ambos sexos 
Un grupo de señoras de Belgra-
do pidió a las autoridades que pro-
hibiesen el juego bajo penas más | 
severas que las que hay actualmen-
te, en vigor, y un grupo de caballe-l 
ros ha pedido, en cambio, la clau-. 
sura obligatoria de las tiendas de 
sombreros de señora, fundándose' 
en que son el origen principal de 
las discordias V escaseces domésti-' 
cas. . 
Lo cierto es que, entre el juego y, 
los trajes, todo el dinero va a los 




que el de los dominios hoy 
Apenas murió San Ibo, encami-j existentes. No se han recibido, sin 
nóse al Cielo y llamó a la puerta, ¡embargo noticias en Londres del go-
la cual no se atrevió a abrir San bierno de Dublin sobre el asunto. 
Pedro, desestimando las razones 
del buen Santo. 
—Todo lo que quieras — repetía 
el portero del Cielo—pero no pue-
do creer que deba permitir la en-
trada a un abogado, ya que no sólo 
no se sienta ninguno entre los san-j 
tos, sino que, muy al revés, juraría! A1 morir au padre quedó dueño 
que se hallan en el infierno todos absoluto de una tiendecita del búle-
los de tu oficio. ivar Richard Lenoir. L a tienda pro-
San Ibo no se desconcertó; tuvoíducía la impresión de que ni por ca-
tan benas razones para desbaratar sualldad entraba nadie en ella. Sin 
las de San Pedro, que éste le per-I embare0' cada fin de mes resultaba 
mitió finalmente entrar en el Cle-¡^ue se J**Mw» vendido algunos ar-
lo, pero con la condición de perma-'t ículos de Piel c i t a d a : carteras, 
necer junto a la puerta. (monederos, petacas. L a portada, de-
E l huésped entró tranquilamente, i mámelo obscura, tal vez, nunca ha-
sentóse en el lugar que le Indicó sldo repintada y en el letrero 
San Pedro, quien fué a participar.faltaba la "n" desde hacía Quince 
a Nuestro Señor lo que ocurría., i an°s al aPellido Garnier. 
—¡Mal hecho! ¡Muy mal hecho,i . ̂  modo Q"6 la gente fué adqui-
Pedro!—contestó Dios, después que | r,.endo la costumbre de llamar a (¡ar-
le hubo escuchado—Tenía intención! nier Gar' ̂  Para expresar el vacío de 
de que ningún abogado entrara en ̂ n I^edl.0' ^ hacía una pausa antea 
el Cielo, y mis razones tenía paraide añadir el ier. Y lo que empezó por 
ello. Mas, ya que está dentro, que una broma, concluyd por hacerse 
se quede; sin embargo, procura co^;umbre-
que no se mezcle con los demás ,Gar era "i1 Pobre hombre sin 
santos, pues de lo contrario acaba-!ÍV16^- flaco y de apacible carácter, 
rá en el Cielo con la paz y la bue. Llevaba un bigotito mezquino, y 
na armonía. Haz que no entre m á s ! * 1 ^ 8 tenía necesidad de afeitarse 
acá de la puerta. i ma8 de un par de veces Por semana ! 
Dos o tres personas opinaron que 
tal vez Gar ier se hubiese arrojado 
al agua para salvar a la vieja; pero 
la mayoría sostuvo la opinión de que 
se había ahogado por hallarse en es-
tado de embriaguez y haber perdido 
pié al acercarse al agua. 
L a muerte de Gar ier hizo bastan-
te impresión en el barrio. Almi'^s 
vecinos, y varios republicanos vigilan 
tes hicieron una suscripción para pa-
garle una lápida. Pero el marmolis-
ta, que era testarudo. ,no consintió, 
por su respeto al estado civil, grabar 
otro nombre que no fuese el de Gar-
nier completo. Los amigos, dijeron 
que irían a borrar la "n" con eeipr>"-o-
la. Pero todos estaban muy ocupa-
dos, y no se llevó a cabo el proyecto. 
Gar ier, borrado de la lista de los vi-
vos, no figura siquiera en la de Jos 
muertos. 
Tiisfán B E R N A R D . 
Sangrienta r i ñ a . 
( V I E N E DE LA P R I M E R A 
E L " J O S E P H R. P A R R O T " 
Procedente de Key West ha lle-
gado el ferry "Henry M. Flaglcr" 
con carga general en 26 vagonse. 
E l 
E L "SANTA^ VTERESA" 
vapor inglés "Santa Teresa" 
E l últ imo mono 
Las víctimas del reajuste aumen-
tan que es un dolor. 
Por no poderlos mantener han 
sido eliminados del parque de Co-
lón aquellos monos que eran la 
alegría de la gente. 
Digo mal. Han dejado uno para 
muestra. Los demás fueron retira-
dos con jaula y todo. 
E s el final de un verdadero de-
sastre. Antes habla allí todo géne-
ro de ^bichos como corresponde a 
un jardín zoológico. Jutías, águilas, 
pavos reales, osos, gatos, culebras, 
gallinas, caimanes, tortugas, palo-
mas, peces, etc.; y todo lo van qui-
tando. Sólo queda un mono solita-
rio que se muere de aburrimiento, 
y el agua sucia con una capa de 
verde y basura en los estanques 
donde habían peces. 
¿Será esto un símbolo de la Re-
pública? ¡Dios no lo qluera! 
Cambios de tarjetas 
Juanito Martínez, el genial artis-
ta del teatro Martí, ha tenido una 
ocurrencia monumental, que merece 
todo el lauro de la fama. 
Recibió una tarjeta de un amigo 
suyo que había Ido a visitarle es-
tando él fuera. Hay personas que 
no retroceden ante ninguna extra-
vagancia con tal de que logren un 
objeto muy anhelado en nuetsra 
época: el singularizarse. 
L a tarjeta del visitante en cues-
tión era de unas dimensiones tan 
Cerdos patriota* 
Un artista de circo alemán que en 
los azares de la guerra se encontró 
lejos de su patria escrituróse hace 
poco en el "Nuevo Circo", de Pa-
rís, para dar funciones, presentando 
al público catorce cochinillos amaes 
trados* Como es natural, no decla-
ró su nacionalidad; dijese holan-
dés, hablando un lenguaje mixto 
de alemán, holandés y francés, su-
poniendo, con razón, jjue el público 
no sospecharía su origen germánl-j 
co. Y todo hubiera salido a pedir dej 
boca, si los mismos cochinillos no I 
le hubieran estropeado la combina-' 
ción. Dotados de oído finísimo, y I 
de "sensibilidad" lingüística más 
aguda qeu los parisienses, pareció-
les que aquel Idioma bastardo esta-i 
ba fuera de lugar, y que los cochi-j 
nillos de puro origen germánico,! 
debían desdeñarse de recibir órde-1 
nes en holandés, e indiferentes al 
la voz del domador hicieron chas-' 
co. E l pobre artista tuvo que mar-' 
charse a otra parte con sus cochi-! 
nillos amaestrados, que le dieron í 
una lección, enseñándole que nadie 
debe negar a su patria. 
Mohíno y cabizbajo volvióse San P ^ / * ! ^ de New York, con c a ^ a ge-
Pedro a donde San Ibo estaba y le i i " " ' Le ̂ a ^ a n algo de la vulga-i B j 
comunicó las órdenes dadas por eli rldad oro- Pero sin lo-
Señor. E l santo abogado encogió. ^ revestlrle de la menor elegan-
los hombros y a guisa de pasatlem-¡ a¿ • , 
po empezó a trabar conversación L Su comercio le daba Para vivir 
con San Pedro. 
— Y 
F E S T E J O S A LOS MARINOS 
A L E M A N E S 
E l señor Luis Clasing, a nombre 
l ' c h a r T Ú T i b w t a r ^ L r ú n k T s I t i ^ c - 1 * 1 6 la f,olonia alemana de la Haba-
na, está organizando algunas fies-
tas en honor de los marinos alema-
3ra soltero, y apenas sabía aprove-
¿qué cargo desempeñáis e n l l Í A 1 , , 
el Cielo? n (lue Sozaba en el mundo consis 
—¿Qué cargo? Soy el portero. 
— ¡Cómo! ¿Por cuánto tiempo? 
—Para siempre. 
— ¡Ah, vamos, a 
Entonces tendrás firmada 
escritura. . . 
—No hay tal escritura, ni maldl 
ta la falta que hace 
cargo que con tanto celo venís des 
tía en formar parte de un Comité de 
vigilancia republicana. Su misión se IH? tripulan la fragata escuela 
redticía a asistir Una vez al mes a i G« E"2^6111 • surta en puerto. 
mirnpHlMa,, ¡unas reuniones, si no estaba en pe— ^ »pronto, se efectuará en 
perpetu dad! | ríodo electoral, Gar jer se distingl,;ió L a Tropical" un almuerzo y (am-
algunaien ellag po^ la a8¡duid.ad y el giien-' blén a bordo de la fogata h^brtl 
cío. En época de elecciones no de-1 una recepción. 
jaba nunca de asistir a los mítines I 
organizados por su partido. E n ellos E L SEÑ0R L A U R E A N O PRADO 
Hoy ha empezado nuevamente a 
prestar sus servicios como práctico 
de número, el ex práctico mayor de 
este puerto, comandante señor Lau-
reano Prado. 
—¿Como que no? Pero ¿no com- ̂ 1 , • * Í T * 0 ' ^ 61,03 
rendes, grandísimo inocente que ÍS fSKSí Paci(!ntemente a Que los 
J el mejor día se le ocurre a W o í ' í K Í 0 ^ concluyesen sus discursos 
os destituye sin más ^ ^ ^ 1 1 ^ *** ^ 
empeñando desde larga fecha tíftl J H pos',b,e1 Que entendiese adml-
que podáis hacer valer VttAa&i !*n i rablemente el sentido de los dlscur 
rerho' vuestro de-lsog: pero jamág lo dió a entender. recho? 
San Pedro 
TIPOS DE CAMBIOS 
ENERO 16 
The National City Bank of N. York 
E l reajuste de los muertos 
. • . 
Del modo que van las cosas, es 
fácil que en Montevideo haya una 
huelga de difuntos. 
Porque, según parece, en la ca-
pital uruguaya ya para los ricos no 
será negocio el morirse. 
Si no, vean lo que dice un perió-
dico de Chile: 
E n Montevideo las Cámaras han 
votado un Impuesto especial para 
los entierros considerados suntuo-
sos. E n este caso se crea un im-
puesto de 50 pesos para las carro-
zas arrastradas por tres o cuatro 
caballos, de 200 pesos para las ca-
rrozas de cinco a seis caballos, y 
de 600 pesos para aquellas que 
Un día de banquete, sus amipros 
más mohíno qu" ant f L T i \ I le hk\eTOn ̂  Y 
blar a Dios nuevamenV U tUTC&' ,0 s"ficientemente . 
—Vamos a í i í * S i l « 'equilibrada para no sacarle de su i 
p í e n s ^ T e d r o r " T " ,0 ^ ^ m b a r T o ^ l í r o u e T a 0 1° ^ YORK, caWo 
—Que debíais firmarme una es ¡ T í f T f i j , que la cJ?ílcurrencia ine# YORK, vista, 
entura en que conste que sov po?I l ¡ k l T RUS ojl1 ?8 hóme-LONDReh, cahi 
tero del Cielo a p e r p e t r a d Eoí ?¿LynQerXt i ad?9,7 ^ ?JIo,le va-! Londres, vista, 
que hasta ahora hemos ^ la más lqndres. 60 dias. 
cosas andar solas, pero .1 #1 S ^ Í Í S o c f C b0rraCh0 ^ 86 ¡ ^ R i s . cable, 
jor día se os ocurre, me destltuíq Pnon/iv. ii«Ht«M « ^ . París, viata. 
sin m ^ nl más. del cargo M S S ? 2~£*£ ffi V e C " ? Todo » 
fadino n, . r f ^ 8 de, &(lüel abo-tar con 8U at,Plada voz: "No se pue- ' 
Jue ha í í t o t o S L 2 L I , | PUería ylde e8tar de 3arana cada día" AnáA plñr. J Ti\ la cabeza- Soportaba muy bien las bromas 
fre t ; . i n M o ^ y ha2..que ^ - ¡ q u i z á s porque naUle le daba otra AMSTK™>AM, vista. 
S S l í ^ se5ulda> Pue8 prefiero te- cosa, y por que, al fin y al cabo eHC0I,1':NIIAGUB' vl8t8-

















porrería. ESTOCOLMO. vista. Los domingos pasaba la tarde en 01 
el café, sentado en el banco de ter -r101^1^ 
ciopelo. Hacía de mirón en las par-'MONTRKAL- ; ; ; M 
tidas Je manilla. Tomaba un masa-: T - ^ ' 7\ r 
grán y una copa de anís ron agua. A n U I l C i e S e V SUSCriDaSe 3 
9penas fumaba; pero siempre tenía1 
un encendedor para dar fuego, y 
moneda suelta para cambiar a los DIARIO DE LA MARINA 
P A G I N A SEIS D I A R I O D E L A M A R I N A 
Enero 17 ie 1922 A N O 
L A V I D A E N L A 
DE ARTEMISA DE LOS PINOS DE CIENFUEGOS 
Enero 4. 
Enero 5. 
IMPORTANTE R E V I S T A 
Hace varios días se repartió el prí-
L A ZAFRA 
E l día 6 del corriente rompió su1 B A I L E 
molienda el central "Pilafr", de es-I Para el día 21 del corriente, anun- mer número de la importante Re-
te término. Las moliendas aun no{cia la sociedad "Juventud de Los Pi- vista "Páginas" que so publica en j 
se hacen regularmente, pero se es-; nos," un gran baile en los amplios esta ciudad y que dirigen los ilus-• 
pera que durante la segunda quin- salones (Tfel "Cine Silvia." Dicho bai- trados periodistas señores Eduardo 
cena de enero, el central haga sus le a juzgar por el entusiasmo reinan- Sans y Obdulio A. García, 
jornadas completas y se llegue a al- te ha de quedar muy concurrido. Dicha revista, además de sus muy 
canzar la cifra en sacos ya comuni-i Tocará una orquesta procedente buenos grabados, contiene escogidos, 
cada. j de la capital. artículos, firmados por los conocidos 
Del central "Lincoln" aun noi \ iliteratos licenciado Emilio del Real, 
podemos adelantar ninguna noticia.' TRASLADO Ruy de Lugo-Viña, Ramón 3. Varo-
/ / Pocos traslados en el Cuerpo de na, León Ichaso, Eduardo Torres 
ÁSAXiTO I policía han sido tan justificados co- Morales, Enrique Gay Calbó y lin-
M A W i r i E S T O 1118 
Vapor americano Siboney capitán 
D E N E W Y O R K 
Mina» Matahambre 300 bulto» maqui 
Miller, procedente de Veracrúz y esca-j narla y accesorio^ 
1Uf:on0nclÍrSgnaade0natrSsi?o SraÍth- ! P e c a h o n t e s ' ^ ^ l ^ l ^ t o n e l a d a . car-
CANrPTTtiTo 1119 i b6n mineral. 
VUpor ^ 1 ^ " Atenaá. c a p i t á n ' M A H O T E S T O 1136 
Holmes, procedente de New Orleans, , Vapor americano Lake I< loravlatta, 
consignado a W. M Daniels. ? capitán Peteraon procedente de New 
V I V E R E S : Orlean». consignado a W. H. Smitn. 
-M. Xazáfcal. ZOO sacos maíz. I V I V E R E S 
M. Beraza, 300 id. id. 
)r Arturo Al- 5 9 2 ^ 
A. Mon y lino. 2.500 Id 
R. Fernández, 2.',íi id. id. 
Cudahy Pack. 2 >0 atados conservas. 
A E . E$6n 10 f os café. 
Montero y Ca. 81 id. frljolaa. 
J . N. Alltyn tíO id. Id. 
Mendoza yMorales 423 id. Id. 72 Id. 
En la noche del sábado, un nu-1 mo el del vigilante Julio Cruz 
meroso grupo de amigos asaltaron' Lo merecía. 
la morada del doctor Francisco Ca-1 Felicitamos sinceramente al capí- | Julián Sans, José Navarro Montes ae 
brera de la Torre, notario de es ta ' tán Pedro Luis de Cárdenas. ¡Oca, Eduardo Benet, y otros. 
villa, que en unión de su distinguí-1 , L a portada está formada por un 
da esposa, la señora Eulalia Doy, l OMNIBUS \ artístico retrato de la preciosa seno-
recibió a sus amistades con la cor-! L a nueva empresa de ómnibus rita Mercedes Hernández, encanto ue 1 
tesanía en ellos acostumbrada. 
Se bailó y pasaron algunas ho-
ras en medio del mayor esparci-
miento, quedando todos altamente 
complacidos. 
J 
| inaugurada recientemente" entre la la sociedad cienfueguense. 
Víbora y esta barriada, funciona | Esta simpática Revista, que está 
con bastante regularidad. Ya no po- llamada a ser una publicación tan 
demos ̂ quejarnos de la falta de co- amena como interesante, por las ga-
i municación. i lanas plumas con que cuenta para 
|su colaboración, y que ya el primer 
C I N E número demuestra encontrarse a la CARNAVAL 
Grandes preparativos se hacen! E1 empresario señor Nuñez, sigue altura de las mejores de la iteputm-
para los próximos Carnavales entre1 Presentando buenas películas en el ca, seguirá su senda triunfante pues 
la juventud bailadora de esta po-Ventilado cine "Silvia," llevando a que ha sido acogid* con carino y en-
blación. 
Para el grandioso baile del1 Cen-
I das p o e s í a s -f irmadas por afl í u A L - . M I S C E L A N E A S 
fonso R e s e l l ó , Pedro L ó p e z Dorticos, i Morris Alpcr 2 cajas accesorios. 
P'. Montero 2 huacales tambores. 
Centro del Sport 1 caja pelotas. 
W. K. Henderson 1 atado gomas. 
Tamargo y CMa. 3 fardos tela. 
Hotel Plaza. 5 cajas papel.. 
Canour.a y Ca. 2 cajas calzado. 
B. Caso y Ca. 101 fardos millo. 
Havana Krult 1 caja sobres. 
Lloredo y Ca. 19 huacales pasta. 
M A N I F I E S T O 1120 
Vapor arnericao Excelslor, capitán 
Unsworth, procedente de New Orleans 
consj^ado a W. Eñ Rldgeway. 
Gray VlIIapol, 1.G47 sacos arroz. 
Me.stre Machado, 1.623 'pacas heno. 
Santeiro y Ca. 369 sacos arroz. 
Fernández Trápaga y Ca. 250 id. Id. 
C. Rodríguez y Ca. 100 id. id. 
A. Montaño SCa. 500 id. sal. 
tro Obrero del 5 de marzo próximo, 
se organizan dos comparsas para 
engrosar cuyas filas se nota gran 
entusiasmo. 
L a sociedad L a Luz organiza un 
festival para el 24 de febrero. 
De la Colonia Española no tene-
mos noticia de ninguna fiesta aún. 
P E S A M E 
E L CORRESPONSAL 
DE MANGUITO 
harina. 
distinguidos compañeros que la di- Y. Lorenzo 500 id. afrecho. 
_» ttij i _ onnn / a o n - i S. Odriozola Ca. 
Sduardo Sans (San- «• 0JtLln0Z°]aĈ  G0  id. id. 
a rarpífl m a n - W A"íaral 305 id. cebollas, 
uno A. (jarcia (uan-\ González Suárez, 100 tercer 
ado triunfo que acá- teca; 15 cajas tocina. 
rigen, señores Ed 
duársedo) y Obd 
te,') por el señalad 
ban de obtener y les deseamos vean 
siempre premiados sus esfuerzos con 
el más completo éxito. 
Enero 9. 
SIMPATICO BAUTIZO 
Ayer en nuestra parroquia fué bau-
Muy sentido a mi querido amigo'tlza(ja la graciosa niña María de la 
Celestino Rodríguez, por la irrepa- Concepció'n López de la Fuente, 
rabie pérdida de su hijita, acaecí- g l acto revistió alegrías muchas 
da en los días anteriores. . : en gl hogar paterno. epñnra Eloís 
GRATA VISITA 
Hace unos días tuvimos la satis-
facción de recibir la agradable visita 
de mis buenos amigos señor Anto-
nio Fontanet y su distinguida espo-
iercerolas man-
i; 15 cajas tocina. 
J . M. Angel 33 sacos café. 
H. E . Swan. 2 cajas dulces. 
Q. Hing Ca. 5 barriles camarones. 
Italo Cubíína 120 cajas conservas. 
M I S C E L A N E A S 
West India üi l 3.900 atados cestos. 
M. A. Dessau 30 bultos prensas. 
J . H. Steinhart 60 fardos algodón. 
Purdy and Henderson 2 bultos bom-
bas y accesorios. 
V. G. Mendoza 1 caja sierra. 
W. L . Ramery 4 id. calzado. 
Baraguá Sugar 6 bultos maquinarla 
R. de Rodríguez. „ I días en esta ciudad, para „ ; délo" y la muy distinguida amiga Sra. , hacia la capital de 0rientei después 




SUNTUOSO B A I L E 
de que hayan visitado las importan-
tes poblaciones de Santa Clara, Ca-
magüey, Hqlguín, etc. 
Este viaje lo efectúan después de 
haber regresado de los Estados Uni-
dos de América, dráide dejaron co-
mo internas en uno de loa mejores 
colegios de allá, a sus dos lindas hi 
Los esposos Fontanet salieron al-
tamente satisfechos de esta ciudad, 
donde cuentan con muy buenas amis-
tades que Ies dispensaron toda clase 
B A S E B A L L 
Hoy domingo, 8, se batieron en 
"Artemisa Sport" las novenas 
"Gran París" y "Punta Brava", 
fuerte contrincante al que no pudie-
ron vencer los muchachos locales. 
Pancho Rodríguez, el pitcher de 
los visitadores, supo dominar 
nuestros batsm 
compromiso 
Be una vict„.. 
to de siete coyunturas. i E1 salon bellamente adornado y 
Y decimos de siete coyunturas,1 con Profusión de luces daba a la fies-
porque cada vez que iba a lanzar:ta doble brillantez. Muy celebrado 
una bola, parecía que el brazo seiestuvo-
le iba a caer hecho pedacitos. i Siempre las fiestas del Liceo , agasajoS; y no podía ser de otro 
Lo smerengueros del "Gran Pa-! tienen un encanto ™ Í 8 U b e ^ d a | g ^ , y i a i 
rís" se pusieron a abasar panqué i unfa constituye un éxito social, P^o i ¿ j t artís_ 
en el cuarto inning cüando con tres|esta suP^a ^ ^ a lo (lue1se esPf- Uco de la señora de Foí tanet , que 
hombres en base, se dejaron propi- raba pudiendo decirse que el amplio .ano de uua manera 
nar un skun, perdiendo una bri-j saIónf se ̂  evadido por casi toda Log ¿sposos Fontanet do-
líante oportunidad de visitar el ho- muestra ente social. , ! jan muy buenas amistades donde 
me. , Serian próximamente las once de, ¿ulera qyue vig.tan 
Bien es verdad que se crecieron ja n0^6 cuanao negamos ai Liceo. , Yo deseo que reaiiCen muy buenos 
al comienzo del quinto, cuando (ie.j L a animación era extraordinaria. j negocios y que pronto tengamos el 
volvieron a los agresivos mucha- Entre la numerosa concurrencia placer de saiudarles nuevamente en 
chos de Punta Brava un skun Se-| Pude anotar a las siguientes seno- egta ciudad. 
mojante con todas las lunetas ocu-iT.35 Manamta, Díaz de Meluza, Cata- Luis Simón, Corresponsal. 
padaS i lina Pérez de García; Juana Taba-j y 
Bal'daji, con su clara vistilla,1 ^de JDelgado; Agueda Tapia de ¡ 
abrió el desafío con un triple que i 
M A N I F I E S T O 1121 
Avirtn americano Ponce de León, ca-
pitán Cobb, procedente de Key West, 
consignado a F . Rodríguez. 
Con 4 pasajeros. 
M A N I F I E S T O 1122 
Vapor noruego Delayare, capitán Aar-
vlg, procedente de Christlanla y esca-
las, consignado a Lykes Bros. 
D E A S L E N S U N D 
V I V E R E S 
R. 650 cajas bacalaol 
López Ruiz y Ca. 600 Id. id. y 2 id. 
buches. 
Romagosa y Ca. 460 id. Id. 
J . S. 200 id. id. 
Sánchv; y Ca. 10 id . id. 
Hevia S. Miranda 50 id. Id. 
100 Id. id . 10 
dejó sin resuello a los de Punta 
Brava. Veamos el score: 
Punta Brava. . . 000 031 100—5 
Gran París . . . 100 001 010—3 
Sumario: Struck outs pages 2, 
Martínez. 
Señoritas En primer término Clara 
García que descuella por su elegan-
cia; Flora Machado y la gentil Dul-
ce María Fernández, 
Una trinidad encantadora la for-
DE PALM1RA 
Rodríguez 7; bases robadas, Granimaban Mercedes Agüero; Ernestina 
Ceballos y Juvita Paramo; Felina 
Martínez bella prometida de nneag 
tro buen amigo Manuel Guerra. 
María del Carmen; Apolonia Del-
gado; María y Bernarda Febles; Lu i -
sa y Risa Tapia y otras más que no 
recordamos en estos momentos. 
Y allí, entre el perfump de las flo-
j res y la alegría de la música se dis-
lizaron rápidas las horas. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
Enero 3. 
UN BUSTO D E L D R . R U B E N S 
París, 1; Punta Brava, 1. Two ba 
se hits, Gutiérrez y Rodríguez. 
Three base hits, Baldaji, Rodríguez 
y Téllez. Quedados en bases, Gran 
París, 4; Punta Brava, 11. Sacrifi-
ce hits, Zabala. Bases por bolas. 
Rodríguez, 2; Pagés, 1. Passed 
balls, Villalón. Tiempo, 2-15. Um-
pires: Portolés y Palenzuela. Sco-
ref, Gómez Rey. 
ACLAREMOS CON CAIMITO 
E n una información publicada en 
la Prensa habanera por el corres-
ponsal en Caimito, dice que los pe-
loteros de Artemisa juegan con el 
revólver en la cintura. Nadie que 
Bepa de Base Ball podrá creer esa iSUNTUOSA F I E S T A E X L A COLO 
DE QUEMADOS DE GÜINES 
falsa aseveración, pues ningún pe-
lotero va a aumentar su peso con 
un revólver que molesta para ju-
gar. 
E l Informante de Caimito tiene 
que saber que Artemisa es un pue-
blo civilizado y Sii los peloteros ni 
los amantes del Base Ball serían 
capaces de permitir semejante atro-
cidad. 
E S P E C I A L 
DE BAINOA 
Enero, 9. 
B A S E B A L L 
busto del doctor Rubens. 
NUEVA D I R E C T I V A 
En días pasados tuvo efecto en el 
Casino Español de esta localidad, las 
elecciones, siendo electa la Directiva 
E l domingo 8 se trasaladaron a 
esta las huestes del club 'Bellamar' rigió la obra de adorno, secundándo-
de la ciudad de los dos ríos para Ie en su labor el entusiasta, flaman-
contender con el "Cuba", de esta te socio y ya popular Mariano Fer-
localidad, que obtuvo una nuevalnálldez (Casa Grande) él que por 
victoria debido, en parte, al bbuen, 3 simPatías y laboriosidad a pesar 
pitching del veterano Tata ayuda- del corto tiempo que aquí reside se 
do por Pérez, su compañer¿ de ba-'ha conquistado la simpatía del pue-
tería y muy bien secundados por el P10* . 
resto de la novena. k l éxito del baile se del^ een par-
Se distinguieron al b a f Tata te PrinciPal a la Directiva, integra-
que disparó tres hits, siendo dos de|da por elementos entusiasta3 que con-
éstos de dos esquinas; Herminio i amPl10 espíritu de generosidad no 
9ue también dió hits, v I reParan en Pequeñeces, cuando se 
NIA ESPAÑOLA 
Enero 3. 
Espléndíoo y grandioso en alto 
grado resultó el baile celebrado el 
d'.a r-^iuicro del actual en ia Colonia 
Española de esta localidad, paif, con-
memorar la entrada del 1922, que 
esperamos nos borre los desagrada-
bles recuerdos que a su paso dejó el 
fatal que acaba de transcurrir. Sus 
salones lucían bellamente adornados 
con los colores Cubano y Español, 
tan artísticamente combinados con i taño Capetillo, Esteban Cacicedo, 
profusión de bombillas de colores, 1 Laureano Falla Gutiérrez, Sofero E s -
presentando el local un aspecto fan- i carza Curbelo Pedro Monasterio y 
tastico. i .. •• . ' Francisco Escarza ^Curbelo. 
Acudió lo más selecto de esta So-
ciedad. E l inteligente y laborioso 
joven Faustino Colón fué el que di 
E l Ayuntamiento de Palmira en 
sesión del 2 del actual en virtud de 
mensaje al efecto del señor Alcalde 
Municipal, atendiendo a los méritos 
adquiridos por el ilustre abogado 
americano Dr. Horacio Rubens con 
motivo de su labor ante la comisión 
de Tarifas del Senado Americano 
en defensa de la Industria azucarera 
cubana, acordó colocar un busto del 
propio doctor Rubens en el Parque de 
Recreo como homenaje de gratitud 
al mismo. 
Acordó así mismo se haga median-
te el concurso de todos los vecinos I ríos, 
que deseen contribuir para dichai i l J r r a H f ^ 
obra. | sorios. 
También acordó que se interese de j L ima Daubar 1 id. id. 
los demás Ayuntamientos de la Re-1 
pública adopten igual acuerdo o sea I 
que Se coloque*en cada localidad un! 
Martínez Lavín y Ca, 
sacos papas. 
D5 C H R I S T I A N I A 
V I V E R E S 
A. S. I . K, 85 cajas bacalao. 
L K . 200 id. id. ' 
Romagosa y Ca. 300 id. Id. 
F . Bowman y Ca. 500 id. id. 
M. González y Ca. 150 id. id. 
Loredo Fernández ¿0 id. id. 
Llamas y Ruiz 100 id. id . 
Alonso y Ca. 100 id: id . 
Orta y Ca 50 H . id . 
Piñan y Ca. 100 id. id . i 
M. Nazábal 100 id. id. 
R. Slá;rez y Ca. 100 id. td. 
M I S C E L A N E A S 
E . Olavarneta 1 cajas hornillas. 
Menocal y Ca. 1 caja turbinas, 
A. Hummel 2 cajas víveres . 
B. Giberga 8 bultos efectos. 
Poch y Rucabado 1 caja anzuelos. 
D E P I L A D E L F I A 
M I S C E L A N E A S 
E . Lecours 200 bultos seda. 
A. R. Langwith 24 cajas alimento. 
Wllson y Ca. 10 sacos estearina, 
i:, Fueyo 2 cajas máquinas y acceso 
r n! Y . S. L . 105 id. grasa. 
C. M. Central 30 id. id. 
U. P. 50 cuñetes ácido. 
Ortega Olivera 125 barriles aceite. ] 
A. M. Carneiro y Ca. 26 cajas gablne- ( 
teb. 
Sum y Ca. 126 bultos aceite. 
J . Dlgglns 2 caballos. 
M A N I F I E S T O 1123 
Vapor americano Cuba, capitán Whl -
te, procedente de Key West, consigna-
do a R. L . Brannen. 
V I V E R E S 
.1. Amoedr, 2 capas pescado. 
V. Casaus 2 id. camarones. 
J . J . Ariosa 1 id. dulces. 
M I S C E L A N E A S 
M. J . Castro, 1 máquina de coser y 
1 cuadro. 
A. Noriega, 14 cajas velas. 
Crusellas y Ca. 75 sacos tierra. 
M. .1. Pino, 1 cama y accesorios, 
rujian F r u i t 100 atados papel. 
C. Pérez D 1 cama; 4 bultos acceso-
J . Fernáández Hno. 25 sacos harina. 
R. D. Arnaiz 28 id. id. 
Onoill Dalimau 388 sacos malr. 
J . Menéndez, 300 id. id. 
Beis y Ca. 100 id. harina. 
Hnos. Fernández. 14 cajas pantallas. ' 
M A N I F I E S T O 1127 I 
Goleta cubana José Lui s Oribe, ca-, 
pltán Talavera, procedente de Alicante 
y escalas, consignado a J . Costa. 
D E A L I C A N T E 
Tellechea Peña y Ca. 114.105 tejas, i 
M A N I F I E S T O 1128 
Vapor americano Yucatán, capitán | 
Seastron, procedente de. New York, con- ¡ 
signado a W. H. Smlth. 
V I V E R E S 
Alvaré v Ca. 200 cajas lecha. 
S. C. 2.0000 Id . Id. 
i M. H. -40 ibultos conservas. 
( G. P. C. 25 Id. id. 
' A. B. 55 id. id. 
i P. C. 300 sacos frijoles. 
Llbby M. Libby, 75 cajas conservas! 
i y 1 id. anuncios. \ 
G. Tejeiro y Ca. 10 barriles jamón. 
D. E. T. 384 sacos café. 
| Suero y Ca. 300 id. frijoles, 
i Romagosa y Ca. 10 id. pimienta. ! 
P. Bowman y Ca. 225 cajas aguarrás. 
S. C. 156 sacos café. 
I E . C. 250 id. Id. 
I I I . G. Bengartz, 1 capa dulces, 
i M I S C E L A N E A S 
i N. M. 500 ángulos y 608 barras. 
1 F . Khur i y Ca. 5 cajas tejidos. 
¡ E . Sarrá, 103 bultos drogas. 
Miguez. 1 fardo accesorios. 
1 Purdy H. 4 bultos puertas. 
' Co. Champion 14 id. id . 
j O. C. 1 caja accesorios. 
G. Vlvanco 1 id. pañuelos. 
Am. Importation 6 cajas cubiertos. 
0. A. Tomeu 1 id. impresos. 
I Martínez y Ca. 2 id . tarecos. 
M. F . 2 id. medias. • 
r Viscay 3 cajas almohadillas. 
Lloredo y Ca. 3 id. sobres. 
M. R. 8 id. tejidos. 
Harris Bros 11 bultos efectos de es-
critorio. 
E . Sampers 1 caja tubos. 
Cuba Fabri l 1 tambor ácido. 
Solo Armada y Ca. 10 cajas estaño. 
Arellano y Ca. 1 caja ferretería. 
A. Miranda 18 bultos cristalería. 
A. R. Langwith y Ca 2 cajas raíces. 
W. H. 10 id. accesorios. 
Solls Entrialgd y Ca# 1 Id. patrones. 
1. Sánchez, 4 bujtos tintes. 
F. Taquechel, 1 caja aceite. 
J . González, 13 cajas romanas y 13 
id. pintura. 
Canosa C 8 id. Id. 
/ 5.408 5 bultos muebles. ( 
F . Arango y Ca. 1 id. estuches. 
N. T. 1 id. Juguetes. 
F . N. y Ca. 6 id. accesorios. 
Nacional de Pianos, 1 piano. 
Cónsul Americano, 3 bultos efectos. 
Majé, Colomer y Ca. 42 bultos dro-
gas. 
West India Oil 182 bultos materiales. 
I . Drug Store 5 cajas botellas. 
V. A. L8pez. 2 id. hule. 
Escalante Castillo y Ca. 8 id. perfu-
mería. 
Calvo E . 1 caja almohadillas. 
osende y Ca. 12 barriles bombillos. 
226.—2 id . cuchillería. 
M. Kohn 5 id. rifles y escopetas. 
C. -leí S. 1 id. goma. 
H. M. 2 bultos loza. 
M A N I F I E S T O 1129 
Avión americano Ponce de León, ca-
pitán Cobb, consignado a F . Rodríguez 
procedente de Key West. 
Con 9 pasajeros. 
M A N I F I E S T O 1030 
Vapor francas Zenón, capitán Bran-
thowe. procedente de New Orleans. con 
signado a E . Gaye. 
Con carga en tránsito. 
M A N I F I E S T O 1131 
Vapor americano Ecuador, capitán 
Drennor. procedente de Baltimore y es-
calas, consignado a la West Indie Ship-
ping Co. 
D E N O R F O L K 
. Hing 30 sacos maní. 
Cuervo y Ca. 100 cajas botellas. 
M A N I F I E S T O 1132 
Vapor americano Gov. Cobb, capitán 
Phelan, procedente de Key West, con-
signado a R. L . Brannen. 
E n lastre. 
M A N I F I E S T O 1133 
Vapor ing lés Toloa, capitán Grant, 
procedente de New York, consignado a 
W. M. Daniel. 
bo-
Antiga y Ca. 15 cajas efectos denta-
^ A r t e s Gráficas 1 caja lámparas. 
Dental Cubana 20 cajas pasta. 
Viuda M. L . 18 cajas discos. . 
A. M. Puente y Ca. 1 tambor techa-
dos. 
L . Huarte 23 cajas lustres. 
J . González, 1 capa aluminio. 
O Collado 2 cajas accesorios. 
J . Ulloa Ca. 49 bultos id. 
C Fernández 1 capa aluminio. 
Rambla B. Ca. - caja accesorios. 
A. Tire y Ca. 3 Id. Id. 
J C Pin 5 cajas tejidos, 
s! S." Lung 3 id. semillas. 
W. Tay 2 id. tejidos. 
J N Pérez 5 bultos juguetes, 
j ' Fernández y Ca. 4 cajas aluminio. I 
J Fortún, 2 huacales camas. 
Cuban Air 13 bultos varillas. 
U. Elorriaga, 25 cajas pintura. 
V Gómez Ca. 16 cajas ferretería. 
Jurlck F , 5 cajas ropa. 
Mosco 15 cajas accesorios. 
Cola G, 1 atad'> tubos. 
D. D. M. Ca. 80 bultos pasta 
tellas. 
Belmente y Ca. 1 c i j a accesorios 
Sinclair Cuban Oil l caja id. 
General Electric?.! G4 cajas lampa-
ras, i 
L . Brihuega 8 cajau anillos. 
C. B. Zetina 10 h.iltos cuero. 
F . López, M. 2 Id. jabón. 
H .7 cajas accesorios. 
C. F i l m y Ca. 5 cajas anuncios. 
Casa Sainz, í cajas papel. 
I Compañía de Autos, 1 id . cadenas. 
! Swlft v Ca. .9 bultos aceite. 
Martínez, Castro y Ca. 31 cajas tin-
tas 
\V. M. Daniel 14 atados camiones y 
accesorios. 
U. F i l m v Ca. 2 Id. anuncios. 
Kahn Harris 6 cajas juguetes. 
C. L . Peters 3 pianos. 
Am. News 1 caja libros. 
F . Canficld 12 cajos juguetes. 
Cuban Cañe Sugar 3 cajas. 
S. Cotsoni 44 bultos frutas. 
V. G. Mendoza 145 bultos maquina-
rla v accesorios. 
Central Agencia 14 cajas algodftn. 
B. Rlblera 1 caja accesorios. 
' T Montero 1 id. maquinarla. 
F Roblas y Ca. 1 caja pel ículas . 
M. Romero, 2 id . cristalerías . 
National Paper T. 16 bultos materla-
leTroDÍcal Express 10 bultos express. ¡ 
.). González, 24 cajas lustres. 
Cuban Telefono 9 bultos materiali|'. 
Singer S. Machine 505 bultos máqui-
nas do coser y 14 id. accesorios. 
T F Turul l v Ca. 77 bultos acido. 
K. Sarrá, 50 cajas aguas minerales y 
130 bultos drogas. 
Droguer ía Barrera, 79 id. Id . 
G. R. Meno y Ca. 44 id . Id. 
Majó Colomer y Ca. 55 id . Id.; 
Droguería Johnson 62 id . id . 
P D. y Ca. 7 Id . Id . 
* M A N I F I E S T O 1.134 
Vapor americano Estrada Palma, ca-
pitán Phelan, procedente de ey Wsst, 
consignado a R. L . Brannen. 
VIVIERES 
Galbán Lobo y Ca.ñ 400 sacos harina. 
Swift y Ca. 13.608 kilos puerco; 240 
cerdos en nieve. . 
F . Bowman y Ca. 475 cajas huevos. 
Cudahy Pack 75 terdferolas manteca. 
WUsoi i y Ca. 100 id. id . 
Armour y Ca. 14.016 kilos puerco. 
Bonet y Ca. 300 sacos harina. 
A Armand e hijo 500 cajas huevos. 
C. C. Pearce 719 cajas manzanas. 
A. Reboredo 75 id . id . 
M I S C E L A N E A S M . 
Lykes Bros 350 cerdos. 
G G Autrán, 24.430 kilos gasolina. 
r! j ! Hevia y Ca. 1879 piezas ma-
dera. • . . , . 
Planiol y Alemany 466 Id. Id. 
Hijos de L . Díaz, 1.952 id . id . 
A. Martín, 412 id . id . 
T F Turul l y Ca. 46.592 kilos acido. 
F" de Hielo 400 piezas materiales. 
E S. Bagley 1.392 bultos ferretería. 
M A N I F I E S T O 1.135 
Vapor americano Parlsmlna, capitán 
Dalzell, procedente de Colón y escalas, 
consignado a W. M. Daniel. 
Con 38.000 racimos de plátanos, para 
New Orleans. 
Artos Gráfica^» i „ ^ ^ } 
Solía Entr;algSo V Vnta-
P. Sales y Ca i • 7 caia. . 
Muñiz y cya. Lf u4 ^ j a a ^ M e ] ^ 
Solana Hno v <ja ^"'"«Ula • ^ 
V. Real 9.a i* A ¿i atarir.» 
DapeL , eal 26 id. IA ̂  ^ dos K aquechel 47 bSu« 
Miguez 3 fardos l03 drO(?a, 
Banco Cana r 2 b u l ? ^ ^ 
'• C. Unidos 133 h.nf lú-
L Electrlcal <> ^.JÍJ)_ultos mat.n . 
y Ca. 53 bultos^nhff ^Pel* 
L a s Delicias 4 caia « A 1 
J . M. Barrete 6 h í a y * l z a d o . , 
Abadin y Ca. 3 id. i¿ 
^ M i n a s Matahambre i ' ^ , 
r l S RObinS 81 b u l - aceite y ^ 
Martínez y Hno ^ , e'0" 
B- Z. y Ca. 22 V u t o ^ 0 3 Papel 
I- E . y Ca. 10 cajas m í ^ ^ t ^ I a 
R. Novoa 5 c a j a s ^ s l i K ^ ' ^ s . 
g. 8 cajas accesorios. ' 
n. Sunply y ca . 16 cñ^* , 
Cuba E . Supply 15 cain! alatnbre. 
í f e a " a 9.oal 3 cajas boohL Dan i a y Ca. 1 
R. P. 5 id tejidos. 
J . E . Musf.eller 2S 
 c ad 
id. corbatas. 
Messalan y Ca. 1 Id . Impresos. 
Arellano y Ca. 2 Id. loza. \Ly 
A. Masvldal 1 caja efecto». 
P G. Colinc. 2 bultos Id . 
Barandiarán Toser 2 huacales acceso-
rios. 
A. .1. Thompson 1 capa planchas. 
Banco Nova Scotla 1 barril bombi-
llos. 
M A N I F I E S T O 1124 Vanor americano Estrada Palma, ca- M I S C E L A N E A S 
V I V E R E S 
O. Mestre v Ca. SOO sacos harina. 
M. García y Ca. 200 sacos harina. 
Bonet y Ca. 300 id . id . 
T . Ezquerro 300 id . id . 
.1. Alvarez R 100 id . id . 
M. Suárez 25 id. Id. 
A. Alvarez, 25 id. Id. 
R. Alvare-s 25 Id. id. 
Proveedora Cubana 40 cajas conser-
vas. 
W. B. F a i r 41 id . añil. 
V iña Díaz, 35 cajas levadura; 2 ti-
nas quesos: 6 bultos cereales. 
Cueto y Ca. 100 barllles aceite. 
Montané y Hnos. 15 tinas quesos: 20 
cajas embutidos; 150 Id. leche: 1 ba-
rri l jamón; 25 atados cacao; 13 bultos 
provisiones. 
C. S 1869 cajas leche 
Swlft y Ca. 35 atados quesos. 
Lozano Acosta y Ca. 15 id. Id. 3 ca-
jas pasteles: 2 huacales apio. 
Am Grocery 199 bultos provisiones. 
García Fernández. 34 sacos lentejas. 
Ij. E . Gwinn 100 id. cebollas. 
Hotel Sevilla 103 bultos provisiones. 
J . Gallarreta y Ca. 90 id. frutas; 11 
atados quesos q 10 id. ciruelas. 
García Campa 103 bultos frutas. 
M A N I F I E S T O 1.13S 
Goleta americana John Francls , capi-
tán Borden, procedente de Tampa. con-
slcrnado a la Orden. 
R. J . Hevia y Ca. 2303.631 pies de 
madera. 
M A N I F I E S T O 1.137 
Vapor americano Orlzaba, capitán O 
Keefe, procedente de Ney York, consig-
nado a W. H . Smlth. 
V I V E R E S 
S S L . 13 bultos v íveres chinos. 
J . Gallarreta y Ca. 10 atados pavos. 
A. C. 33 cajas bacalao. 
N. M. 300 id. id . 
J M. S. 14 bultos añil. 
M. C. 100 cajas bacalao. 
S S Frjedlein 127 cajas provisiones. 
,j. ix,. iviusi.euer ¿s caioo 
Fernández . E 2 í a j a s ifn a,lambr* 
I . Alvarez.» 3 cajas boneterío ô lo,• 
Menéndez R. y Ca 1 „ , f 
Fernzndez y ta 2 d bon0.'aríe8-
Brandiere y Ca. 38 caia<? eréa-
1. Bernabeu y Hno 1 ca^rops-
J . C 1 id. p e r f u m ó l a Jd 
COl?hSiyi3aid2¿d>Sombrer0». 
n Vj o' • ld- Perfumería. 
E . R 3 cajas ferretería 
García S y Ca. 2 id. teildn». 
Mangas y Ca. 3 Id. id iejiao8: 
¡T. Fernández 9 bultos'ferrefnH. 
J . Al ió y Ca. 2 cajas es?Pifta *• 
Purdy H. 26 huacales tanQPu 08S-
Dearborn y Ca. 1 vaja almanaque, 
Pérez L . 1 id. tejidos. ai"Mlu«. 
Araluce A y Ca. 35 cajas nlanri,. 
L Gutiérrez, 6 fardos cuero ha* 
Cruz C. 10 cajas hojalata. 
G. y Ca. 15 cajas papel. 
R. Guillaume 1 caja máquinas 
E Sarrá 5 mfwyplaGC7éjHRKwm»_ 
oledo, 6 id . accesorios ejílK11Flnf» 
E . Sarrá, 5 id. drogas. 
D. C. 41 ,-d. botellas. 
G. Mena e hijo 4 bultos manguera* 
D. 8 fardos accesorios. 
L . R. y Ca. 6 cajas lana. 
M. Iglesias 1 caja tejidos 
L . Vale 1 caja árboles de navidad. 
V. Gómez y Ca. 45 cajas pintura. 
G. Bulle y Ca. 13 cajas papel 
O. Als lna 7 cajas drogas. 
Angones Hno. y Ca. 2 id. impreiot 
Rasarlo, 2 id . cadenas. 
V . M. 30 cajas drogas. 
L . P. y Ca. 1 huacal accesorio» 
J . Aguilera y C / . 2 cajas sillones. 
Rlteven 29 bultos ferretería. 
Fábr ica de Hielo 3 cajas accesorios, 
Manioca jO Id. latas. 
C. M. 88 bultos accesorios d© cama 
Hispano "Portuguesa, 5 bultos máqul. 
ñas. 
Solls E. y Ca. 2 fardos tejidos. 
You O. Long 1 caja accesorios. 
J . C. Pin 1 id . id . 
Droguer ía Johnson 1 id. morteros. 
Angones Hno y Ca. 1 id. tejidos. , 
L . F . Cárdenas 1 Id. monturas. 
Bango G. y Ca. 4 id. tejidos. 
Rodríguez y Ca. 1 Id. Id, 
Solls E y Ca. 1 id. Id. 
F . C. Unidos 19 cajas cascos llmu 
Solía E . y Ca. 1 caja tejidos. 
V. Canto 41 fardos paja. 
Pesant y Ca. 200 vigas 140 cajialM 
180 ángulos . 
M. C. 1 caja anuncios. 
Havana Electr ic 15 bultos materli-
Ies. 
J . Al ió y Ca. 18 Id. muelles. 
C. F .16 cajas 'jabón. 
Gutiérrez L y Ca. 11 huacales «fectoi 
M. R. Otero y Ca. 14 bultos drof» 
Am. radlng 50 tambores soda. 
Crusellas y Ca. 3 cajas accesorios 
J . González, 4 bultos esteras. 
22110 32 bultos efectos sanitarlor 
Gutiérrez L y Ca. -1 id . Id. 
M. A. 5 cajas ropa. 
S. F i l m y Ca. 35S sacos extractos. 
B . P. 25 atados papel. 
A. Barrlnat $ Ca. 3 cajas anuncios. 
Solls E . y C a 1 id. tejidos. 
L . P. C. 27 fardos hilo. 
M. Campa y Ca. 2 cajas flore» 6 id, 
medias 6 id . tejidos. 
M A N I F I E S T O 1.138 
Vapor americano Mascotte, espitil 
Cooke, procedente de Key West, conalj-
nado vR. L . Brannen. 
V I V E R E S 
J . Abeal 1 huacal naranja». 
N. M. Chlvers 1 caja manzana* Flelschman y Ca. 120 cajas provl-; v. F . Prusaa 1 caja dulces, 
slones. ' .,, _ 1 Braunsteln 1 Id. Id. 
J . Layton 30 cajas mantequilla y 75 , miscelANEa3 
Id. huevos. 
Nestle A. S. Mllk 20 cajas cacao; 32 
Id. chocolate y 3.500 id . leche. 
B R Margarit 18 cajas conservas. 
A. Suárez 5 id . pescado. 
C A. Silz, 63 bultos provisiones. 
Cuban Am. Jockey 11 id . id. 
A. Bérriz 300 cajas leche. 
Bonet y Ca. 300 sacos harina. 
M. Lavín y Ca. 200 id. frijol. 
Am. R. Express 1 caja frutas y 4 ) 
bultos express. 
González Covlán y Ca. 200 sacos fr i -
joles. 
Varias Marcas. 1383 id. garbanzos. 
Paetzold v Ca. 400 Id. Id . 
Y Y 77 sacos almidón. 
García y Ca, 100 id . frijoles. 
González Suárez 10 barriles jamón. 
B. Ramos 1 bulto drogas. 
O. B. Cintas 16 bultos muebles y «' 
cesori os 
Ful ler B y Ca. 23 bultos brocha». 
J . A. Fernández, 17 cajas accesorio* 
L i m a Dalber 11 Id. Id. 
E. J . Hevja y Ca. 2 huacales inade* 
Banco Canadá 1 saco plata amcrica» 
N. C. Slmpson 1 caja tejodos. 
F . Roblns y Ca. 1 caja pomada 
J . Shuster 1 caja efectos. 
L . C. Stern 1 c a U pomada. 
J . Shuster 1 caja efectos. 
Lloredo yCa, 1 caja papel. 
M A N I F I E S T O 1.139 ^ 
Vapor americano Estrada ^"^gj t . 
Q. Hing 2'48 bultos v íveres y efectos pitán Phelan, r-rocedenta de Key 
pitAn' Phelan, procedente de Key West, 
consignado a R, L . Brannen. 
que doy a continuación y que ha de V I V E R E S 
regir los destinos do esta sociedad! A. Armand e hipo 1020 cajas huevos, 
durante el arto de 1922. 
Presidentes de Honor: Nicoláp Cas i 15̂ 876 kilos puerco. 
Diego Abascal 400 id. Id 
Ármour y Ca. 75 tercerolas manteca; 
Wllson v Ca. 251 tercerolas manteca. 
.1 Ortega v Ca. 400 sacos harina. 
F Bowman y Ca. 300 sacos cebollas. 
Swlft y Ca. 50 tercerolas manteca. 
25 cajas tocino. . 
M I S C E L A N E A S 
F. Wolfe 161 ccrdoB. 
M. Robaina 295 Id. 
Jaruco, 6.686 tejas. 
Pons y Ca. 5.501 piezas tubos y ac-
nez viuda de Tejada, Josefa Ponte 1 Cesorios. 
viuda de Villar y Rosita López Co-i A. Martín 445 piezas madera. 
Presidentas de Honor: Barbara 
Curbelo viuda de Escarza, Luisa Te-1 
rry viuda de Ponvert, Irene Martí-
munión 
Presidente efectivo: José Cañive 
y Gardiazabal. 
Vice-Presidente: Pedro Jiménez. 
Secretario: Manuel Villar Ponte. 
Tesorero: José Manuel Tejada. 
Contador: Eleodoro Alvarez. 
Vocales: Señores: Ramón Doneste-
vez, Pélix Fernández; Bibiano Ló 
pez; Emilio Temiño; Manuel Monto-! c*'sorios-
Klngsbury y Ca. 1.750 atados cortes; 
1 cuñete grampas 
•\Vo.st India Olí. 28.436 kilos aceite. 
Crusellas y Ca. 20.436 kilos acaite. 
Crusellas y Ca. 26.898 Id. grasa. 
.1 FUoa v Ca. 4 autos. 
Llndner Hartman 2 cajas herramlen-
L . May 1 caja relojes. 
Pecahontes O a l l huacal carbón. 
Martínez v Ca. 2 cajas molduras. 
Violeta 128 bultos maquinarla y ac-
M A N I F I E S T O 1125 
no es neecsario decir lo b i ^ q u e r s e ; t r ¿ t a d \ 
portó. Herminio hizo una cogida por eso no'obstante la época mala 1 .,;ínT:..^ederico García; José Pedraja | de^o^procedente ^ ^ e w York. con-| 
estupenda, sacando un doble play |^ue PacIece^oa sufragaron, de su 
r Manolo realizó el último 0Ut7 h a - t e } 1 0 pa[t lcular' i03 gastos del 
tiendo una cogida fenomenal. mismo, no desmayando un momento 
E l score quedó en 4 por 8 c a r r e - ^ V 1 ProPfsito de ̂  la "esta re-H retire suitara extraordinaria por su bri-
I llantez y distinción. 
] L a comisión de r^ibo se multi-
plicó en atenciones con todos y se R E S T A B L E C I D O Nuestro estimado amigo el señor; 
Amador Cuyar ha llegado de J a 
quinta "Covadonga", completamen-! 
te restablecido de la enfermedad rallM^qiied^on "cubiertos ^de 
y Justo García 
Muchos éxitos deseo a la nueva 
directiva en el desempeño de sus 
funciones. 
E L CORRESPON'SAL. 
D I A R I O D E L A MARINA, 133 atados 
magazlnes. 
G. Suárez 1 fardo paja. 
,T. Barquina y Ca. 4 id . id. 
A. ueralt 1 caja encajes. 
Hijos de H." Aloxandeh 17 rollos soga. 
N. Rodríguez, 3 cajas cuero. 
J . Fortún 15 bultos efectos dentales. 
National Cash R. 8 cajas registrado-
ras y accesorios. 
N. M. 2 cajas naipes. 
Morris H . 3 cajas ropa. 
J . M. Crespo 1 caja accesorios, 
A. M. González Hnos. 3\¡d. Id . 
B. B. C. Co. 2 id . discos. 
Unión Coramercial 20 cuñetes pin 
tura. ' 
O. Sánchez. 2 cajas accesorios. 
O. Als lna 1 caja goma. 
Cuba Importación 4 bultos accesorios. 
A. E . Leony, 2 cajas maquinarla. 
Jaruco 1 caja mangueras. 
Es tre l la 2 bultos ma/qftinarla. 
S. Pérez A, 25 cuñetes clavos. 
López Molina, 5 cajas accesorios. 
F . L l u s a 120 rollos soga. 
Harr is Hno Ca. 1 caja accesorios. 
Anuncios Schner 2 cajah l i tograf ías . 
Thral l Electrlcal 14 cajas accesorios. 
J . Alvarez 5 mullos I d . 
N. Gelats Co, 1 Icaja impresos. 
Dumois Hno. 1 capa accesorios. 
Otermln S. 17 cajas pasadores. 
Cubana de Fonógrafos , 10 cajas dis-
cos. 
chinos.. 
S. Solana y Ca. 50 cajas garbanzos. 
Cuban Am. Jockeyy 1 caja conservas. 
M I S C E L A N E A S 
Mach6n W. 1 fardo hilo. 
Mangas y Ca. 4 cajas papel. 
E . Rodríguez 1 bulto accesorios y 4 
id. id . 
B. Ramos 47 cajas botellas. 
V. S. R. X . 9 bultos accesorios. 
C. L Párraga 2 huacales efectos. 
VC. C.f. 8 cajas discos. 
A. LóFez, 5 Id. cajas vacías . 
J . R . Rey 10 fardos hilo. 
A. Medina 5 cajas barniz. 
C. T . S. 1 id. accesorios. 
Z. M. y Ca. 2 id. id. 4 Id. rema-
ches. 
L . S. Houston 1 caja efectos. 
C. Vizoso y Ca. 23 bultos ferretería. 
J . Lanzagorta. 2 huacales arcos. 
S. Carasa y Ca. 1 caja plumas. 
T. H . O. 3 cajas medias. 
T. V l l a 7 calas ferretería. 
L a r r l n G. 15 bultos Id. 
A. Menchaca 11 Id. id. 
A. Ribis y hno, 6 cajas ¡d. 
Viuda Humara 13 cajas cubos. 
J . González, 3.'> bultos ferretería. 
M. Verano 4 cajas loza. 
P. Ruiz y Hno. 3 cajas sobres. 
B. Ortiz y Sobrinos 2 cajas mani-
quíes. 
R. Mora - caja leche. 
Banco Canadá 3 id. accesorios. 
Clba Fabri l 1 i'"/, id . 
López R . y Ca. 2 cajas hilaza, 
107.—13 cajas ferretería. 
G. Petrlccione 1 caja accesorios. 
64.—12 cajas ferretería. 
consignado a R. L . Brannen. 
V I V E R E S . . xrn- S i f 
Swlft y Ca. 135 barriles J a ^ " ' ' 
jas efectos v 80 tercerolas mamec», 
N. Quiroga 995 cajas huevos. 
137.—75 tercerolas manteca. w. 
Armour y Ca. 225 Id. Id. B9.-" 
los puerco. . „„,.,,,.. m»" 
Galbán, Lobo y Ca. 83 tercerola» 
teoa. 
N. M. 13.608 kilos i001"0- an.^ 
Cuban Frui t 756 cajas nianzan^ 
F . Bowman y Ca. 884 sacos c ^ ' 
C. Pascual 100 tercerolas mantee* 
M I S C E L A N E A S 
M. Robaina ,101 cerdos. 
F . de Hielo 330 cajas maU»-
Jaruco, 6.650 tejas. botella»! 
Llbby M. L^bby, 995 cajas doi 
92 atados papel. ' . . ? 34$ P1** 
Abelenda L e l s 720 tubos, í » " 
as y accesorios. 
Am. Steel Co. 125 vleafl. 
M A N I F I E S T O l ^ ^ o n . « 1 
Goleta americana E l l a ^a^ey •West, 
tán Stanfort procedente de ivej 
consignado a l a Orden. n nleV* 
Orden: .896 kilos de pesca-lo en 
M A N I F I E S T O l - l^ l ^ 
Vapor ing lé s San " ^ a d o » ̂  
procedente de Boston, consignaa 
H. Daniel. A 
V I V E R E S ^ . . . ra1aS hacftl»0• 
M. González y Ca. 150 ca * d 
ATarttnez. Lavín y Ca. 50 ia • 
100 id . id Pita Hnos. 0 Hl. m. jd. 
Ramos Larrea y ^ a . -50 'a 
R. Suárez y Ca. 0̂ 'd-
R. Suárez ,y Ca. 50 Id-
signauo ¿i xjj'ivco uivo. "̂ - i " ^ - " j " " .v,.. ^ ——— 
W0̂M̂,0*w* ****************************************************jr**~***~~******~***jrw*rw-J********,*'i'**,*M'*M**M (Jí 
DESDE EL CENTRAL !Mar.(lué8 de San Miguel de Aguayo, del afecto y la consideración de quo 10.—La chispean 
" M A N A T I " 
Vital Aza. titulada: 
reparto: 




afanó con entusiasmo en el mejor 
explendor de la fiesta en la que na-
da faltó; pues sus más pequeños de-
mane-
ra exquisita. i 
ñoritas: Conchita Núñez; Herminia ' 
Cassola, las hermanitas Verónica, i Velada celebrada el día 11 del ac 
Zoila, Angelina y Anatolia Quintero! i tual, en honor de la Marquesa de 
Virginia y Luisa García; Benita y 
Eloísa Niebla; Nena y Felita Acosta; 
Nena y Amada Rosa Ruiz; Felisa é 
E l baile fué amenizado por la or- Inés Cassola, Amparo y Rosita Pé 
questa que dirige el Sr. Miguel Or- | rez ; Elisa y Sarah Gálvez- Dulce 
tiz, la que con éxito cumplió su co-| María y Purita 
metido. llamir; Juana Rita Castillo; Ana 
Entre las numerosas damas que Luisa Niebla ,Pefitá Trujillo, Mer-
cedita Valdés, Consuelo y ' Celia 
Pérez; Clotilde y Evarista Santos; 
Rosita Alemán; Concha y María J . 
. López y Estrellita López. 
R E G R E S O I García de Chávez; Jiménez de García Dejando para cerrar esta reseña 
L a niña Caridad Lópea ha re-1 Noble de Niebla ; Rodríguez de Ro- con mis más sinceros elogios para 
fresado al colegio de Matanzas, dríguez, Vda. de Ozumantiaga, Vda. dos lindísimas e interesantes dami-
flespués de una pequeña vacación.¡de López; Orta de Pérez; Ruiz deltas de nuestra Sociedad, son ellas 
i Vitier y la elegante y amantisíma j Petra M. López y Esther Abre», 
NUEVA L I N E A E L E C T R I C A 
Er'domingo llegó a ésta el pri-
mer tranvía de la Compañía de 
Hershey, que pronto será inaugu- asistieron a dicha fiesta recordamos 
rada y así tendremos una nueva y a las siguientes Sras.: Roque de Mar-
más rápida vía de comunicación. ¡tínez; Morales Vda. de López; Ca-
; brera de Alemán; Gálvez de Ruiz; 
San Miguel de Aguayo, con motivo pulsadas por el más sincero afecto 
de su fiesta onomástica. | y respeto hacia la distinguida dama 
E n dicha velada tomaron parte las í a quien se festejaba y por tanto, co-
secciones lírica y de declamación del | mo se esperaba, fué un éxito para 
•e club "^lanatí," habiendo prestado 1 ios que en ella intervinieron y una 
Luisa Vi- gu cooperación al acto el empresa- I grande, muy grande satisfacción, la 
rio dol teatro "Manatí," señor Rlcar-
I Marqués de San Miguel de Aguayo, del afecto y la consideración de quo 
tendiente a seleccionar el alto per- ; goza entre nosotros tan buena como 
I sonal que coopera con él y comparte , ilustre dama. 
i Ia misión de dirigir esta Gran(^ Na- j L a fiesta se ajustó al siguiente 
j ve, se explica fácilmente el fenóme- P R O G R A M V 
no. 
L a velada fué la lesultante de un | .S .1111 .?11^: . Poeta Moribundo. | dríguez. 
conjunto 
' drés Rovira 
2.'—Lección moral (diálogo,) por mont. . 
las niñas Betancourt. Y para terminar, envío 
Chifladuras, 
paeti* 
Juana, criada, señorita Lolit* 
í ez. 
de buenas voluntades im-! (Gootschalk) Piano por el niño An- i Francisco, . 
.__ . i . - - . i - I ,ir,=.a -Revira Bernardo, criado, senui 
Ro-
ldo-
>, señor Ricardo * 
3 . — L a Solterona (monólogo,) por ¡ tacióñ a los que tomaron parteiA ^ 
la señorita Estrella Aquino. 
4.—Maldición (poesía) por él se-




tdoos los órdenes, alcanzaron ^ 
ñad"a'fiesta'por el V i 
CAÑA Y PIÑA esposa de un estimado amigo, Sra. ¡que cuenta ncon la admiración más ' se un tan grande por ciento de per 
do Arnaldo. | sima festejada 
Lleno estaba el coliseo de distín- i Todos los números se cumplieron 
guidas señoras y señoritas y de ca- j y en todos se vló el interés de los que 
balleros. i en ellos tomaron parte para cumplir 
Y a propósito de esto, recuerdo j y quedar como buenos y . . . cosa ra-
la frase de un caballero extranjero, i ra. hay que convenir quo todos logra-
que me dijo: "Nunca creí que en e l i ron sus anhelos. Todos, absoluta-
interior de la Isla y en lugar tan pe- ¡ mente todos, quedaron, no como bue-
quoño como éste, pudiera encontrar- nos, sino como mejores. 
que experimentó la virtuosa y digní- i m\ \̂™f f*™™™' , ,. i Uü ^ ^ " " ^ ^ í m n a ' a f i o s más * x 
si  f st j . . 5.—Estudiantina "Manatí," (ton-j muchos, ^ ^ ^ " ^ ¿ ^ e fecha. ¿. 
clones, guarachas y boleros. i gamos en tan m6010,, nag de a1^ 
6.—Cuba y Asturias (diálogo) i de Enero, fiestas tan ¡¿f" ltura. 
por las señoritas Nina Pereda y Ma- - to sincero, de amor y ?e . ¡a 
¡ dichas y felicidades mil para , 
la 
ría Fernández 
7.—Mi canto a Cuba, de Villaes- | til Marquesa. 
pesa, (poesía) por el señor Francis- i uivulabame decir que a 
co Machado. m., fueron recibidas por la eleg 
Ya se están haciendo los prime-j Valentina Pontigo de Lelter. ¡distinguida de sus múltiples amis- | tonas cultas, ilustradas y distin'gui-| c o ^ í c i l u r o s ^ Margot Rovin 
ros preparativos para comenzar la Mi pluma quizás emocionada por! tades. idas" 
gafra de estos dos productos, y ve-i tantas flores perfumadas haya deja-j Terminó esta hermosa fiesta sien-| Bero el que como yo conoce la 
remos si con esta mejora la situa-jdo sin figurar algunas^ damitas, si |^o ^aproximadamente las dos de la | gestión realizada a ese efecto por el 
ii^n económica. 
E l corresponsal. 
es así. Imploro mil perdones. (madrugada. j eefior Adminis trador Genera l dte l a 
Encontrábanse las simpáticas se- . Lasarto. Corresponsal . I " M a n a t í Sugar Company," s e ñ o r 
Al presentarse en su palco la se-
ñora Marquesa de Argüelles fué ca-
lurosamente ovacionada. 
Aquel aplauso interminable a la 
par que expontánoo, dió una Idea 
8.—El^ paso de comedia de Bena-• Marquesa en su 8unt"f)ffeyde loa 
o 




vente, " E l ojo de cristal," por la se - ¡ morada, todas las Beñoras!Jn ref"'' 
Arnaldc. 
! tos empleados, habiendo s ia^ ^ 
roo ^ 
I N T E R M E D I O 
9.—Sinfonía Poeta y Aldeano, 
Overtura, Suppé; por el niño Andrés 
Rovira, (piano.) 
y otraa fueron obsequiada» c0r 
quisimos dulces y finas P*slrer8rdf' 
feccionadas por el experto " igit» 
chef de la casa, y COI1(feSpués t% 
champagne frappó y - • • 
0^ 
materii-
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DE PALMA S0R1AN0 
. Enero, 7. 
Un grupo numeroso de gallegos, 
de ese elemento sano del trabajo 
manual, queriendo sacudir la mo-
DE JOBABO DE CAMAGüEY 
Enero 2. 
AÑO NUEVO 
Este día fué celebrado por nues-
tra sociedad " E l Liceo" con un sun-
Concurso de Higiene Infantil. E l Co-¡ 
mlté Pro Mojoramiento de Garrido. 
—Nuevo Abogado.—Nueva Sociedad 
Comercial. 
rriña, aumentada en edtü3 días con 1 tuoso baile a la vez que festejaba su 
tanto reajuste, ha eslobrado por primeí aulv«isario; fué doble tríun 
primera vez en este pueblo una de 
v r a . 250 Id. id, 
a ^ l ^ A Á r & M 'd4-
Id. 
a iw-- u id. 
SÍ^^MÍmrrr ioO cajas Jabón 
i B ^ J i n V s manzanas y o id. 
50 barrUes mí 
p'aPÊ  163 rodllos papeL 





He Id . id. 
«1 
estu-
AVah MaS0uM v Ca. 1000 id. id. V̂ ĴSn y Ca. 7 cajas sobres. 
Bar^do y Ca. 7 Id." Id . ' 
c K ^ N B A f ja3 CJ,iZado. 
0- ,C;a 41 bultos ^ U v u as 
yioie Buy 1 ca ía hisos 
ríes- v r a . 2 id. calzado. 
Cr^P", ^ftban-iles ácido, 
t ^ V í e m 1 atado Pinturas y 
rop?i„^<. 1 caja termómetros . 
id. 
Ca. 15 id. id. 
p. 1 id. maquinaria. 
L 
péaz, - „ 
Grenn procedente de Colón y escalas, 
consignado a W. M. Daniels. 
Con carga en tránsito. 
E X P O R T A C I O N 
Para Galveston por el vapor noruego 
Delaware: 
796 tercios de tabaco. 
Para Veracruz, por el vapor español 
Montserrat: 
190 libras de picadura. 
Para Cristóbal, por el vapor ameri-
cano Ecuador: 
5 barriles y 117 tercios de tabaco. 
^ y e r n á n d e Z 
Cuban ^~¡° 'v ca. t ^aj»^ — .— 
R. Pal*cc<l07S bultos accesorios calzado. 
J. Torres ' s plntMra. 
E. P600"-, cala maquinaria. 
Mo^?1 Jaira 37 bultos ferretería. 
v< 19 cajas calxado. 
f ^ 7Ptina 15 id. tacones, 
fi í ' ^ i de Calzado 2 cajas máqul-
jíaclonai 
n»«- ToTther 2 cajas accesorios. Hartman 25 barriles ácido. Linaner 
S í S S S f S S S S f f e r , capitán 
I J ^ h f p ^ o c S f e de New Orleans, 
tfr1511 ' /n i. Dufau C. Ca. 
Ucr^r0ga e n j r á n s i t o . 
or n ^ o " - ? c a f t á n Peter-r̂oceáent! de Newport, consigna-
SOocib?nBCCo0ai,• Co. 1049 toneladas de 
carbón. 
M A N i r i E S T O 1144 
ñol Conde Wifredo, capl-
Sugar 4 c as ferretería. 
M A N I F I E S T O 1146 
Vapor americano Governor Cobb, ca-
pitán Phelan, procedente de Key West, 
consignado a R. L . Brannen. 
V I V E R E S 
V. Casaus 15 cajas pescado 
Violeta 2 id. dulce». 
F . Palacio 1 id . Id . 
A. Calafart 1 id. frutas. 
M I S C E L A N E A S 
W. Dundes 1 auto. 
Thral l E . S8 bultos accesorios. 
Cerral y Ca. 1 caja accesorios. 
Champlin y Ca, 2 cajas cuchille-
rías. 
Ortega y Fernández 1 Id. accesorios. 
J . Z. Horter 1 id. accesorios. 
Am. R. Express 14 bultos expresos^. 
E . R. Bcck, 2 perros. 
M A N I F I E S T O 1147 
Yacht americano Komah, capitán Mor 
so, procedente de Key West, consig-
nado a H. P. L a r a . 
R. Suárez y Ca. 50 cajas y 51 barri-
les vino. 
J . Calle y Ca. 1700 cajas sidra y 13 
Id. quesos. 
E . Fernández y Ca. 1 caja roja. 
Droguería Johnson 100 cajas aguas 
minerales y 5 id. drogas. 
E . Sarrá, 3 id. id. 
P. Taquechel, 6 id. Id . 
D E G I J O N 
V I V E R E S 
B. Sánchez 2 cajas embutidos, 
J . Calle y Ca. 4552 id . «idra. 
R. García, 1 auto. 
D E V I G O 
V I V E R E S 
J . Martínez, 16 cajas 
E . Vicente Sbarrilea 
P. Bilbao 250 cajás 
id. conservas. 
M. Miñán 3 id. jamón y 1 bocoy vino. 
Montes López, 3 Id . 6 medias y 30 
cuartos id. 
A. L . Sánchez S. 200 tabales sardi-
nas. 
Zabaleta y Ca. 3 cajas jamón y 50 
Id. conservas. 
M. Gómez, 3 id. jamón. 
B. Blanco F , 10 cuartos vino. 
A. L . S. Santos 100 tabales sardinas. 1 
Carballo y Ca. 100 cajas conservas. 
E N C A R G O S 
A. Escandón 1 bulto tejidos. 
Pons y Ca. 2 huacales azulejos. 




Vapor W*™¿ê á¿ Barceloni y es 
R U ^ n K l d o a Santamaría y Sa. 
calas. c o n s ^ a C B A R C E L O N A 
V í ^ í n z á l c z y Ca. 100 cuartos vino. 
G0n - Maciá y Ca. 25 jaulas aves. 
Ca. 25 id . id. 
1L 
Barranue 
RomaROsa y , ld 
a Mareé. 2a ia- „ia , 
t Montaña y Ca. Jt 
K r L v C a So'barriles vino. 
Tráoaga y Ca. 2 ca>us cons 
r Irnalich 3 cajas champagne 
Ealmau 3.% Ca. 10 botas alcapai 
id. 
50 id. id. 
rri 
j*is conservas. 
L '̂~¡ calas tacones. 
V i ' Ramírez, 25 jaulas ajos. 
^ & Í e z C : 3 0 id. id. 
» ? C | L A v f ^ S 1 4 4 cajas bordados. 
S Carballo 1 caja tejidos. 
B Larrazabal 1 id. tubos. 
F (iorUlez e hijos 7 fardos tapones. 
B Zabala y Ca. 4 bultos cáñamo. 
XJ Elorriapa 3o id. l a . 
a Caray C id. id. 
Machín W. 40 fardos id. 
Pereda y Ca. 33 bultos id. 
Garln G. 2 cajas cenill^s. 
v Puiol. 1 caja tejido/. 
AÍvarez R. y Ca. 4316 cajas azulejos 
ti id. baldosas. 
RodrlKuez A. 334 id. id. 
Sociedad Cubana 2 cajas libros. 
IviVERES 
G. Llumedo y Ca. 150 cajas conser-
II NT. 100 sacos arroz. 
m! J. 100 id. id . 
M M. M. 100 id. id. 
H." Astomui y Ca. 200 id . id. 
A del Río y Ca. 25 pipas vino. 
Hormaza y Ca. 12 id. id. 
P H. 400 sacos arroz. 
F. Trápala y Ca. 60 -id. id. 10 cajas 
abón. 3 castos almendras. 
1". F. Rabell 3 cuartos vino. 
Tauler S. y Ca. 50 cajas ajos. 
M. Sánchez y Ca. 50 id. id . 
Alonso y Ca. 35 id. id. 
Dalmau S y Ca. 35 id. id . 
Santeiro y Ca. 30 id . id. 
J. Pairet 21 id . Id . 
F. Dominsro 4 bocoyes vino. 
5. Paya 110 cajas ajos. 
J. B. Cotanda 1000 azulejos y 1 Id . 
nuestras. « 
F. Rodríguez, 1 b a r r e a barro. 
V .Rueda 3 cajas la»-) istería. 
D E A L I G A N r u 
VIVERES 
A. R. Ibarra 7 cajas alpargatas. 
Q. Hing 12 cajas pimentón. 
G. Palazuelos y Ca, 12 id . id . 
F. González e hijos 10 id . id . 
6. Tejeiro y Ca. 30 id. id . 
Llovera y Ca. 25 id. id . 
Llamas R. 25 id. id . 
Martínez Hno. 10 id. id. 
Carballo y Ca. 20 id. Id . 
Castro y Ca. 25 id. id. 
RomaKosa y Ca. 25 Id. id . 
Romagosa v Ca, 25 id. id . 
C.raells y Ca. 30 id. alpargatas. 
M. Ferrán y Hno 10 id. id . P 
Oraells y Ca. 3 2¡d. id. 
Llovera y Ca. 14 id. id| 
R- Vllia 35 cajas anisado y 1 id . 
uinncios. 
Tauler S. y Ca. 15 cajas pimentón. 
Ministro de México, 1 caja ropa. 
Ruiz P. Hno. 1 id. tejidos. 
_ D E M A L A G A 
VIVERES f 
E. Querol 299 bultos vermout y 
«• vino. 
16 rajas anisado. 
R- H. 100 cajas aceite. 
«• 100 id. id. 
L. C. H. 100 id. id. 
£• C. 100 Id. id. 
C. 100 id. id. 
J. Marváez, 1 barril uvas. 
VIVERES D E C A D I Z 
Bravo y Ca, 2 bocoyes vino. 
J- Oviedo 12 gallos. 
Weres DE SEVILLA ' 
Llamas R. ico cajas aceite. 
t i^roos 0, 30 cajas aceitunas. 
Mejias 24 gallos. 
« Gárate 48 Id. id. 
DE L A S P A L M A S 
M A N I F I E S T O 1148 
Vapor americano Estrada Palma, ca-
pitán Phelan, procedente de Key West 
consignado a R. L . Brannen. 
V I V E R E S 
, F . Bowman y Ca. 4Q0 cajas huevos. 
A. Armand e hijos 500 id. id . 
Armour y Ca. 800 id . id. 12.738 ki -
los puerco; 8 barriles 6 cajas salchi-
chas; 10 id. manteca 4 id. 80 atados 
quesos 75 tercerolas manteca. 
Morris y Ca. 50 cajas tocino. 
Cueto y Ca, 19 tercerolas óleo. 
Galbán Lobo y Ca. 157 id . manteca; , 
350 sacos harina, ' 
Wilson y Ca. 50 cajas salchichas; 50, 
tercerolas manteca. 
E . Palacio 10 id. id . 
M. Díaz C. 10 id. id. 
Swift v Ca. 14.522 kilos puerco. 
Solo Armada y Ca. 300 sacos harina. 
Pifián y Ca. 10 cajas jabón; 125 Id. 
J . S. Ortiz 30 cajas tocino; 60- terce-
rolas manteca. 
40938 75 id. id . 
144.—75 id. id . , 
M I S C E L A N E A S 
Lykes Bros 343 cerdos. 
N. M. 22717 kiloa. ácido. 
Tarruel y Ca. 800 sacos cemento. 
Cuba Fabri l 23.717 kilos gasolina. 
O .Tire Rubber 233 bultos accesorios 
aUF0' de Hielo 100 cajas malta; 12.000 
ladrillos. 
Thral l E . 15 bultos accesorios. 
J . Arlas, 7 cajas calzado. 
M. Kohn 1 id. botellas. 
N. B. Peu 9 id. pintura. 
B. S. Bagley 84 bultos latas y acce-
sorios. 
Co. de Autos, 5 cajas accesorios. 
Havana Electric, 2 bulthos maqui-
naria. 
M A N I F I E S T O 1152 
Avión americano Poce den León, ca-
pitán Cobb, procedente de Key West, 
consignado a F . Rodríguez. 
Con cuatro pasajeros. 
E X P O R T A C I O N 
Para Ney York, por el .vapor ameri-
cano Siboncy: 
200 bocoyes alcohol. 
208 huacales legumbres. 
700 tercios y 40 barriles tabaco. 
1S 
víveres 
t n ^ ! » y Ca. | 25 sacos orégano. 
«»4« Rodríguez 40 serones de pes-
ltLScELAXEAqUERTO RICO 
M ep l Ca- 50 s^cos café. 





M A N I F I E S T O 1149 
Vapor americano Cauto capitán Emith 
procedente de Norfolk, consignado a 
W. H. Smith. 
Havana Coal Ca. 9090 toneladas de 
carbón mineral. 
M A N I F I E S T O 1150 
Vapor americano E . W. Sinclair, ca- ( 
pitán Baether, procedente de Tampico, 
consignado n la Sinclair Cuban Oil. 
Sinclair Cuban OH, 1.785.000 galones 
petróleo. 
M A N I F I E S T O 1151 
Vapor español Infanta Isabel, capi-
tán Gardoqui, prpeedente de Barcelona 
y escalas, consignado a Santamaría y 
Compañía. . 
D E B A R C E L O N A 
V I V E R E S . -
Graells y Ca. 100 cajas aceite y 6 
id. azafrán. 
J . Ferro 3 id. id. 
Rodríguez y Ca. 4 id . id. 
J Valle y Ca. 202 atados fideos. , 
R. Papiol Hno. 15 caas conservas. 
B A. Segura, 50 id. anisado. 
Castro y Ca. 100 sacos arroz. 
Carbonell Dalmau 50 id. id . 
A. Bérriz, 30 cajas aceite. 
Peña G y Ca. 50 id . id . 
A, Rodríguez, 24 cuartos vino. 
Acosta y Ca. 100 id. id . 
Viera y Hno. 50 cajas id. 
R. Estapé y Ca. 50 jaulas ajo». 
Echevarri y Ca. 25 id. id . 
Pérez y Ca. 25 id . id . 
Cantijoch y Hno. 2 cajas azafrán. 
J . Ferro 3 id . id . 
' Llobera y Ca. 1 id. Id . 
M. Ferrán y Hno. 1 id . id . 
C. Cañal 2 id . id . 
Alonso y Ca. 500 cuartos vino. 
Santeiro y Ca. 300 id, id . 
M. Nazábal 100 id . id . 
G. Alemany, 30 sacos almendras. 
G M. 50 cuartos vino. 
A. N. 75 id . id. 
Castro y Ca. 100 id. id. 
C. Echevarri y Ca. 50 id. 
M P. 50 id . id. 
F . Pi ta 100 id. id . 
R. H. 50 id. id. 
B. C. 50 id . id. 
M AIvarez A 5 cajas id. 
rrón, 1 id. almendras; 1 id 
id cas tañas; 78 id . muebles y 
M I S C E L A N E A S 
Centro Gallego 1 caja cuadros 
J F Vidal 146 id . baldosas. 
B Casares 25 bultos puebles. 
M. Escribano 5 cajas drogas. • 
3gl.—6 fardos cáñamo. 
Champion 8 cajas juguetes. 
Alvarez R. y Ca. 1785 id . azulejos. 
P Rucabado 8 bultos cáñamo. 
B-. Zabala y Ca. 5 id . Id . 
J M. San José, 1 caja tubo». 
S Ramos 4 cajas imágenes . 
C. Crespo 2 id . libros. 
Sánchez Hnó. 2 id- tejidos 
B Pujol 2 cajas hilo y 1 la 
B Larrazabal 1 caja cola. 
D E C A D I Z 





M A N I F I E S T O 1153 
Vapor americano Cuba, capitán Whl -
te, procedente de Key West, consigna-
do a R. L . Brannen. ^ 
V I V E R E S 
J . Amoedo, 5 cajas pescado. 
H. B. dé Luna, 20 id . id . 
G. G. Senra 20 id. id . 
V. Casaus 13 id. id . 3 id . camaro-
nes. 
Hotel Sevilla, 2 id. pescado. 
R. Feo 2 id. camaromV-
E . A. Odell 1 caja matfizanas. 
M I S C E L A N E A S 
María González. 1 máquina de voser. 
A. Porto 1 id. Id . 
W. F . Bray 1 aüto. 
V. G. Mendoza, 4 bultos accesorios. 
E . Atkins y Ca. 2 cajas, libros y du-
plicadores. 
A. Johnso 1 caja drogas. n i 
F . C. Lnidos 1 id. accesorios.. z 
A. Cona 1 caja instrumentos. 
L ima Deubar 1 caja accesorios. 
González y Ca. 1 id. id . 
Jugueter ía Nacional 1 caja decorati-
vos. 
M. Galdó 1 caja accesorios. 
A. F . Falcón 1 id. fotograf ías . 
J . L . Stowers 1 id. aceite. 
S. Magro. 1 Id. efectosl 
R. Berndes Ca. 2 cajas accesorios. 
E . Hoher Co. 1 id . id . 
A. Regalado 1 id. id . 
A. M. Myers 1 caja libros. 
F . G. Salichs 1 id. efectos. 
E . Sarrá 1 id. vainilla. 
L a Ambrosía 1 id. id . 
N. A. Fowler 1 id. aparatos, 
l ia Gloria 1 id . vainilla. 
O. Rossett 1 id. drop-as. 
Lañé e hijo 1 id. lm]|esos. 
G. D. Moreberts 1 id . efectos. 
4. Trading Ca. 1 ld| muestras. 
M A N I F I E S T O 1154 
Vapor americano Estrada Palma, ca-
pitán Phelan, procedente de Key W«st , 
consignado a R. L . Brannen. 
V I V E R E S 
Armour y Ca, 300 caj^s manteca; 34 
fardos sacos. 
F . Bowman y Ca. 50 cajas mantequi-
l la; 365 id. huevos. 
A. Armand e hijo 569 id . Id. 
Morris y Ca, 50 id. tocino. - 50 id . 
salchichas. 
Morris y Ca. 50 id . tocino; 50 id. sal-
chichas. 
Lindner Hartman 400 tercerolas man 
teca: 87 cajas menudos; 13.608 kilos de 
tocino. 
Swift y Ca. 13.608 id. puerco. 
Cudahy Pack 60 tercerolas; 20 cajas 
manteca; 10 id. menudos y 10 id . to-
cino. 
146.—75 tercerolas manteca. 
M I S C E L A N E A S 
Alava 6 bultos maquinaria. 
Santa Gertrudis 14 id. id . 
Morón, 8 id. id. 
María Victoria 9 id 
Mercedes, 7 id . id. 
Lugareño 2 cajas id. 
Btewart 5 bultos, id . 
Conchita 8 id. id. 
Soledad 3 id. id. 
Socorro 5 id. id . 
C. de la Torre 2 cajas tinta. 
L . E . Gwinn 8 bultos ruedas 
cesorlos. 
Jaruco 6.650 teja», 
Barañano Gorostiza y Ca. 18 cajas v i 
drios. 
Cp. M. Central 350 barriles resina. 
T. F . Turul l y Ca. 200 id . id. 
J . Castillo 1.400 atados duelas. 
Canosa y Casal 430 piezas tubos; 
2.665 id. accesorios. 
A. Mestre, 83 pacas millo. 
A. Martín 663 piezas madera. • 
Upland Citrus F , 1.388 atados cor-
tes. 
Tauler Sánchez y Ca. 16 Id. Id . 
N. H. C. 1 id. id. 
Q. 50 id. id. 
V. 200 id. id. 
S. G. 1 id. id . 
R. 100 id. id. 
A. G. 1 id. id. 
j . posad a9 cajas drogas. 
A Zafra G, 5 id. sombrero». 
• P A R A M A N Z A N I L L O 
Muftiz Fernándex y Ca. 60 sacos de 
café. 
A. B. E . 1 id. id. 
P A R A P U E R T O P A D R E 
C S 200 sacos café. 
P A R A N U E V 1 T A S 
Fernández y Ca. 25 sacos café. 
Carreras y Ca. 50 id . id. 
N Guarch y Ca. 25 id. Id . 
P A R A C I E N F U E G O S 
N. Castaño 50 «acos café. 
Blanco y Sobriiros 50 id. id . 
M. A. 25 id. id . 
B. 50 id, id. 
Hilario Alvarez, 50 id. id , 
D E P O N C E 
C A F E 
F Llopart 400 saco» café. 
Tauler Sánchez y Ca. 100 id . Id , 
F García y Ca. 100 id . id . 
Barraqué Maciá y Ca. 800 Id . Id. 
H. Astorqui y Ca, 200 id . Id . 
J . B. 400 id. id. » 
S. C. 75 id. id. 
Várela y Ca. 50 id. id. 
J. .Bascuas 250 id. id. 
Ramos Larrea y Ca. 50 Id, id . 
Carral y Ca. 276 id . id. 
González y Ca. 100 id . Id . 
Suero y Ca. 400 id . id . 
Aguilera M. Ca. 50 id. id . 
F . Diez, 50 id. id . 
A. García y Ca. 75 id . Id , 
A. García y Co. 75 id . id . 
Sobrinos de Portillo 325 id . id . 
A. S. 350 id. id. 
P A R A C I E N F U E G O S 
Lanier y Ca. 100 sacos café. 
» D E SANTO DOMINGO 
C A F E 
A. León, 1212 sacos café . i 
M A N I F I E S T O 1159 
Vapor americano Agwlster, 
Hall , procedente de Cárdenas, 
nado a W. H. Smith. 





M A N I F I E S T O 1157 
Avión americano Ponce de León, ca-
pitán Cobb, procedente de Key West, 
consignado a F . Rodríguez. 
Con dos pasajeros. 
M A N I F I E S T O 1158 
Vapor americano Gov. Cobb, capitán 
Phelan, procedente de Key West, capi-
tán Phelan, procedente de Key West, 
consignado a R. L . Brannen. 
V I V E R E S 
V. Casaus 2 cajas pescado. 
A. Luaces 4 id. id. 
A. L . Ferrer 4 id . id . 
F . Amado 1 Id. muestra». 
Am. R. Express 20 bultos expreso». 
M A N I F I E S T O 115» 
Vapor americano Cristóbal, capitán 
Skillings, procedente de Cristóbal, con-
signado a R. L . Brannen. 
E n lastre. 
M A N I F I E S T O 1160 
Vaoor noruego Fram. capitón Kolato, 
procedente de Saint John, consignado a 
la Munson S. Llne. 
PAPAS. 
A. E . León 1.333 sacos papas. 
.T. Suris y Ca. 1.334 id . id. 
G. Ca. 2.583 id. id . 
Y . y Ca. 250 Id. id . 
C. p. G. M. 250 id. Id . 
las fieataa de su tierruca, a i e r a -
1 sultó agradableiütíuia rumboaa y 
! simpática. 
! Los señores Joaquín Aviiió, Del-
fín Pedrido, AtanaBlo ?e&tosai|^ 
' Fermín Prieto y Juan González, 
¡iniciadores de los festejorj. pn̂ém 
i sentirse orgullosos y satlsioclio* de 
haber proporcionado a sue pajs.'i^Liji 
un día de solaz y amigable esparcí-
miento, recordando parecidos díui 
de la Patria ausente. . . 
Dejemos al cronista del periódico 
" E l Eco de Palma", correspondien-
te al día 4 del actual, la reseña del 
festival, que titula así: 
"Los gallegos en Palma. — Un 
éxito completo y resonante fué el 
que obtuvo la suntuosa fiesta de 
carácter regional que celebró la 
colonia gallega residente en esta 
localidad, el día primero del año. 
Desde la víspera comenzó a no-
tarse gran animación e inusitado 
movimiento. 
L a casa elegida para el rato de 
solaz y divertimiento, lo fué el bo-
nito edificio que posee el señor 
Borbolla en la calle de José Martí, 
que ha tenido una feliz inaugura-
ción con el simpático acto de los 
gallegos de Palma. 
Desde las dos de la mañana, una 
orquesta Integrada por una gaita, 
cornetín, clarinete, tamboril, bom-
bo y platillos, dejó oir por las ca-
lles sus armoniosas notas, tocando 
la dulce 
Velga. 
A la una del día, comenzaron a 
desfilar autos y carretones que se 
dirigían al lugar elegido para la 
merienda. 
Fué esta Jira campestre uno de 
los números más simpáticos del fes-
tival. 
Allí, en la verde fronda que bor-
dea con sus cristalinas aguas el río 
Yarayabo, y a la que dan sombra 
corpulentos árboles, se congregaron 
los asistentes, en cuyos rostros se 
notaba la alegría y el placer. 
Allí, al aire libre, teniendo por 
dosel el espléndido y azul cielo de 
Cuba, se merendó y se bailaron los 
típicos bailes regionales. 
¡Cuántos y cuán simpáticos actos 
fraternales realizaron los gallegos 
en sus democráticas e inocentes 
costumbres de la reglón galaica. 
A las cinco próximamente, regre-
saron los excursionistas entre víto-
res a Cuba y a España y otras ex-
clamaciones de alegría. 
Llegó la hora del baile y el es-
pléndido salón, pletórlco de luz y 
bellamente adornado, comenzó a 
llenarse. 
Una multitud Inmensa, puede de-
cirse que casi todo el pueblo de 
Palma, desfiló por la cuadra donde 
E l día 25 del pasado Diciembre se 
o, se dobe on parte a la buena or- celebró en esta ciudad y en el depar-
gü'n'^ai-ííri áf: sus directivos sallen-1 tamento de Higiene Infantil de la 
tea que en él día de ayer a las tres, Jefatura de Sanidad, a¡ cargo del 
de lu tarde entregaron sus poderes a | doctor Raúl Font Sterllng( el re-
la (¡ue ha de regir los destinos en el; parto de los once premios entre los •.iñ.o de 192 2 
IC1 baile fué el más concurrido y 
solocto aquf celebrado. Reinó la , 
iotícordia y aiegria. , 
F.ntr^ las daifas elegantes y en-
.rájita.'joraa que lo realzaron recuer-
do a la* señoras: María Ramos de 
32 niños que concurrieron a optar 
por ellos. De dichos premios, incur-
sos 4 oficiales del Ayuntamiento, 3 
de la Clínica "Ignacio Agrámente," 
2 del señor Gobernador Provincial 
y 2 del señor Alcalde Municipal. 
Y fueron repartidos en la siguien-
Cu?rvo; María Valcianeda de Valdés te forma: t 
Antonia Pfoensa de Borrel; Uumi- lo. Premio.—Luis E . Masvidal, 3 
nada Muroull de Roque; Victoria , meses, 14 libras. 
Iglesias viuda de Avilar; Zoila Pe-. 2o. Premio.—Calixto Lozano, 1 
r.ichet de Rodríguez; Nena Sánchez I año, 29 libras. 
de Lanier, elegante esposa del Pre-^ 3o. Premio.—Roldán BaFreras, 9 
sldente entrante; Nieves Figueiras meses, 23 libras. 
de López; Josefa Pérez de Acosta; 
Enriqueta Machado de Alemán; Fe-
licita Quiñones de Sal; Caridad C a - , 
brera de Méndez; y Antonia Arias' te •—Delia Avilás. 16 y media II-
de Cataseis; Señoritas un grupo deibras; Juan de Dios Arias y los (Tos 
4o. Premio.—Berta G. Socarrás, 
22 y media libras. 
Premio clínica "Ignacio Agramon-
M A N I F I E S T O 1161 
Avión americano Ponce de León, ca-
pitán Cobb. procedente de Key West, 
consignado a F . Rodríguez, 
Con cuatro pasajeros. 
M A N I F I E S T O 1163 
Vapor americano Tuscap, capitán Bug 
ge, procedente de Mobila, consignado a 
la Munson S. Line. 
V I V E R E S 
Barraqué Maciá y Ca. 2.000 sacos ha-
rina. 
González y Ca. 500 id . id. 
Fritot y Bacarisse, 300 id . id . 
I s l a Gutiérrez y Ca. 300 Id. id . 
B. Fernández y Ca. 1050 id. afrecho. 
C. Emmons 56 cajas provisiones. 
Am. Grocery. 17 id . manteca, 
M I S C E L A N E A S ' 
Hnos. Fernández 32 calas placas. 
Baguano 2 cajas msCqulnarla. 
L . G. del Real 4 bultos muestras. 
Snare T. Ca. 46 estacas. 
F . Wolfe 27 vacas y 16 crias. 
encantadoras y fragantes rosas; co-
mo Matilde Travieso; Avelina Igle-
sias; Rosalía Basulto; Teresa y Ne-
na Cuervo; Tula, Rosa y Julia Pé-
rez; Elvira González; Luisa y Ob-
dulia Fariñas; Isabel y Marta de los 
Santos; Isabel Pérez Leiva; Isaura 
Sánchez; Matilde Quiñones; Rosarlo 
Pérez; Etelvina y Gloria Méndez. 
Con concurencia así él triunfo es-
taba de antemano seguro. 
E l salón lucia adornado con gus-
to exquisito, destacándose dos hermo-
sas banderas entrelazadas la cuba-
y majestuosa alborada de)na y la española, prueba inequivo-
ca de que los españoles que en esta 
convivimos al igual que aquellas 
banderas así estamos relacionados 
unos por amor y otros por lazos im-
perecederos . 
hermanos mellizos de 1 y medio años 
y Francisco Puerta, 13 meses, 13 l i -
bras. 
N A T A L I C I O 
Hasta mi llegó la noticia que en 
la' mañana de hoy, y con toda feli-
cidad la estimada esposa de nuestro 
querido amigo el doctor Miguel An-
gel Cabrera, dió a luz, dos hermosas 
niñas las que gozan de perfecta sa-
lud. 
Mi enhorabuena a los amantes es-
posos. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
DE MANZANILLO 
Enero 2. 
R E G A L O D E PASCUAS 
Aunque sin la pompa de otros 
años, y por esto tal vez más efectiva, 
el día de Año Nuevo se procedió a la 
repartición del regalo de Pascuas a 
los niños de las diversas Escuelas 
Catequísticas, dando con ello lugar 
a que la alegría reinara en tanta 
inocente criatura, la mayor parte de 
ellos sumamente pobres. 
También han recibido su regalo 





M A N I F I E S T O 1155 
Vapor cubano Guantánamo, capitán i « - ^ n ^ V * * S i - f i ! 
Domenech, procedente de Puerto Rico 1 
y escalas, consignado a la Empresa Na-
viera. 
D E P U E R T O R I C O 
C A F E 
S. Calzadilla 50 sacos café . 
Morón Ca. 50 id. id 
M A N I F I E S T O 
Vapor americano Kawance, 
Bluhm, procedente de Puerto 
consignado a D. Bacon. 
Con carga en tráns i to . 
M A N I F I E S T O 1164 
Vapor americano Es trada Palma, ca-
pitán Phelan, procedente d» Key West, 
procedente de Key West, consignado a 
R. L . Brannen. 
V I V E R E S 
M. D. Kenton 15 cajas manteca, 
Alonso y Ca. 10 id . tocino. 
López y Ca. 1 id. lacón. 
.T. Calle y Ca. 5 barriles Jamón. 
J . M. Angel 4 id . id . 1 caja laco-
nes v 1 id. manteca. 
Montané y linos. 5 barriles Jamón. 
F . Díaz 5 id. id. 
Laurrieta V. 5 id . id . 
A. Camnos 15 id. id . 8 cajas salchi-
chas. . 
Miranda G. 15 tercerolas manteca; 
id. 
papel. 
Santamaría y Ca. 25 cajas vino 150 | QAFK 
Llopart T . 1 id. id . 
Carral y C a 200 id . 
S. C. 25 id, id . 
M I S C E L A N E A S 
J . Bollón 50 ruedas de cigarros. 
Cuban Sugar P. 2 cajas copas. 
A. Zafra, 1 caja fonógrafos . 
L t F . Colina 6 bulthos efectos. 
C. F i l m Co. 4 cajas pel ículas . 
D E A G U A D I L L A 
D E P O N C E 
y Ca. 100 sacos 
Ca, 50 id . i d . 
café. 
SolMs 1 bulto cereales. j -tŷ o y ca. 1 id . tejidos. 
Á o*1!6 y Ca, l id. fideos. 
E rJI0, 1 ld- No dice contenido. t v Árez- 1 1(1 • chorizos. 
G. GárM0rtada 1 ,d- pasteles. 
Cla 1 id. no rice contenido. 
M A N I F I E S T O 1145 
americano Pastores, capitán 
M rofiac y 25 id . vermouth. 
J . Calle y Ca. 100 atados coñac 13; 
ÍdAcosta y Ca, 118 atados cofiac y 38j 
Í d G V p 0 C . 31 id. id. 30 id. coftac 
O C ' C 100 id. id. 40 id. vino. 
a C 47 id . id. 78 id. coñac. 
T G* C 45 id. id . 45 id. vino. 
P H. 10 id . id. 225 id . coñac. 
S C. 160 id . id . 
T M Rulz y Ca. 50 ld . vino. 
Texidor y Cuadra 100 atados coftac. 
F ' R . García 48 gallos. 
D E S E V I L L A 
V I z S i d ¿ L y Quintana 25 bocoyes acel 
^ H ^ A s t o r q u l y CMa. 550 cajas aceite. 
G* C. C. 200 id. id. 
Santamaría y Ca. 6 toros. 
D E S A N T A N D E R 
V I V E R E S 
Fuente Presa y Ca. 1 caja conservas 
14 id. y 6 cuartos vio. n 
A. Alvarez 4 cajas tocino. 
id. 
. Morón 100 scacos café. 
B. 30 id. id. 
J. Bascuas 25 ld. id . 
M. García 50 id. id . 
M. García 50 id . id . 
Ramos Larrea y Ca. 50 ld 
Carral y C a 25 ld. id. 
González y Suárez 200 id . id . 
Suero y Ca. 200 ld. id. 
H. Astorqui y Ca. 200 id . Id . 
P A R A N U E V I T A S 
C. Cuesta v Ca. 50 sacos café. 
P A R A C ^ I B A R I E N 
M. Portú, 50 sacos café. 
VaJdés y Ca. 50 id, id . 
B. 50 id . id. 
P A R A M A N Z A N I L L O 
Artime Arias 30 sacos café . 
P A R A C I E N F U E G O S 
C. C. Long 25 sacos café. 
A. C. 50 id. id. 
DK M A Y A G U E Z 
C A F E 
Barraqué Maciá y Ca. 3o sacos café. 
Quer y Ca. 50 id. id . 
Muñiz y Ca. 60 id . id. 
— — ^ ĵ̂m ̂  jmm̂ ̂  ̂  * 
la J1.0 de agradable y amena char-
as a p tn desfilaiido los concurrén-
tox¿ r, . casi Palaciega recepción, 
teatro nir8e horas después en el 
* U ExLV11 entre la concurrencia 
ie San L ntísima señora Marquesa 
1111 maenfr1 de Aeuayo, luciendo 
^ uno d i traje confeccionado 
^nsos I08 mejores Modistos pa-
j m r r i-1-1 ————-•^•^•^^^•^^r^-
Queral, B . Matienzo, y otros más que | 
no recuerdo por el momento. 
E S P E C I A L . 
DE ESPERANZA 
sar con ella este día. Como siempre, 
elegantísima y llena de encantos 
Enero, 7. 
BUENA L A B O R L O C A L 
N. Qulroga 1200 cajas huevos. 
Canales y Sobrinos 400 id. Id. 
Kwift y Ca. 236 cerdos en nievo; 80 
tercerolas manteca.' 
Arfour y Ca. 1060 cajas ld . 
Galbán L . y Ca. 500 sacos harina. 
F . Bowman y Ca. 400 cajas huevos. 
Wilson y Ca. 100 tercerolas manteca. 
García y Ca. 50 cajas maíz. 
Cudahy Pack 150 tercerolas manteca 
40 cajas tocino. 
Morris y Ca. 75 tercerolas 100 ca-
jas manteca, 
J M. Gn/tniín 75 tercerolas id, 
M I S C E L A N E A S 
G. Petrlcclone 9 autos. 
D. Trueba 3.7.'0 tubos y accesorios. 
Lvkes Bros 367 cerdos. 
Champion Machinery 2 huacales ma-
quinarla. 
J . Z. Horter 8 bultos maquinarla y 
accesorios. 
T . Caglgas 11 cajas calzado. 
Wilson y Ca. 10 huacales iamón. 
A. Reboredo 500 sacos cebollas. 
Fritot y Bacnrisse 50 tercerolas man 
teca. 
M I S C E L A N E A S 
H . T. Bamro 1 caja accesorios. 
National P. T. 4 id. tipos. 
E . Rodríguez, 1 id, accesorios. 
T. F . Turull y Ca. 150 sacos estea-
rina. 
N. Paper T. 29 capas sobra. 
Canat y Ca. 1 id . panel. 
Morris A. 1 di. accesorios. 
F . L lusa , 100 atados papel. 
B. Ramos 4 cajas azúcar. 
Tinos. Fernandez 2 id . papel. 
! Sainz y Ca. 13 bultos tinta y roma; 
i 4 cajas papel. 
B. Marlínoz. 2 ld. plaaiohas. 
Moreno G. 70 fardos millo. 
, portantes para el pueblo, y aquí 
\ empezó la tarea de nuestro alcal-
| de, señor Joaquín M, Fernández, 
¡ que contra viento y marea empren-
dió la beneficiosa labor de recons-
equivocarnos, podemos afirmar que 
la fiesta gallega ha sido en Palma 
la nota más culminante de año 
nuevo. 
A las diez en punto de la noche, 
se dejó oír el himno nacional cu-
bano seguido de la marcha real es-
pañola; ambas piezas musicales fue-
ron oídas de pie y con gran reco-
gimiento y unción' patriótica. 
Abrió el baile una pareja trajea-
da con el típico traje gallego, que 
ejecutó con gran maestría la bella 
y cadenciosa muñeira, siguiendo los 
demás bailes de la reglón y otros, 
hasta hora avanzada de la madru-
gada. 
Los obsequios fueron abundantes 
y selectos. 
Tócanos, pues, felicitar calurosa-
mente a los iniciadores de tan be-
llo festival, y excitarlos para que 
tome cuerpo la Idea ,lnlclada de la 
formación de una masa coral. 
¡Bien por tocaos los gallegos, y 
arriba e non morran!" 
E S P E C I A L 
E l Comité Pro-Mejoramiento de 
Garrido, que tan entusiásticamente 
viene lahorando por el mayor pro-
greso de tan culta barriada, ha ele-
gido su nueva directiva, para el pre-
sente año de 19 22. 
E l l a está formada de este modo: 
Presidentes de Honor: señores 
Antonio Acosta Lay R. y Manuel 
Beyra. 
Presidente efectivo: señor Alber-
to Salazar Guerrero (reelegido.) 
Vicepresidente: señor Manuel 
García Casas. 
Segundo vice: señor Julio Hernán-
dez A. 
Secretario de Actas: señor Ernes-
to Balmaseda. 
Vice: señor Manuel León Ruane. 
Secretario de Correspondencia:' 
señor Manuel Lozano Péñate. 
Vice: señor Gaspar Río Juárez. 
Tesorero: señor Juan del Pino R , 
Vice: señor Manuel EcharrI P. 
Contador: señor Francisco Ale-
gret C. 
Vice: señor Justo Martínez E n r l -
quet. 
Vocales: señores Oscar Torres, 
Mariano Montero, Francisco Vil la-
manand, Agustín Guerrero, Eladio 
Olivero Armas, Francisco García Pa-
lomares; Eladio Bello, Cornelio Fals , 
Juan Cornell, Serapio Céspedes, Pom 
peyó Urgellés, Juan Morcillo. 
Ha establecido su bufete de Abo-
gado el inteligente y correcto joven 
doctor J . E . Agüero Anglada, en 
CIsneros 22, donde tienen instalados 
sus estudios los doctores Antonio P. 
PIchardo y Darío Castillo. 
Deseo éxito en 'su prestigiosa ca-
rrera, al estimado amigo. 
Ante el Notarlo doctor Enrique J . 
la Asociación de San Vicente, por Comas, se ha constituido una nueva 
esas señoras y señoritas que a la ¡ sociedad Regular Colectiva con do-
callada y semana tras semana, y año micilio en la calle de Martí número 
tras año, vienen dedicadas a reme-
diar necesidades, a enjugar lágrimas 
y dar consuelo a tanto desampara-
do. 
Me abstengo de nombrar, como 
quisiera, a ninguna de las asociadas, 
porque con ello lastimaría su mo-
destia; me concretaré a recomendar-
les sigan luchando y venciendo toda 
clase de dificultades, antes que 
abandonar a esos pobres y enfermos. 
14. 
Integran dicha Sociedad, los seño-
res Joaquín Atienzar Echevarría, 
Enrique Fals Céspedes y Francisco 
Collado Calvo. 
L a firma social es J . Atienzar y 
Ca., y se ha hecho cargo de conti-
nuar, liquidar y responder de los 
créditos activos y pasivos de la ex-
tinguida firma comercial de Enrique 
Atienzar Echavarría. 
Muchas prosperidades deseo a la 
nueva sociedad mercantil. E L E G A N T E BODA Ante artístico y primoroso altar. 
Monseñor Acevedo, unió en matri- i 
monio a la interesante señorita Li l ia j 
Valcárcel con el joven y rico comer-I . .clara Especlal," la nueva mai^o uo 
cerveza "Polar," ha obtenido un 
Triunfo de una cerve» 
DE MORON 
Enero 2. 
Teniendo en cuenta la situación di-
fícil por que atraviesan muchas fa-
milias de esta localidad, debido a la 
actual crisis económica, los Maes-
tros del Distrito Escolar de Morón a 
iniciativas del Inspector doctor Al -
fredo Esquivel, han organizado un 
Comité pa^a recaudar fondos por 
medio de una colecta pública y fun-
ciones teatrales, cuyos fondos se 
destinarán a la compra de víveres, 
ropas, zapatos y demás artículos de 
necesidad, que se destribuirán el día 
ocho del presente mes de Enero en-
tre todos loa niños matriculados en 
las escuelas públicas. 
E l comité de maestros ha organi-
zado tres comisiones que serán las 
que se entiendan con todo lo relaclo-
ciante señor Juan B. Oyarbide, sien-
do apadrinados por el señor Julián 
Chertrudis y la señora Francisca de 
la Paz de Valcárcel. 
Por la concurrencia al acto; por 
los obsequios, atenciones y delicade-
za con que todos fueron tratados, 
resultó una fiesta de verdadera dis-
tinción. 
ACADEMIA BADIA 
Este conservatorio de música ce-
lebró sus exámenes de prueba de 
curso, dirigidos por el profesor señor 
Peyrellade, resultando un verdadero 
éxito para dicha academia. 
Merecieron singular felicitación 
triunfo en el mercado camagüeyano. 
Tan pronto la dló a conocer su ac-
tivo agente señor Adolfo Fernández, 
los pedidos que obtuvo fueron tan 
numerosos y de tal magnitud, que no 
ha podido servirlos en su totalidad. 
Y los que gustan de saborear cer-
vezas, no se les ve sino pedir "Clara 
Especial," porque resulta la más ex-
quisita. 
Nueva Dlrectlvi 
L a Sociedad de Socorros Mutuos 
_ " L a Caridad," ha elegido su nueva 
pom parte'del s e ñ o r Peyreííadé, 'las i Directiva, la que ya ha tomado pose-
oQ#!rt,.,-fao Marina nnrnnna adpiniHa 1 slón. Y es la siguiente: 
Presidente: Juan Martínez Serra-
Vice: Ramón Chapelll Romeu. 
Tesorero: Sebastián Respall Mar-
Oria de Rodríguez; la de partícula 
res, la señorita Hortensia Muiña Pa-
lacios, ambas Directoras de Escuelas 
y la comisión de hacendados y Co-
señoritas arina Coronas, Adelaida 
Arca, Cuca Caballero, Caridad Le-
yenda, Matilde Saumel y Caridad Pa-
nellas. 
Reciban las hermanas Badía y 
profesor señor Zamora, nuestra cor-'"nez-
dial felicitación. ; Vlce: Fermín Abad Agüero. 
I Secretario: Liborio Vega Beltrán. 
L A C A N A S T I L L A D E " L A D E F E N - ) Vlce: Pedro Antonio Vega Pas-
SA" ', cual. 
Fué de tal magnitud el éxito al - ' . \ocaJes:Q Ant°"10 Coca^Recio; An-
canzado por L a Defensa de favorecer^"'0 ASer^n0 Alvarez; Manuel Me-
1 prime? niño pobre que/naciera en ^ 
David 
mente se acordó fueran 3, en vez de 1 ^ e t a l̂™'™*™*̂  del Pino 
Díaz; Luciano Márquez Espinosa. 
nado con la colecta. L a del comer-i el 1922: fueron tantos los obje-! Trá8,: ^ fe Varona Urgellés; 
cío la que preside la señora Adelaida tos que recibió, que muy prudente- ! fue . Romero Hernández;  
1, los niños favorecidos. 
Resultaron con opción a la canas-
tilla los matrimonios José Guillén y 
Iones, la preside el doctor Esquivel, , paula Pérez; Pío Tamayo y María 





0 Gení t0 
V > L u i s a . , Fuentes, Elisa 
íí?111* VerpS I12ález Teté Pereda, 
^ ^ ^ t a p f ^ ' CAar^ta Morejón! 
f i l e r o * . «Angelita Casaliz. 
^ e U ^ 4 s e f i o r e s . Marqués de 
V ^ 1 c o n r a d n e r T 0 , Í o n Salvador 
C doctor r ° Rujz' Francisco Ro-
l^>ch. Pm-?.erardo Plasencia J 
S^0,Jan1u1' Marco; S 
r ^ o n t ! ^ a U o Pereira, JuHo 
^ 0 u l Chaumont, Ramón 
También vimos allí a las distln-1 se interesan por cuanto afecte almosas avenidas dos deshechas ca-
guidas señoras Angelina Sarria T r u - ' este simpático pueblo, desconozcan, lle8( Máximo Gómez y Céspedes ti-
ffin de Rulz, Mercedes del Monte de I la gran labor desarrollada de un ¡ rando nuevo8 trazados y dejando 
Revira, Elvira Gómez de Garcini j corto tiempo a esta p&rte, y como'ge^j. gu acción enérgica y plausi-
Blanca Aguilar de Queral, F a r a He- mi deber de tener al tanto por me-ible en cuantaa partes se hacía n«-
rrera ¿Le Plasencia, Mrs. Fanjul, Mrs. dio del DIARIO de los partícula-1 cesaria 
Tannock, Mrs. Westhere, Sara Ló- res de éste término, quedó inte-| ' 
nez de Chaumont, Sara Ordóñez de ' rrumpida todo este verano, quiero, ^ este esiuerzo onciai, unióse el 
Chaumont. Edelmira Vergara de Ro-! trasladar a mis lectores la grata im., Particular, y gracias a esta acción 
dríguez Isabel Grau de Arnaldo de j presión que experimenté al retor-^on;)unta' ya contamos con otros 
Espeleta, de Alvarez, de González, i nar de nuevo a este agradable rin- fa9tore3 Importantísimos: dos pe-
de Fernández, de Puentes y de Ló- : cón. ! "ódicos locales, " L a Vanguardia" 
pez. No es ninguna obra singular ial"Democracia", dirigidos por meri-
Señoritas Margot JRovira, Lolita | que aquí se está llevando a efecto, i tíslmas personas del periodismo; 
^ Deri COmo exquisitas y finí-
^ t a W VI8', SU3 favoritas, que 
^ban su „ lce a la Par Que ador-
j , ^ °u Persona. 
^ esf?¡iSmo palco' y acompañán-
ií" m * SU Z a r i n a , la sekora 
> li C w V 6 R,onda vino 
f i í 1 ai «o10 ^ t o cTe pa-
S'Ro«elia r i , orita3 concurren-¡ senor-„ 
Gr e¿' Esti*111110111, Marmita Ro- Rodríguez, Andrea Puentes, María | pero teniendo en cuenta las actua-:una moderna imprenta, un amplío 
P too w n c „ ^ « ^ « á n / . e » "Piatrpiia Amiinn Mina les circunstancias, no deja de ser| terreno de Base Ball, y otros atrac-
un esfuerzo 
Inspector Escolar. E s auxiliar el se-
ñor Salvador Naranjo Moronta, Di 
rector de la Escuela número 4, 
Remón; Angel Santos y Juana Gue-: — — D { -
I Médico Cirujano: doctor Manuel 
¡Delmonte Barceló, 
Farmacéuticos: doctor Alfredo de 
; las Casas Zaldívar; doctor Fél ix 
Con este motivo hubo fiestas so- I A1. fehcitar a las dignas personas 
Podemos decir que ya en estos, c}aies en la redacción de L a Defensa 1 q,lie inteeran la Directiva de " L a Ca-
momentos lo recaudado en víveres y ¡y en Liceo, a cuyos actos asistió- Vdad' hag0 votos Por que el mayor 
efectivo asciende a varios cientos de i ron las señoras v señoritas de núes- ¡ exito corone los esfuerzos que reali-
cen en beneficio del mayor auge d< 
la humanitaria institución. 
Pesos- I tra principal ciudad. 
Los comerciantes han contribuí-! Bfen por los Iniciadores y donan 
do a esta obra humanitaria con los ; tes de la célebre canastilla. 
artículos propios de sus giros vo-1 
luntariamente sin excepción, como' F I E S T A I N F A N T I L 
f f d T ^ b r a ? c o ^ C e r J í ! a C U a n d 0 56 tra"i »» morada de "^estros estima ta ele obras como esta. , , —„ n-m~* . ,. 
Las Sociedades " E ! Recreo". Ia 1 ^ s amigos Braulio Cañete y Angel. 
"Colonia Española", Obferos de Mo-
Plestas religiosas 
E n la iglesia de la Merced se cele-
1 brarán las solemnes fiestas con motl-
vo de la Inauguración de la artística 
• » | n a García Aza, se celebró una f i e s t a ^ valiosa imagen del Nlfio Jesús de 
rón. y Cámara de Comercio h r ^ a o ^ ^ dedlcan Ia Comunidad de los 
— f - i K . , ^ ^¿ i¿7J: - J - l r av_i mcnlfeató en cuantos niños allí se pp. Carmelitas y su Archicofradía. 
E L C O R R E S P O N S A L . , 
Fernández, Estrella Aquino, Nina 
Pereda, siendo este encantador gru-
pito de bellas damitas el que tuvo a 
su cargo el desempeño de los diferen-
tes números que compusieron el 
Programa. 
Un parrafito aparte para las mo-
nísimas e Inteligentes niñas Betan-
court que también tomaron parte, 
haciendo verd'aderas filigranas y ar-
te infantil. 
dado contribuir también a esta obra. r 
Con el concurso del doctor Rodrí-j 
guez y los señores Zayas Bazáu y \ 
Moreno, el Comité ha organizado una i 
velada en el Teatro Apolo; los fon-1 
dos que se recauden iráu a engrosar 
los del Comité. 
E l señor Inocente Rodríguez, em-
presario del Teatro Niza destinará 
el 10 por ciento de las entradas del 
mfsmo^íin ^ PreSente ^ 8 ^ I « ^ T ^ 0 8 del B8tad0 7 el d e ' p r i ¿ ¡ r a VecesWad: 
vT J í ^ , . , ; Municipio han enviado en este día i 
rt>JQ esta a8eeurado el éxito de la al honorable Presidente de la Re- tt̂ t tt^^ 
obra que han Iniciado los Maestros púMirr. un telegrama que dice asl:l ^ Jmcr^ 
oe esta ciudad y podemos decir que i ' Har-orablo Presidente República., En una de mis aiit«H««.-
del día 0Ch0 Será ^ --Habana.-Alentados fe que refle- pendencias al DIARIO ¿aho 
acontecimiento, pues es tanta la can- ja alocución esa Presidencia 31 di-! ta de la detención d.i 1 ^ 1 ^ 
DE ABREÜS 
Enero, 10. 
LOS E M P L E A D O S P U B L I C O S 
Rafael Perón, 
r * " " " - " r n - ^ M , , , , ^ 
ción que hacen al honorable Presi-
dente de la República loa emplea-
dos de Abreus y creemos también 
que el Ilustre doctor Zayas atende-
rá sus quejas teniendo en cuenta el 
encarecimiento aún de los artículos 
d e í l ^ ^ empleados Estado y Munl-lnlmo M e d i n a " V o ^ h ^ r l T ^ a T 
que caua nino es Po-^ciplo con derecho cobro gratifica-1 el comerciante 
detención del señor Jeró 
flo ^Snsomercton POr haberl0 acusado 
hacen necesarios M l l t t i - i f f i ^ ^ i í í ^ ^ ^ ^ qUe e i l ¡ c i?n especial . ^ m o gastos^fda kÜIicar ^ S S y ^ d a ^ n u f c r ^ S ! ; 
to lo que significa y puede un es-|do un pueblo evoluciona hacia los' Antes di TpSiinJr « f o . : pnmida por decreto 1.445, elevamos un par de yugos de oro ron n L r o ! 
píntu emprendedor aun en sltuacio- derroteros del progreso. denHa n „ f « r n T o í corresponda usted respetuosa súplica por cri-'de brillantes. E n el d?a S ? 8 




quería y "ra ™ ™ . i"U80 C0Ilcur80- I Moreno." 1 
«1 corresponsal i E L €ORRESPONSAr. 1 Noso0¿ros creemos ^ petljfUe?0S-
is que atravesa os encarecimiento llevó a cabo este iuioin hoM T 
un artículos primera necesidad, ^ salido condenado el Medino - i 
sperando su actuación favorahlo fin \ nena . a a Ia 
L -CO RESPONSAL. 
E l corresponsaJj 
E n e r o 1 7 d e 1 9 2 2 DIARIO D E L A MARINA r r e c i o : 5 c e n t a v os 
VIDA OBRERA 
L a Conferencia de Penithet 
Benedicto XV SANTA IGLESIA CATEDRAL 
Viene de la P R I M E R A página SAGRADAS O R D E N E S 
E l domingo pasado, confirió el 
Prelado Diocesano las Ordenes del 
Anoche pronunció la conferencia 
anunciada el obrero Antonio Peni-
chet dedicada al señor Marcelino Do-
mingo . 
Este no pudo asistir al acto, por 
tener ocupaciones que se lo impi-
dieron . 
Presidió el Presidente de los Tipó-
grafos, señor Acosta y ocuparon el 
escenarlo áistintas representaciones 
obreras; otras se encontraban en la 
sala y palcos del teatro. 
Presentó al conferencista el señor 
Delfín Campos, secretario del Gre-
mio de Zapateros. 
Juan Martínez.—El "Cantar de Un asturiano enamorado.—Me fal-
los Cantares," es uno de los libros tan datos sobre la posición social de 
de la Biblia escrito por Salomón. E n ella y la de usted para formar jui-
cualquiera Biblia lo encontrará. Hay ció sobre estos amores, 
otro libro titulado así, que es una Severo Pal'arés.—No tengo ningu-
felosa del "Cantar de los Cantares," no de los datos que me pide; porque 
hecha por Fray Luis de León. Lo he hace años que estoy reñido con la 
visto en las librerías, hace tiempo; Lotería y no me ocupo de ella, 
pero no sé ahora en cuál puede ha- Manuel Durán.—Las islas Cana-
liarse. E l libro titulado "Cómo y Por . rías están regidas como una pro-
qué " tampoco sé dónde lo venden, ¡vincia; pero con un s.'bierno especial 
Dos castellanos.—El ex-capitán ge-i por un Gobernador que tiene facul-
neral de Madrid, Primo de Rivera, tades autonómicas en ciertos asuntos 
es teniente general; Cavalcanti es locales. 
general de División. Justo Pérez.—No puedo contes-
José R. Moré.—Mil gracias por su tarle sobre lo que pregunta, porque 
tarjeta y feliz año. ahora no me m»ndaTj E l Fígaro. 
José Disúa Rlbeiro.—Los versos i R. Díaz.—La peHcuJa "Los cuatro 
que envía están bien: pero no está ' ginetes del Apocalipsis ', ha sido es-
en mi mano el publicarlos. Son mu-1 trenada recientemente en el teatro 
chos los que se nos envían. ÍCapitolio de mis queridos amigos los 
A. R. Capestany.—He procurado ! señores Santos y \v'. gas. No es cipr-
informarme de dónde hay en Nueva ¡ to que hubiera sido exhibida en el j inme(jiaciones de Tazarut y Muha-
York un buen colegio. Quedaron en i Kacional hace años, ni en ninguna xen, pudieron observar que había 
contestarme y aún no he recibido la j otra época. desaparecido el campamento del 
respuesta. Manuel Pazos.—La irdia esposa Raisuni, bombardeado ayer. 
C. Jaén y Un porfiado.—Las siete ! de Hernán Cortés se llamó Marina. ( Se sabe que nuestras bajas son 
maravillas del mundo, son o fueron: j Lino Díaz Arias.—Si la Junta Ge- escasas, y en su mayoría de herido^ 
Ja. Los jardines de Babilonia; 2a. neral lo aprobó anteriormente, creo leves. 
que pueden celebra-se la* elecciones, • Se concede grandísima importan-
rigiéndose por el nuevo reglamento, j cia a ia acci5n iniciada hoy y a la 
José Bustflo Canelo.—Asturias ! forma en que se ha desarrollado. 
H O J E A N D O N U E S T R A 
C O L E C C I O N 
HOY H A C E 75 AÑOS 
En Beni Aros 
Viene de la P R I M E R A página 
¿.as pirámides de Egipto; 3a. E l Co 
loso de Rodas; 4o. L a muralla de Ba 
tbilonia; 5o. E l mausoleo de Hali 
carnaso; 6a. L a Estatua de Júpiter j tiene 690,000 habití-ntes. L a arma-¡ pues tanto en el aspecto político y 
Olímpico y 7a. E l templo de Diana, | da española tiene 32 buques de gue- diplomático como en el militar, ha 
en Efeso. De todas estas maravillas | rra, entre ellos cinco acorazados y aido de un magnífico resultado 
no queda en pié más que una: la de once torpederos. El ejercito español 
las Pirámides. Para mí las siete ma-! en tiempo de paz es ae 155,000 hom-
ravillas del mundo son: las invencio-¡ res. Ahora en tiempo de guerra no 
nes del arado, del pan, de los tejidos, | sé los que hay. Sólo en Marruecos 
de la escritura, de la imprenta, del | hay más de cien mil 
vapor y de la electricidad. 
Margot.—La moda francesa " L a 
Femme Chic" y la revista "Cosmópo-
lis," de Gómez Carrillo, puede usted 
F . González.-—Como el decreto in-
dica, se ponen en vigor las tarifas 
de 1919 desde el primero de Enero. 
Ildefonso Gonzííle:.—Todavía no 
adquirirlas en casa del señor Albela, j te ha hecho el viaje de España a 
librería, Belascoaín 32. Buenos Aires en aeroplano ni en ze-
. J . M. S.—No veo otra manera ppelin! 
que escribir a Madrid, haciendo el Un indeciso do Santiago.—Hasta 
encargo a algún amigo. O preguntar, los 40 años de edad no está usted 
quién tiene alguna colección de pe- libre de quintas. No obstante, ha-
liódicos de Madrid, correspondientes I hiendo quedado libre y no habiendo 
a Mayo de 1921. sido reclamado después, es fácil que 
B. C .—Si es mayor de edad y ha en el Consulado le ('.en pasaporte li-
optado por la nacionalidad cubana, bre 
no entra en quintas, si va allá, por-
que nació usted en Cuba. 
Campeador.—Traslado su pregun-
ta a mis queridos amigos los maes-
tros Pastor y Tomás, para que infor-
men sobre los profesores de la Ban-
da Municipal de la Habana y la Or-
questa Sinfónica de Madrid. 
atlánticos que van de los Estados 
Unidos a Inglaterra y otros a Fran-
cia. 
Vicente Iriondo.—Mil gracias por 
su carta, y mil felicidades. 
Teresa,—No creó a la Escuela Pú-
blica responsable del desbarajuste 
en que vivimos; sino el afán con que 
todo el mundo desea vivii del Esta-
Un porfiado.—Opino que la Banda 
Municipal de la Habana puede riva-
lizar con las mejore?. Pero no puedo 
comparar, porque no conozco otras, 
ni soy perito en la materia. 
A. Blanco.—LH explosión del . 
Cuartel de Pinar del Río ocurrió e l | n a n a P a r a VeVta 
— E l regimiento de Farnesio se 
ha trasladado de Monte Arruit a 
Segangan. 
—Se ha emplazado un nuevo blo-
cao en las inmediaciones de Tifa-
E n Beni-Aros están refugiados los 
bandoleros y ^ cabecillas afectos al 
Raisuni y la mayoría de los deser-
tores indígenas. 
E n esa región se encuentra el cé-
lebre santuario de Muley Abd-Ee-
lam, la residencia de los Xorfas y 
Alamltas. 
Tazarut es el último baluarte que 
le queda de resistencia al Raisuni. 
Esta población se halla situada en 
las faldas de Buhaxen, que será uno 
de los objetivos de estas operacio-
nes, y que ayer fué bombardeada por 
nuestros aviadores. 
E n Tetuán causan gran entusias-
mo las noticias que se< están reci-
biendo, y se sigue con gran ansiedad 
el curso de la operación, deseando 
conocer todos los detalles. 
ZONA D E M E L I L L A 
Ha llegado un batallón de Sici-
lia, que se cree que embarcará ma-
ta de Benedicto X V que merece pe 
• culiar mención. Y es el crietrio que | Djaconado, al Subdiácono, Reveren-
¡ informó su proceder—imparcialidad, do 8e¿or Silvio Montaña y las del 
l cariño, celo por la restauración de la presbiterado al Diácono Reverendo 
paz.—No faltaron hipercríticos que, I Beñor José Gayol. 
juzgando los sentimientos y los es-j A |as ( ) ) y media, fué recibido 
fueraofl del Pontífice por su propio i el pelado-Diocesano, por el M. I . . 
doce far nionto, preguntaban Qué cabiido Catedral, Cura Vicario ^ ^ ^ Í M ? * ^^TAÍTSLSS 
hacía el Vicario de Jesucristo. Pero Sagrario de ia Catedral, alumnos del ¡ ^s demás que se colocarán losailti-
los Gobiernos y Tos pueblos bellge-j conciliar y já Directiva de ¡JO» y 
rantes, como todo observador impar- ¡ la M j Archicofradía del Santísimo | uno8 con otr08' de manera W 
clal, sabían muy bien que el Papa se de ]a catedral 
desvivía por el restablecimiento de 
la vida normal y por llevar el con-
suelo y el socorro a los que lloraban 
Refiriéndonos a la ordenación del 
Diácono, recilfló la imposición de la 
mano derecha y la entrega del libro 
de los Evangelios, con lo cual queda 
facultado el ordenado para asistir | 
inmediatamente al Presbítero en la 
Misa, cantar el Santo Evangelio, pre 
amén de otros separados de la grey I dicar( bautizar y administrar la Sa-
cristiana como el Japón y Turquía, I gra(ja Comunión, aunque los tres úl- 'dad, ha quedado constituido en 
Y a orillas del Bósforo se levanta j timog con justa causa. 'piguiente forii.a: 
ya un monumento de granito que j L a parte más solemne fué la de | Presidente Honorarios: Sres. Fer-
OUWOSO C A S ^ , ^ 
y sufrían a causa del magno conflic-
to. Por eso hoy cuenta el Romano 
Pontífice con una iníluencia ilimita-
da, y por eso ante su augusta Perso-
na figuran acreditados representan-
tes de todos los países civilizados, 
fcatólicos, heréticos y cismáticos. 
Domingo 17 de Enero de 1847 
Vagones fondas. — Se habla en 
Hulde del establecimiento en los con-
voyes de ferrocarriles de una inven-
ción de cafés-fondas. Estos serán 
los mozos puedan cruzar por todo el 
DespVésde rezar ante el sagrarlo,! «mvoy. Para mejor servicio de los 
p a s ó j l trono, donde se revistió ^ ! P = ^ ^ 
Pontifical- 1 de la fonda. 
Colonia Española 
de Santa Clara 
L a nueva Directiva de esta Socie-
la 
Los Pirineos 
M A R S E L L A , 8. 
E l monte Canigo,, 0u 
Pirineos Orienta es V.ÍtUado en , 
2.785 metros s o b J e ! 
puede serviste todos i * 
a primera quincena de feh?08 
los primeros días de n m ^ o y J 
de la colina llamada ¿ 
la-Garde. en el momen 
proyecta en el disco de, ^ ^ 
clina. t>ol qUe 
E l pico de los.Trecft Vi 
altura es de 2 76-i mot ento8, (w 
bién visible, aunqlt S r?!; ^ 2 ? 
izquierda del monte Í'^00. ^ 
E n el macizo Marsella v.'8ou-
metros de altura) a o ho S '9 ^ 
al Sur de Marsella, tamhi¿ % 
hacerse esta misma o b s e í v S ^ 
L a línea recta que 
proclama a todos los pueblos ^[consagrar Presbítero al Diácono R. ¡nando Estremps y Felio Marlnello. 1 Daine-de-la-Gardé con el ra 
magnanimidad del Sucesor de San, j08é Gay0i. • , Presidente Efectivo: Sr. Francisco Canigou mide 253 kilómetro 0 ^ 
Pedro. • Revestido del amito, del alba y de López Alemán. Vice-Presidentes: Sres I a 1|0 metros por encima dei3*?4* 
No es de admirar, por tanto, el I la estola atravesada sobre la espal-,Manuel Fernández, Aquilino Riostra, terráneo; pero la refracción at 
homenaje rendido á Benedicto X V , ,'da Izquierda, y atada sobre el lado; Enrique Fueyo. Tesorero: Sr. Matías | nca. merced a la cual la luz R ' 
no ya por sus hijos, sino también ' dorécho, se arrodilló delante del I Vega. Vlce-Tesorero: Sr. Marino No- Paga por los planos aéreos ^ 
Quien primero determlniS 1», 
en 
18 de mayo de lí>10, el mismo día 
Un suscriptor.—Hay cables tras-1 en que el comef'i Tialley pasó por 
sor. 
—Se ha presentado el cabo del 
regimiento de Ceriñola Pío Cortés 
Molina, prisionero' de los rebeldes 
desde Julio. Manifiesta que le han 
tratado bien. 
— E l miércoles se verificará la 
inauguración de la iglesia de Nador, 
que, como se sabe, había sido apla-
zada. E l vicario apostólico de Ma-
ceres de la Tie'ra, 
Labrador.—A los naturales de Sa-
lamanca se les l' ur.a do las dos ma-
neqas: Balmantiaofl y salamanqui1-
nos. 
Bellsaiio Garc?1».—No" participan 
que en la Academia Minerva, Reina, 
30, altos, le puedan facilitar datos 
sobre el asunto de los herederos del 
do. Pero la necesidad, que es ,la j Virrey de Manila, 
maestra de la vida, nos ^nseñará a j Uno del de Evpaña.—Creo como 
vivir del trabajo. { usted que todo español o cubano que 
M. del Campo.—La Guayra es el poses cutomóvil debe consumir espí-
puerto de Caracas, ;a capital de Ve-I ritu-motor y no gasolina: porque es rruecos, obispo titular de Fesea, pa 
nezuela, y no le puedo decir más, t cuestión de patriotismo. No he podi-fdre Cervera, se ha trasladado a Na-
porqiíe no he estado allí. j do hallar una estadmlca del núme-jdor' y será el Que consagre la nue-
Azucena do denfuegos.—Le agrá-j ro de chofers que consumen espíritu |va- Iglesia, 
dezco ante todo su atenta carta, y ¡ motor. , — H a zarpado el vapor-hospital 
"Alicante," conduciendo una expe-
dición de 374 heridos y enfermos. 
E l día primero dé Enero pró-
.xlmo comenzará a regir el nuevo 
K. G.—Puede ir A reconocerse en 
los puntos siguientes: Habana, 
Cienfuegos, Matanzas y Santiago de 
Cuba, "en los \neses de Enero, Fe -
brero y Marzo. 
Sección de Asuntos Generales e Ins-
trucción. 
Presidente: Sr. Manuel Fernández. 
Vocales: Sres Ramón Campo, To-
más Fernández, Juan Avello, César 
Conde. 
Sección de Beneficencia 
Presidente: Sr. Aquilino Riestra. 
Vocales: Sres: Valentín González, 
Gerardo Fernández, Ruperto Fernán-
dez, Ricardo Menéndez. 
Sección de Recreo y Adorno 
Presidente: Sr. Enrique Fueyo. 
Vocales: Pedro Bermúdez, Antonio 
S. Julián, Amador Valle, Guzmán 
qme 
-paso p, contestarle diciendo que no I Un pector del PIIHIO.—Tiene el 
poseo el libro de Nostradamos, si-j recárg0 de los añog de servicio, con T 
no unos párrafos que copie por cu- | iog mismog derech tu al ascenso, 
riosidad, sin tomar en serio lo que 
dicen. Varios me lo han pedido. Yo 
sacaría una copia, si me pagasen el 
trabajo, o lo mandaría imprimir si 
hubiese un editor que se encargara 
de ello y no pretendiese llevarse to-
da la ganancia. Respecto a su encar- K1 Pequeño.—Ls lo que usted di 
JI i x _ i J _ j _ j ' í «O • <-*l r^rtm'Qi-» íí-\ Ü^-kofo l A s\ L ' . . - i 
régimen alimenticio dispuesto en to-
dos los hospitales. » 
— E n general Sanjurjo ha ordena-
do a los ingenieros que habiliten rá-
pidamente un desembarcadero fren-
te a la posición de Yazanen. 
go de averiguar qué clase de indus- ¡ce : el Convenio Postal de España pa-¡ —Durante toda la madrugada de 
trias podrían introduc rse en Cuba, | r a Cuba rige desde Enero de este Iayer ha llovido copiosamente, cam-
fco puedo decirle nada, porque no he | a"0. Y el de Cubn a España empezó I blando el tiempo al amanecer, y lu-
estudiado el asunto Me enteraré en a regir en 1921. clendo hoy un áol espléndido, si bien 
nes toca bendeciros. Yo os ruego que 
recibáis, Santo Padre, el homenaje 
de mis sentimientos respetuosos. 
¡Sublime expresión de un corazón 
sincero que sabe aquilatar la obra 
fecunda del Sucesor de San Pedro! 
A . L . 
^as librerías sobre las obras que 
quedan ilustrarnos soore este parti-
cular. 
F . S. García — Dp&ea saber dónde 
está la Redacción de la revista " L a 
Jurisprudencia al día." 
JUNTA PATRIOTICA 
ESPAÑOLA DE CUBA 
L I S T A NUMERO 41 
Suma anterior: $52,365-17 
Continua el Pabellón "R. Fer-
nández Llano". 
. Leonardo Pando 0.20, Pedro Pé-
rez 0.40, Benjamín García 0.20-, 
Amado Valdés 0.40, Ramón Bríos 
0.31, Manuel Suárez 0.20, Benigno 
Fernández 0.40, Ramón Martínez 
0.40, Antonio Díaz 0.20, José Pen 
0.40, Guillermo Rodríguez 0.40, An-
tonio González 0.50, Manuel Alva-
rez 0.60, José Rubio 0.60, Domingo 
Sanjuan 0.40, Fernando Vázquez 
0.60, Manuel Ardevin 0.50, Augusto 
Capo 0.50, Lorenzo Vicario 0.50, Lo-
reto Díaz 0.20, Manuel Cortegue 
0.50, José Suárez | l a Quintín Nor-
ma 0.20, José Santos 0.40, Angel 
A G R A D E C I D O S 
Por este medio, las maestras, 
maestros y director de la Escuela 
Primarla, anexa a la Normal para 
Maestras, expresan su profunda gra-
titud a los Sres. Morlón, Arbela y 
Veloso, libreros de esta capital, por sufriendo una herida en el brazo de 
el donativo en libros que con moti- recho' de pronóstico grave. 
la temperatura es algo fría. 
—Presididas por' los respectivos 
alcaldes, han llegado Comisiones de 
j Oviedo y Puente Genil, trayendo 
aguinaldos para los soldados. 
L a Comisión de Murcia, que ya 
se encontraba en esta plaza* ha su-
bido hoy a Aflaten, repartiendo en-
tre los arcilleros del sexto pesado ro-
pas, frutas y metálico. 
Cuando se encontraba prestando 
servicio en el parapeto, se le dis-
paró el fusil al soldado del regimien-
fto de San Marcial Antonio Sánchez, 
vo de la Navidad, hicieron ultima-
mente, a los niños pobres de la mis-
ma. 
Conversando con los periodistas 
acerca de los últimos partes oficia-
les decía el señor Cierva. 
"Puedo decirles a ustedes que los 
objetivos logrados convierten la lí-
nea curva que formaban nuestras ña 0.20, José Suárez 0.20 .Vicente 
Abar 0.50 José Vedla 0.20, Agapito posicio^s" e n ^ u n l l í n e a " rectaT^de-
(Tarcía 0.40, Manuel Rodríguez $5, , jan bajo nuestros fuegos Tazaruth 
José García $2, José Fernández $1, y Abd-elSelam, últimos baluartes de 
Armando Otero 0.20, Antonio Rué- las fuerzas del Raisuni, qué ahora 
da 0.40, Francisco Menéndez 0.20, quedan, teniendo que hacer frente 
¡José Vázquez 0.50, Davino Gonzá- a una línea formidable de ataque, 
lez $5, G .de Arriba | 1 , José A l ó n - , y , como retirada, la zona francesa. 
" uiô rnievTf™ S í S l t í ^ Í 2 " E1 Puato de convergencia de las 
Fernández 0.20, Angel Vega 0.20, j^sé Ac ^ n a 0 ¡50 T S Í H . ^ T , 0 ^ 5 0 / , tropas de Larache y Tetuán en la 
Manuel Suárez 0.50. ¿ n K n ^ M J ^ zona de Beni-Aros tiene. 
Pabellón De Prado: \fZn Vín í í ? S Í T ^ x $1' FAran- W consecuencia crear un frente que | 
Celedonio Díaz 0.50, Pedro A l v a - ¡ E X ^ 0 r V ' p , ^ dar por resultado "a domi-
rez 0.50, Antonio Remedio 0.20, foao fin nS¥ 0-20, <Man,Uel Ven-, nlo absoluto del enemigo. 
José Rodríguez 0.20, Fermín M e n é n - [ ¿ « á ^ ^ ^ i ! í S £ r « H " ^uan I Por la8 noticias que ayer me co-
dez 0.20, Juan Román 0.20. Fran- ^ J ^ * ' A 0.aró1^ 0 1 0 , ' m u n i c ó el alto comisario, puedo de-
cisco Fernández 0.10. Agapito Gar-1 i « oo 7- * Carl08 Rodrí- jc i , que el objetivo alcanzado res-
cía 0.20, Manuel Llairzo $1, Claudio ; An^Li wo - ^ A on Suárez 0.20, ponde en absoluto al plan que se 
Coll | 1 , Antonio Montes 0.4^ Sa-1 Hrff f i , n ^aiV;eZ 0-20 Manuel Ro- había trazado el general Berenguer, 
^1-1^5 ^ L 0 : 4 ^ IVíf_n_uel,V*lle 0;20, Ma- quien ayer marchó a Buharra y de-
--zadas, para di-
avance." 
¡t ministro, que 
l a b e l l ó n Ramón Pérez: marchará a Melllla tan pronto co-
non AV ta 0-20' José Bo- mo se cierren las Cortes y ultime va-
r ! • A o. ^ro Fuente8 0.20, Gin ríos a sunta que tiene pendientes de 
AS^S AI Manuel Cortina 0.60, despacho, y que su viaje tiene por 
nández 0.60, Ceferlno González 0.10, i?fa n Vn A ref< 0't<Í •Cristóbal Gar-iobjeto examinar todos los servicios 
José Vázquez $1. José Colado 0.10. 1,^ i Aon r z 0-20- Rogé-i auxiliares para atenderlos cumplí 
Emilio Mnñlz 0.20. Roerelio Cuervo ! " ° . e ^ n a f ()-20L.. Juan José Pérez: damente 
ofrecer a Dios el sacrificio y de cele-
brar Misa, tanto por los vivos como 
por los muertos, en nombre del Se-
ñor, Amén. 
Desligadas las manos al nuevo sa-
cerdote se las lava y el Pontífice em-
pieza la Misa. 
Después de la recitación del Credo, 
el Prelado le puso las dos manos so-
bre la cabeza, diciendo: "Recibe el 
EN LA AUDIENCIA 
Ayer terminó de celebrarse la vis-
ta del expediente, por personalidad 
política, contra el Dr. Gustavo He-
rrero Reyes, Juez de Sto. Domingo. 
Declararon veintitrés testigos, de 
ellos veintiuno a favor del acusado y 
solamente dos lo hicieron en su con-
tra. Uno de estos fué el Capitán Do-
mingo. 
Entre los que declararon a su fa-
vor se encontraban el Alcalde, el Je-
fe de Policía, el Fiscal Dr. Rodríguez 
Feo, el Secretario del Alcalde y el 
Jefe del Partido Conservador Nacio-
nal Dr. Guillermo Domenech. 
Informó el Fiscal reconociendo los 
distancia, (3 
Desde las alturas de Notrp n, 
-la-Garde pudo verse e l t ^ 
ero de 1808 durante â L̂  ^ 
por los que yacen en las sombras del l Obispo, sentado en su trono. E l Pon-¡dar. Bibliotecario: Sr. Venancio F . Jigera ondulación 
error, pero sienten todavía los im- tífice le hizo presente cuán difíciles | Bada. Vocales Efectivos: Sres. Ra- Jos Pirineos, 
pulsos de la gratittud. Como prueba , son las funciones que se propone de- ;món Campo, Tomás Fernández, Juan , 
baste el socialista y librepensador ¡ sempeñar. ¡Avello, César Conde, Valentín Gonzá- | 
Enrique Bigniani; suyas son las si- Luego preguntó a los asistentes si j lez, Gerardo Fernández, Ruperto Fer- I 
guientes frases, pronunciadas en el lo juzgaban digno de ordenarse. Al | nández, Ricardo Menéndez, Pedro 
Congreso Socialista Internacional de no recibir protesta en contra, el Pre- ¡Bermúdez, Antonio S. Julián, Amador barón de Zach 
Zimmerwald: Santo Padre, Vos aña-I lado se arrodilló y recitó en alta voz ¡Valle, Guzmán Grau. 
dís una página suH ime al Evangelio. I las Letanías de los Santos, mientras j Vocales Suplentes: Sres: Ovidio Al-
Vos, en efecto, aplicáis el Evangelio el Diácono prosternado con el rostro varez, Antonio Rodríguez, Celestino 
a los acontecimientos actuales. Y lo en tierra oraba con él. Pérez, Ramón Muñíz, Orear García, 
que los hombres necesitan no es tan-¡ Concluidas las Letanías, le puso el José González 
to la palabra d d Eterno, cuanto su < Pontífice la mano sobre la cabeza di-
interpretación en la hora presente, clendo una oración y un largo prefa-
E s necesario que vuestro llamamlen- I do, rodeándole el cuello con la esto-
fo sea comprendido. Vos queréis In- ¡la. y poniéndole la casulla sobre las 
vitar a los amigos sinceros de la paz espaldas. 
en ef mundo a tenderos la mano pa- L a Consagración propiamente di-
rá aproximar el fin de la «uerra que cha' se verifica, según San Ligono, 
desde hace tiempo ha transformado V en general, según los teólogos mo-
bi Europa en un vasto campo de ba- 1 dernos, en el momento de la Impo-
talla. Vos queráis ver a todos los slclón de manos. 
hombres, pertenezcan o no a la Igle- ! Mientras se recita el Venl Creatros 
«ia, unirse a Vos para una obra de BpWtai se completan las ceremonias 
perfecta caridad. Yo soy hombre 11-1 de la ordenación. E l Obispo senta-
brepensador, y aquí me tenéis, Pa-1 do en su trono, el ordenado, de ro-
dre Santo. Sólo Vos tenéis el magní-¡«dillas, le presenta las manos. E l 
fleo privilegio de poder decir, de ver i Obispo le unge con los santos óleos, Grau 
repetir por todos los periódicos y pe.! diciendo: "Señor, dignaos por estas Buen éxito en sus gestiones le de 
sonar en todas las conciencias, lo que j unciones y por nuestra bendición, , seamos a la importante Colonia Es 
piensan todas las almas rectas. E l ' crnsa^rar y santificar estas manos." I pañola de Santa Clara. 
Infierno se ha desencadenado sobre | DesPués añade la señal de la Cruz: 1 
la tierra... Vos recordáis la ley celes- i " E n nombre de Nuestro Señor Je-
4i „, . , - . , , _ l sucrlsto, que todo lo que estas ma-
S n d t ^ c n l T u ^ b t ehnUr,S;IaSir3,bendleaV; ™ * T 





ñutos, con ayuda de un 
teojo, cómo se proyectaba ei . 
Canigou en negro sobre fondo cUm 
del cielo después de la caída del S 
M. Fabry, entonces astrónomo d 
Observatorio de Niza, reconocí 
la exactitud de la obsemción í 
barón de Zach, indicó las épocas e«, 
tas en las cuales los dos picos nti* 
naicos pueden ser vistos en el mil 
disco del Sol cuando declina Mot 
sieur Fabry pudo comprobar por i 
observación directa el paso del Cani 
gou. por delante del Sol. 
Algunos miembros de la SocledaJ 
Científica Flammarion han obsern-
do igualmente este extraño caso dt 
visibilidad a gran distancia, con an. 
da de un anteojo. 
Novedades 
Este es el lema de esta 
casa. 
Ofrecer siempre al público 
lo más nuevo, lo más bonito; 
y siendo lo más caro, darlo 
cada día más barato. 
Entre los últimos artículos 
recibidos figura un surtido 
tan extenso de TERCIOPELO 
CHIFFON que lo tenemos en 
todos los colores. 
También recibimos una 
nueva remesa de SEDAS CAN-
TON, en más colores que las 
anteriores y de mejor cali-
dad, pero que vendemos a 
más bajo precio. 
turnino González 0.G0, Antonio Ai-itnwvi Voir 
varez, 0.20, Eugenio López 0.20, ¡ p " „ \ f. * '^anue l González 0-40. más posiciones avanza 
Máximo Cuervo 0.20, Ramón Molle- ^ " „ ¿ ^ i n ° 0GonTzr,ez 0-20' Juanír lg ir personalmente el 
ro 0.20, Manuel Vega 0.20, Manuel r^xlTi I81;^0 Labra 0.50. Dijo, por último, el
Vuere $1, Felipe Aroy . $1, Alvaro 
Capdevila 0.40. 
Pabellón Maximino Fernández: 
0.2( 
N E C R O L O G I A 
Han fallecido: 
En Caibarien el Sr. Francisco Gar 
cía Jover. 
E n Guantánamo el Sr. Justo Lora 
y Rosales. 
E n Caibarien el Sr. José Bolaños 
Ruiz. 
E n Camagüey la Srta. Julia María ¡nez 0.20, Joaquín García o"20 
Rodríguez López. i Suma Total: $52,425-94. 
.lestino Sella 0.06. VÜ t̂íî o'Üt̂ S-U,̂ ^ I Í S Í J ^ ^ a Me' 
nez 0.20, José Serra 0 2 ^ Benito í ^ ' ma.nifest^ 1el minis1tro ''Hf,,no 
Palacios o 9ñ Tua„,.ai ^ "enJ110 ¡tenía mas noticias que las publica-
0.60,C Avelino' £ ^ 0 2 T ' T a M o ^ ^ 7 ^ 5 T™** POr 
Acos 0.20, Belarmino Colado 0 20 Completo CUanto 80 relaclona con es-
Paulino Díaz 0.40. Ramón Martínez 
0.10, Benito Lastra 0.80, Paulino 
Hernández 0.10, Francisco Muñiz 
0.40. 
Pabellón Saturnino Martínez-
Antonio Soto 0.20, José Cernu-
da 0.40, Antonio Basille 0.40, Ce-
lestino Venta $1, Cristóbal j imé-
te asunto. 
Mañana, jueves, se completará la 
Importante operación de hoy, ocu-
pándose las posiciones de Ayalia y 
Afernun para unirse las fuerzas de 
Tetuán y Larache. 
Tomás Servando Gutiérrez. 
Campamento de Bu Harrax, ma-
drugada del día 21 de Diciembre 
de 1921. 
HEMOS REBAJADO UN 25 
POR CIENTO EN TODAS 
NUESTRAS EXISTENCIAS 
PARA DAR MAYORES VEN-
TAJAS AL PUBLICO. 
Nuestra nueva forma de 
venta es una verdadera liqui-
dación. • 
Invitamos a que nos visi-
ten, en la seguridad de dejar 
a todos tan complacidos que 
volverán a visitarnos con fre-
cuencia. 
Se economiza mucho com-
prando en el 
B a z a r I n g l é s 
Galiano y San Miguel. 
| C-5 w l d l 7 
' Espíritu Santo, los pecados serán re-! méritos del Dr. Herrero como f unció 
¡mitidos a aquellos a quienes se loslnario; pero Inculpándolo por influir 
¡ remitas, y retenidos a aquellos a ! en el problema político, dados sus an-
qulenes se los retengas.'' jtecedentes de periodista liberal. 
E n el Ofertorio el nuevo sacerdote | Se defendió el propio acusado afir-
presentó la ofrenda con un cirio en- mando que el Representante Núñez de 
cendido que entregó al Obispo, be-
sándole la mano. Después arrodilla-
Villavicencio y el Ministerio Fiscal, 
en multitud de denuncias, en todas 
do detrás de él; dijo la misa con él, ¡las cuales ha sido absuelto hasta aho-
palabra por palabra, leyéndola en 
un Misal. 
E n la Comunión recibió de manos 
del Obispo, así como el Diácono, el 
Cuerpo del Salvador. 
E n fin, el nuevo sacerdote prome-
tió obediencia al Obispo, el cual lo 
bendijo con las siguientes palabras: 
' Que la bendición del Dios Omnipo-
tente, Padre, Hijo y Espíritu Santo, 
baje sobre tí, para que seas bendito 
en el orden sacerdotal, y puedas 
ofrecer hostias saludables por los 
pecados y las ofensas del pueblo al 
Dios Todopoderoso, a quien sea ho-
nor y gloria por todos los siglos de 
los siglos." 
Asistió una enorme concurrencia 
y la representación de las diversas 
Cofradías del Santísimo, las que to-
maron puesto preferente, juntamen-
te con la de la Santa Iglesia Cate-
dral 
Todos abandonaron el templo al-
tamente edificados del grandioso ac-
to, cuyo ojete principal es enseñar-
nos cuán santo se debe ser para su-
bir al altar y ofrecer la Víctima sin 
mancha a la Augusta Magestad de' 
Dios, y cuán dignos de respeto y ve- 1 
ra, venía persiguiéndolo por no que-
rer él dejar de cumplir con su deber. 
Notas Personales 
E L s h . MARINO DIAZ 
Restablecido de la dolencia que 
durante largo tiempo tuvo reclui-
do a nuestro estimado amigo el 
Sr. Marino Díaz Quiñones en la 
Quinta de Salud " L a Purísima", de 
la "Asociación de Dependientes del 
Comercio", y en la cual fué someti-
do a una delicada operación quirúr-
gica se encuentra ya en su domici-
lio particular. 
Ai enviarle al Sr. Díaz nuestra sin-
cera felicitación por su curación, 
la hacemos extensiva a los reputa-
dos facultativos a cuyo cargo estuvo 
entregado el paciente en el acredita-
do establecimiento. 
Catedral, tuvieron la Misa de Comu-
nión reglamentaría a las siete a. m. 
Ofició el Capellán de la Catedral, 
r.era'clón deben" ser los sacerd'otes, iPadre Rogelio Moné. Después se 
dignidad la más augusta de la tierra. P ^ í S f F ^ . ^ , 0 ? ? ^ -
Asistieron al Prelado Diocesano, 
los Muy Ilustres Canónigos, Arcedia-
no, Magistral, Lectoral, Doctores Al-
berto Méndez, Andrés Lago y Alfon-
so Blázquez, doctores Santiago Saiz 
de la Mora. Antonio Abin y Francis-
co José Cabañas; el Cura Vicario del 
Sagrario, R. P. Francisco del Mo-
ral; el Presbítero Francisco Gayol, 
tío del nuevo ordenado de Présbite y 
el P. Rodríguez, Familiar del Prela-
do Diocesano. 
Tomaron parte en la ceremonia, 
imponiendo las manos juntamente 
cqn el Prelado, etc. 
Fungió de maestro de ceremonias, 
el que lo es del Cabildo Catedral, R. 
P. Juan José Roberes./ 
Como en este día la Cofradía del 
Santísimo de la Catedral, celebraba 
la festividad del tercer domingo, 
concluida la Misa de Ordenación, fué 
expuesto el Santísimo Sacramento y 
llevado procesionalrnente por el In-
terior del templo por el Prelado, 
acompañándole como Diácono y 
Felicitamos al nuevo Presbítero P. 
José Gayol, así como el Diácono R. 
Silvio Montaña. Que alcancen gran-
des triunfos en la salvación de las 
almas, son nuestros deseos. 
Lorenzo BLANCO. 
Pide el Presidente 
de la Licorera que 
integren el quorum 
Anúnciese y suscríbase ai 
DIARIO DE LA MARINA 
Hoy se verificará la Junta Gene-
ral de la Compañía Licorera Cubana, 
S. A. Es la cuarta convocatoria que 
se ha hecho a los accionistas. 
Hablando el sábado por la tardo 
Subdiácono, los nuevos ordenados de I con el Presidente de la Compañía, se-
Presbítero y Diácono, señores Gayol ñor Infiesta, éste nos declaró: 
y Montaña. — " E s necesario que los accionis-
Fueron alumbrando el Cabildo, tas concurran a la Junta que se ha 
Clefo, alumnos del Seminarlo, her-. convocado para hoy martes, a las 8 i míamíT'dílL 
manos de ambos sexos de la Archico- i y media. Y digo que es necesario, j 
fradía de la Catedral, y los represen- I porque es para defender los infere-1 "~~ n iAOin nF LA 
tantes de las otras corporaciones eu- i ses de los mismos accionistas." , Snicríbase al DIARIO Vt 
carístlcas. ¡ Hay que integrar el quorum en 
Reservado el* Santísimo se cantó esa Junta para resolver er. definitiva RIÑA y anúnciese en c 
el Himno Eucarístico. i la situaefón de la Compañía. MADIMA 
Los hermanos del Santísimo de l a ' 2106 17 m. y t. 1 LA MARIINA 
E L TRAGICO F I N D E UN EXEltt 
GO D E LOS SOVIETS 
Cómo fué ejecutado el barón Ti. 
gern-Sternberg 
Reval .—En 1920 se constituyó, 
bajo la protección de los SoTiela! 
una República en el extremo Orle» 
te de Rusia, cuya capital cu TeU. 
ta. 
De acuerdo, sin duda, con Seme-
noff, el sucesor de Kaltchak, un h 
moso aventurero de origen baldo 
antiguo oficial de la Marina, 
barón Ungern-Stemberg intentó úl 
timamente dar un golpe de Estado 
sobre la República de Tehita. Hecho 
prisionero por las tropas que Tche-
rlne había enviado contra él fui 
condenado a muerte por el Tribuml 
revolucionario siberiano. 
He aquí el texto de ía Inforai 
clón secreta del presidente del Tri-
bunal aludido, y 'que dirigió dicho 
juez al comisario del pueblo encaf 
gado de la Justicia en Moscú, en el 
que se da cuenta del citado proceso 
y ejecución. 
"Ungern-Sternbarg — dice el la-
forme—ha comparecido ante el Tri-
bunal vestido con la misma capí 
mongola, y luciendo las espuelu 
de general que llevaba cuando cayó 
en nuestras manos. Nos producía li 
impresión de un hombre fatigador 
desesperado; no obstante, re¿pondM 
a todas las preguntas del Trlbunil 
con tono triste, aunque firme y & 
guro. Sus respuestas fueron sien 
pre precisas, y en ellas no rehuía ta 
preguntas, reconociendo todas 
acusaciones que se le hicieron, me-
nos una: la de haber sostenido re-
laciones con el Japón. 
Sobre los últimos sucesos de M 
fué protagonista, dijo: "Una «i 
tomada la ciudad de TTrga por ta 
tropas contrarrevolucionarias Q" 
mandaba. Ungern dictó dos decre-
tos: uno declarando a los judíos f* 
ra de ley, y otro ordenando la & 
cución inmediata, sin previo prw*" 
so a los comunistas." Ungern re^ 
noció que había hecho fusilar, 
sólo a los funcionarios del SoTlea. 
sino a cuantos comunistas cayeroí 
en sus manos. 
E l procesado expuso, en P*1** 
dos términos, su plan político: A* 
piraba a constituir en la Mongol» 
un Imperio entre la Siberia y la CW' 
na. 
Refiriéndose a la última ofensl* 
que proporcionó su captura, dec* 
ró que la consideraba insuflcieo"J 
mente preparada, y aseguró QUe J 
traicionado por las tropas n100^ 
Ifls. las cuales fo entregaron » 
ejércitos comunistas. 
También declaró que tenía 
fin principal el establecer la 
narquía, para colocar en eIia^ 
Gran Duque Miguel, aunque en ^ 
lidad no sabía a ciencia cierta 
existía aún este pariente de los 
res. 
Ungern hizo, al terminar, '* 
guíente profesión de fe: „ 
" E n Rusia, sólo la aristocrar 
puede ejercer el Poder, • loStÍUi 
ros y campesinos solo deben y f 
La "err8 Í S . * í jar y obedecer, 





E l defensor del acusado 
la defensa en que su cliente no ^ 
ba sano de juicio, por ser ^ 
una familia degenerada: P61"̂  # 
gern no rechazó estos término» 
su defensa. . ff-
Tras larga deliberación. el ^ 
bunal decretó contra él la P^J ,1 
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